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RESUMO 

 

 

 
Poucos trabalhos existem a respeito do consumo cultural e de entretenimento dos 
indivíduos pertencentes à fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio, pois a opinião 
pública ainda acredita que a aposentadoria ou velhice é sinônimo de reclusão social e 
domiciliar. Este trabalho veio contestar este paradigma e demonstrar que indivíduos 
da Terceira Idade, pertencentes ao estrato social A/B são consumidores potenciais da 
indústria cultural e do entretenimento, onde a idade não é fator restritivo do consumo. 
Quando se consideram as tendências demográficas apontadas por especialistas 
sociais sobre o crescimento do percentual de idosos no total da população brasileira e 
o aumento de sua expectativa de vida, percebe-se, que existe um segmento 
crescente, com grande potencial de consumo ainda não explorado pelos setores da 
economia. Esta pesquisa examina a relação entre o ciclo de vida familiar, o habitus, o 
gênero, o estado civil real e o status laboral com as práticas de lazer, chamando 
atenção para as principais atividades de lazer domiciliares e externas praticadas pelos 
indivíduos que já entraram na velhice e procura compreender seus respectivos 
significados. Este trabalho de caráter exploratório teve como população alvo ex-
alunos do Curso de Graduação em Administração de Empresas da Fundação Getulio 
Vargas de São Paulo e foi conduzido através da técnica de entrevistas em 
profundidade baseadas em roteiro. Os resultados sugerem que se trata de indivíduos 
que são turistas em potenciais, apreciam ir ao cinema, jantar e almoçar fora, vão a 
concertos, museus, exposições de arte e praticam atividades desportivas. São 
telespectadores assíduos, gostam da mídia eletrônica, são amantes da leitura, dos 
jornais, livros e revistas e não dispensam uma boa música. A família e os amigos 
estão sempre presentes atribuindo um valor social e familiar a grande parte destas 
práticas. Os resultados encontrados apontam para a necessidade de uma nova visão 
mercadológica, onde o comportamento do consumidor da Terceira Idade ou daqueles 
pertencentes ao ciclo de vida familiar Ninho Vazio, suas necessidades e restrições 
sejam considerados com muita atenção. 
 
 

 

Palavras-chave: lazer, entretenimento, comportamento do consumidor, ciclo de vida 

familiar, Ninho Vazio, Terceira Idade 



 7 

ABSTRACT 

 

 

 
There is little research concerning cultural and entertainment activities practiced by 
elderly people, since it is still believed by many that retirement or old age signify that 
retirees and elderly people always stay at home and never go out. The purpose of this 
paper is to question this paradigm and to demonstrate that elderly citizens who belong 
to classes A and B are potential consumers for the cultural and entertainment industry, 
in which age is not a restrictive factor. Upon the consideration of demographic 
tendencies presented by social specialists, concerning the growth of the elderly 
population in relation to the general Brazilian population, in combination with the 
increase in life expectancy, it is possible to observe the existence of a growing 
segment with great consumer potential, which has not been explored by the market. 
This research examines the relationships between life cycle, habitus, gender, civil 
status and profession, and leisure practices, especially focusing on leisure activities 
practiced in and outside the house by people who have entered old age; this research 
also seeks to understand the significance of such relationships. The population for this 
exploratory research consisted of former undergraduate students of Business 
Administration at Getúlio Vargas Foundation, and was implemented by means of 
interviews following a script. The findings revealed that this segment of the population 
consists of people who are potential tourists, who love to go to the movies and eat out, 
and who enjoy going to concerts, museums, and art exhibits. They enjoy and practice 
sports and watch television regularly. In addition they enjoy electronic media, love 
reading books, newspapers and magazines, and appreciate good music. Usually 
family members participate in such activities which includes a social and family aspect 
to most of these activities. The results obtained reveal the need for a new market 
vision in which the needs, restrictions and behavior of elderly consumers are 
considered. 
 
 

 

Keywords: leisure, entertainment, consumer behavior, family life cycle, empty nest, 

elderly. 
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I. INTRODUÇÃO 

 

 

Os temas relacionados à Terceira Idade, ou seja, indivíduos com mais de 60 anos, 

vêm ganhando importância não só entre os especialistas da área, mas também entre 

a mídia e o público em geral. 

 

Segundo Moreira (1998), uma das mais significativas mudanças demográficas 

verificadas no Brasil nos últimos decênios tem sido a redução dos níveis de 

fecundidade nacional, que se dá em todas as classes sociais e regiões do país. 

Conseqüentemente, deverá ocorrer uma redução da fração populacional jovem e uma 

ampliação do contingente de idosos. Estima-se que em 2025 o Brasil tenha mais de 

34 milhões de idosos.  

 

Celebrar seu sexagésimo aniversário não significa evidentemente entrar na velhice, 

mas marca, para um grande contingente de indivíduos, a transição para uma nova 

fase do ciclo de vida familiar, cujas principais características são o fim da vida 

profissional e a saída dos filhos de casa. Este período de vida, após o término de 

atividade profissional, se prolongou consideravelmente e com o avanço da medicina 

tende a ser uma crescente constante. Não só o número de idosos aumentará, mas 

também sua expectativa de vida. 

 

Surge uma nova problemática social que deve urgentemente ser considerada, pois 

novos arranjos institucionais serão necessários, tanto no âmbito público (não sendo 

este o objeto de nosso estudo) como privado. Novas demandas por serviços 

específicos para este segmento começam a chamar atenção.  

 

Se considerarmos que a tendência é o aumento na expectativa de vida, também 

podemos inferir que haverá um aumento do tempo livre na vida das pessoas, e 

conseqüentemente mais consumo de bens e serviços da indústria cultural e do 

entretenimento, ou seja, temos aí um mercado crescente e inexplorado, a indústria 

cultural e do entretenimento para os idosos, que até hoje usufruem unicamente de 
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produtos voltados aos indivíduos adultos mais jovens e que não levam em 

consideração nem as necessidades nem as restrições da Terceira Idade.  

 

Extrapolando, poderíamos ainda dizer que existe um novo mercado crescente para 

todos os setores industriais e de serviço, pois segundo Wolf (1999) todo e qualquer 

produto, para se manter no mercado deve conter o E-factor, onde E significa 

entretenimento.  

 

Foi a partir desta problemática que esta pesquisa foi desenhada, acreditando-se que 

a mesma pode contribuir não apenas para uma nova visão de mercado, onde se 

considere o segmento da Terceira Idade, mas também para uma melhor qualidade de 

vida destes indivíduos. 

 

Este trabalho faz parte de um projeto maior, cujo objetivo é entender os significados 

das práticas de lazer dos Administradores de Empresas da cidade de São Paulo, 

pertencentes ao estrato social A/B, sob a ótica dos diferentes estágios do ciclo de vida 

familiar. O projeto, que passa a ser descrito a seguir, refere-se ao momento de 

transição para a fase do ciclo de vida familiar, comumente caracterizada como Ninho 

Vazio: etapa do ciclo de vida familiar em que estão os casais, cujos filhos já saíram de 

casa e os viúvos ou solteiros na faixa etária acima de 55 anos, morando sozinhos ou 

com outras pessoas.  

 

As práticas de lazer vêm sendo abordadas tradicionalmente no mundo todo através 

de pesquisas sobre formas de uso do tempo livre. O autor clássico para estudos de 

lazer é Joffre Dumazedier, renomado sociólogo francês que desenvolveu diversos 

trabalhos sobre este tema na França e no Brasil, a citar: Questionamento Teórico do 

Lazer, 1956; Television y Educacion Popular, Vers une Civilization du Loisir?, 1965; 

Le Loisir et la Ville, 1966; Lazer e Cultura Popular, 1973; Sociologia Empírica do 

Lazer, 1979; Valores e Conteúdos Culturais do Lazer, 1980; Planejamento de Lazer 

no Brasil: a teoria sociológica da decisão; 1980; A Revolução Cultural do Tempo Livre, 

1994; entre outros.  
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Recentemente, muitos outros autores vêm se dedicando a pesquisas relacionadas a 

este tema, entre outros: Zuzanek e Smale (1992); Gauthier (1999); Mclennan (1997); 

Frederik (1999); Klumb (1999); Robinson (1985); Juster (1991) cujo foco não é o 

lazer, mas a mensuração dos tempos gastos nas diversas atividades do quotidiano. 

 

Os estudos no Brasil são poucos e começaram a ser desenvolvidos timidamente a 

partir dos anos 70, até porque o tema demorou a adquirir legitimidade na Academia. 

Nos últimos 30 anos, quatro pesquisas expressivas foram realizadas. A primeira 

delas, uma enquête sobre o uso do tempo foi realizada em 1973, no antigo estado da 

Guanabara, hoje cidade do Rio de Janeiro. Nesta enquête, os dados coletados foram 

classificados por Souza em 72 categorias de atividades diárias, dentre as quais, 

identificaram-se 27 atividades de lazer. A segunda pesquisa, realizada por Renato 

Requixa, na década de 1970, teve como objetivo traçar um panorama sobre as 

atividades de lazer no Brasil através de análise secundária de dados. A terceira, uma 

enquête datada de 1980, foi realizada na cidade de Americana, pelo Centro de 

Estudos do Lazer do Serviço Social do Comércio (SESC) do Estado de São Paulo, 

sob orientação de Joffre Dumazedier. O objetivo de Dumazedier foi descrever a 

dinâmica sócio-cultural do lazer da população de Americana e traçar um paralelo com 

a pesquisa realizada por ele mesmo, no final da década de 60, em Annecy, na 

França. Essa pesquisa foi o cerne da tese de doutorado de Luiz Otávio de Camargo 

defendida na Université Paris V - Sorbonne. A quarta pesquisa foi realizada por Gisela 

Taschner e Maria Cecília Forjaz que fazem um mapeamento das práticas e 

significados de lazer e consumo cultural dos operários e das elites de São Paulo, na 

década de 80. (TASCHNER, 1991; FORJAZ,1988;) 

 

O trabalho mais recente, de que se tem conhecimento, está ainda sendo desenvolvido 

junto ao (CEBRAP). Trata-se de uma pesquisa sobre o uso do tempo livre e as 

práticas culturais na Região Metropolitana de São Paulo, que visa levantar os fatores 

que interferem nas práticas de lazer cultural. Verifica-se portanto uma lacuna ainda 

bem grande no conhecimento das práticas e principalmente dos possíveis significados 

do lazer dos brasileiros.  
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Nesses termos é que se definiu o objetivo deste trabalho: contribuir para preencher tal 

lacuna através do estudo de lazer em um segmento social determinado, residente na 

cidade de São Paulo. Esse segmento foi definido, do ponto de vista de inserção 

social, como um grupo de administradores de empresas formados em escola de elite 

de São Paulo. (Mais à frente será feito um detalhamento dos processos de 

amostragem e demais procedimentos da pesquisa.) Além disso, esse segmento está 

numa mesma etapa do ciclo de vida familiar, a saber a etapa do chamado Ninho 

Vazio, - aquela em que os filhos já estão criados e saem das casas dos pais para 

viver suas próprias vidas – que foi selecionada como foco para o presente estudo.  

O objetivo deste trabalho é analisar o lazer de administradores de empresas formados 

em escola de elite de São Paulo, tomando como foco determinadas fases do ciclo de 

vida familiar. A pesquisa não tem por objetivo descrever simplesmente as práticas de 

lazer do segmento em questão, mas principalmente compreender seus significados e 

analisar como um dos momentos críticos de transição no ciclo de vida familiar vem 

afetando as atividades e os significados do lazer das pessoas investigadas.  

 

De acordo com Schaninger e Danko (1993), o ciclo de vida familiar captura o estilo de 

vida, a renda e diferentes padrões de gastos provocados pelas transições nos papéis 

familiares. Portanto, este trabalho visa analisar as práticas e alterações dos 

significados de lazer através de momentos chaves da vida. Parte-se do pressuposto 

de que para compreender os significados de lazer, faz-se necessário explorar as 

mudanças no comportamento diário e bem-estar subjetivos do indivíduo, causados 

pelos momentos críticos de mudanças no curso da vida. Elliot, Harvey e Macdonald 

(1984) sugerem que mudanças nos padrões de atividades podem ser estruturadas de 

acordo com as alterações de papéis e obrigações no desenrolar da vida. Zuzanek e 

Smale (1999) corroboram a idéia anterior, afirmando que enquanto a idade é uma das 

principais dimensões do ciclo de vida familiar, seu efeito é principalmente físico e só 

assume um significado funcional quando analisado conjuntamente com gênero, 

estado civil e atividade laboral. Ou seja, faz-se necessário combinar características 

biológicas com sociais, considerando também os papéis incorporados pelos 

indivíduos. 
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O intuito da pesquisa é explorar possíveis relações entre determinadas fases e 

transições no ciclo de vida familiar com as práticas e significados do lazer, 

comparando-se as práticas daqueles que passaram e daqueles que ainda não 

passaram por momentos chaves de transição. 

 

A relevância desta pesquisa prende-se a diversas ordens de fatos. Em primeiro lugar, 

diferentemente da maioria das pesquisas de base quantitativa, ela visa a entender 

não só as práticas de lazer, mas principalmente seus significados; além disso seus 

resultados ajudam a compreender como o lazer pode interferir de forma positiva nos 

processos de socialização, desenvolvimento humano e psíquico, principalmente se se 

considerar que o segmento em estudo - Ninho Vazio - é composto por indivíduos, 

entre os quais um grande número já pertence ou está entrando na Terceira Idade: 

grupo cuja participação no total da população nacional vem aumentando 

significativamente e que até pouco tempo atrás permaneceu esquecido nas pesquisas 

de lazer.  

 

De fato, em 1950, o Brasil contava com aproximadamente 2,1 milhões de pessoas 

idosas (com mais de 60 anos) e até 2025, estima-se que será o 6o país do mundo na 

classificação do envelhecimento populacional, com aproximadamente 34,4 milhões de 

idosos, conforme já mencionamos anteriormente. Isto significa um aumento da 

população idosa do Brasil na ordem de 15 vezes, ao passo que se prevê um aumento 

de toda a população nacional de apenas 5 vezes para igual período. (IBGE; 2005)  

 

O lazer, segundo alguns autores, é não apenas um fator compensatório da fadiga e 

do stress laboral; mas pode ser também um meio de realização e desenvolvimento 

pessoal (DUMAZEDIER, 1973). Tomado sob esse aspecto, ele pode contribuir para 

uma melhor qualidade de vida das pessoas que se encontram na fase do chamado 

“Ninho Vazio”. Através das práticas de lazer, o indivíduo atribui significados não 

apenas às suas atividades específicas, mas até mesmo à sua vida (BACAL, 2003). 

 

Com o avanço da idade e com o término da atividade laboral, o ser humano vai 

perdendo sua identidade (deixa de ser um executivo, médico ou mecânico) e seu 



 16

valor no contexto social: torna-se improdutivo economicamente. Passa a se sentir 

desvalorizado, pois é assim que a sociedade capitalista o enxerga. Seu círculo de 

amigos diminui e a solidão aumenta (BEAUVOIR, 1990). Nessa perspectiva, as 

atividades e práticas de lazer desempenham um papel fundamental na qualidade de 

vida de qualquer indivíduo, mas principalmente do adulto maduro. Além de serem 

fator de recuperação de fadiga física e psíquica, estimulam a criatividade, mantêm 

ativa a participação social e contribuem para que o indivíduo se sinta ativo e 

valorizado (BURGOS, 2002). 

 

Também quando se refere ao aprendizado, a escola não é a única alternativa 

educacional. O lazer pode ser uma importante ferramenta de formação durante o 

tempo livre, ao longo de toda a vida, inclusive na chamada Terceira Idade.  

 

Quando se muda a ótica para o Estado, apesar de esse não ser o objetivo final do 

presente trabalho, pode-se acrescentar que alguns autores acreditam que o Lazer, se 

bem estruturado e organizado entre os diversos organismos públicos e privados, 

muito pode contribuir para uma suavização da estratificação social, para uma melhor 

formação do indivíduo, possibilitando ao mesmo um acesso à cultura do país, 

garantindo tanto uma educação, como um desenvolvimento pessoal e psíquico 

contínuos, resultando numa melhor qualidade de vida. (DUMAZEDIER, 1973; BACAL, 

2003; NERI, DEBERT et al.,2004). 

 

Finalmente, mas não menos importante no âmbito da administração, sob a ótica 

mercadológica, um conhecimento das práticas de lazer e, principalmente, dos seus 

significados muito pode acrescentar à indústria do entretenimento e demais setores 

produtivos, que poderão, de forma mais confiável, criar novos produtos e serviços, 

visando através da satisfação dos consumidores e da contribuição para um melhor 

desenvolvimento da população, garantir a sobrevivência de seus próprios produtos no 

mercado. 

 

A cada dia, não apenas mais produtos, mas novos tipos de produtos e serviços são 

lançados no mercado. Para sobreviver, as empresas precisam criar novas 
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experiências, divertir o consumidor efetivo e potencial e isto passa a ser possível 

através do entretenimento. Segundo Wolf (1999), os consumidores estão procurando, 

em todo o produto, pelo “E-Factor”, onde E significa entretenimento. Muitos setores da 

economia já estão se utilizando dessa nova estratégia para converter seus produtos 

em lucro. É o caso do Nokia Trends, Skol beats, Salas de Cinema Unibanco e HSBC, 

Casas Bahia, Credicard Hall, entre outros. 

 

Para facilitar a sua leitura, o presente trabalho foi estruturado em 3 capítulos.  

 

No primeiro capítulo é apresentado o referencial teórico utilizado, que foi dividido em 

quatro tópicos:  

 

 

a) conceitos, práticas e valores de lazer, onde apresentamos a delimitação do 

constructo tempo de lazer e a classificação de lazer, utilizada no decorrer deste 

trabalho;  

 

b) a evolução do lazer na sociedade, onde mostramos o processo de 

mercantilização do lazer, que culminou na forma conhecida como Indústria 

Cultural e do Entretenimento;  

 

c) as decisões de consumo,  que são analisadas sob a ótica de estilo de vida e, 

finalmente,  

 

d) as práticas  de lazer , que são analisadas da perspectiva do ciclo de vida 

familiar. 

 

 

O segundo capítulo, descreve a metodologia utilizada nesta pesquisa. A estratégia 

aplicada foi a pesquisa de campo, utilizando-se como técnica para coleta de dados de 

entrevistas semi-estruturadas. 
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O capítulo três é dedicado à análise dos dados coletados na pesquisa de campo. 

 

Em seguida, fazem-se as considerações finais deste estudo, descrevem-se suas 

limitações e são feitas sugestões para trabalhos futuros. 
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II. LAZER, CICLO DE VIDA FAMILIAR  E TERCEIRA IDADE 

 

 

2.1. Referencial Teórico 

 

 

2.1.1.Práticas e Valores de Lazer 

 

 

Para definir o conceito de lazer, práticas e valores de lazer tomou-se Dumazedier e 

Camargo como ponto de partida.  

 

Dumazedier (1973) define lazer como: “um conjunto de ocupações às quais o 

indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para se divertir, 

recrear e entreter-se ou, ainda, para desenvolver sua informação ou formação 

desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora, 

após livrar ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais.” 

 

Camargo (1981) afirma que lazer é um tempo privilegiado para o exercício da 

curiosidade, do desejo de aprender coisas novas, de melhorar performances 

intelectuais e de diminuir ignorâncias. 

 

O conceito lazer está ligado ao tempo livre e este, por sua vez, faz parte do tempo 

social. Camargo (1981), delimita este construto em 2 momentos: 

 

No primeiro momento, ele decompõe o tempo social em quatro tipos até chegar ao 

tempo livre:  

 

• Tempo de Trabalho,  

• Tempo Familiar (tempo gasto para cozinhar, arrumar a casa, lavar, passar, 

atenção aos filhos, compras e administração da casa),  

• Tempo Pessoal (cuidados pessoais, sono e demais necessidades privadas) e  
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• Tempo Livre (educação e formação pessoal, mais participação religiosa e 

cívica e lazer) 

 

Como já foi visto, Dumazedier ainda descreve diversas dimensões do tempo de lazer 

(tem como característica chaves: um tempo livre do trabalho e de obrigações, um 

tempo, portanto, de uso discricionário.) 

 

• Repouso 

• Diversão, recreação e entretenimento 

• Desenvolvimento de informação ou formação desinteressada 

• Participação social voluntária 

• Livre exercício de capacidade criadora 

 

Dumazedier (1973) apresenta as seguintes atividades como lazer: Jogos (cultura 

popular nascida no lazer) leitura de livros e jornais (informação desinteressada), ida 

ao cinema (imaginário), a cafés (botecos), participação em organizações recreativas e 

educativas (clubes).  

 

Botelho e Fiore (2005) no relatório da primeira etapa da pesquisa - O Uso do Tempo 

Livre e as Práticas Culturais na Região Metropolitana de São Paulo – subdividiram as 

práticas culturais em dois grandes grupos: práticas domiciliares, onde classificaram 

oito atividades (assistir TV, ver filmes em vídeo ou DVD, usar computador, acessar 

Internet, ouvir música, ler jornal, ler revistas, ler livro) e práticas externas, onde 

consideraram 14 atividades (ir ao cinema, circo, balé e teatro, assistir a uma peça 

teatral em qualquer outro lugar, ir a qualquer espetáculo de dança, música popular, 

clássica ou erudita e ópera, ir a museus e exposições de arte, visitar uma cidade 

histórica, ir à casa de cultura ou centro cultural e ir à biblioteca). 

 

Camargo (1981) classifica as atividades de lazer em 6 classes culturais, como se 

pode ver no quadro 1: 
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Quadro 1 – Classificação das Atividades de Lazer, segundo Camargo    

Classe Cultural Atividade 

Física (corpo) Ginástica, esportes 

Manual (mão) Bricolage, jardinagem e criação de 

animais 

Artística (imaginação) Festas, artes 

Intelectual (curiosidade) Informação e autoformação 

Social (o outro) Relações interpessoais, participação 

em grupos ou de movimentos 

Turística (deslocamento) Passeios e viagens 

Nota: Como Bricolage – entendem-se trabalhos manuais e qualquer tipo de pequenos reparos feitos em casa. 

 

 

Para definir o conceito de semilazeres recorreu-se também a Dumazedier (1973), 

Taschner (1991) e Paillat (1991), que definem este conceito como atividades que são 

obrigações, mas que geram prazer ao individuo que as executa, como por exemplo, 

cuidar do jardim, ajudar uma amiga a lavar a louça após um almoço festivo de 

domingo, executar pequenos reparos em casa, etc.   

 

Caberia ainda ressaltar, que as atividades de lazer não se limitam a atividades 

esportivas, passeios ou à utilização de equipamentos. É necessário lembrar de 

práticas do corpo e afetividades (NERI, DEBERT et al.,2004). Ou seja, lazer é tudo 

que está fora das obrigações profissionais, familiares e escolares, fora dos 

compromissos sócio-espirituais ou sócio-políticos do tempo livre (BACAL,2003). 

 

Dumazedier (1973), faz ainda uma diferenciação entre lazer ativo e inativo. Segundo 

este autor, o lazer inativo nada contribui para o desenvolvimento da pessoa e até 

mesmo “emburrece”, mas os lazeres ativos só contribuirão para humanizar o trabalho, 

na medida em que favorecerem o desenvolvimento de uma cultura social e 

contribuírem para o equilíbrio da vida do trabalhador, um equilíbrio das atitudes ativas, 

durante o trabalho e o lazer. Este equilíbrio não se dará espontaneamente, devendo 
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cada sociedade ter consciência daquilo que conseguiu atingir e do equilíbrio 

almejado. Para sua consecução haverá necessidade de medidas econômicas, 

políticas e culturais. A atividade de lazer não é passiva ou ativa em si mesma, mas o 

será pela atitude que o indivíduo assumir com relação às atividades decorrentes do 

próprio lazer. Atividade ativa implica numa participação consciente e voluntária na 

vida social e não de conformidade aos meios culturais, o que Werneck (2000) define 

como elemento de conformismo ou de resistência à ordem social. Embora do ponto 

de vista teórico esta distinção entre lazer ativo e inativo possa fazer sentido, ela é 

muito difícil de ser operacionalizada. Por isso não foi considerada no âmbito do 

presente estudo. 

 

Segundo Camargo (1981), os valores do lazer estão relacionados com liberdade, 

realização pessoal, gratidão, individualidade e hedonismo, não enquanto valores 

absolutos, mas por criar possibilidades mais reais e mais satisfatórias do que aquelas 

existentes nas obrigações sócio-profissionais e engajamentos sócio-políticos.  

 

 

2.1.2. Lazer e sua Evolução na Sociedade 

 

 

É importante lembrar que a prática do lazer não é um fenômeno dos tempos recentes 

(MUNNÉ, 1992, apud JUNIU, 2000). Muito pelo contrário, este fenômeno é antigo e 

sofreu diversas mudanças conceituais. 

 

O lazer na sociedade da Grécia Antiga era definido como contemplação dos valores 

supremos do mundo: verdade, beleza, conhecimento e divindade (JUNIU, 2000). 

 

No Império Romano, quando surgiu o otium (MUNNÉ, 1992; apud JUNIU, 2000) era 

definido como: um tempo reservado para o descanso, recriação e recuperação com 

objetivo de voltar ao trabalho. O lazer, neste período, passou a ser um meio de vida, 

não significava um status social, e passou a estar cada vez mais subordinado ao 

trabalho.  
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Na Idade Média, o lazer não era apenas tempo para descansar, mas se tornou uma 

forma de exibição de status entre a classe social superior, transformando-se em 

ostentação, luxo e prazeres. Era o tempo de quem não fazia o trabalho produtivo 

rotineiro (VEBLEN, 1966; TASCHNER, 2000). 

 

Durante a transição para a Modernidade, no Ocidente, a ética protestante passou a 

ter grande influência (WEBER, 2004) e a valorização do trabalho foi construída 

baseada nas crenças de Lutero em que a responsabilidade para com o trabalho e a 

família era vista como serviço a Deus. Os puritanos consideravam o lazer como algo 

vão e, portanto, perda de tempo.  

 

A Revolução Industrial também foi importante para auxiliar as definições de lazer e de 

trabalho. No período histórico precedente, o ritmo do trabalho estava ligado ao ritmo 

da natureza no campo e do homem na cidade e a produtividade dependia diretamente 

da capacidade física e da vontade de cada trabalhador. Com o desenvolvimento das 

máquinas, entretanto, o ritmo passou a ser definido com base na capacidade dos 

equipamentos de produção, o que auxiliou na instalação do tempo cronológico como 

determinante do tempo de trabalho. Como a lógica do capital está diretamente 

relacionada ao conceito de produtividade, esta passou a ser determinante no tempo 

de trabalho dos indivíduos, embutida na velocidade da maquinaria.  

 

Neste processo, as sociedades passaram a racionalizar o uso do tempo, dividindo-o 

de forma tão clara quanto possível entre “trabalho e vida pessoal”. As atividades 

foram meticulosamente subdivididas e a pontualidade tornou-se um valor 

imprescindível para a concentração produtiva. A co-existência de tempos tornou-se 

praticamente inexistente. Tempo de trabalho passou a ser tempo de trabalho e tempo 

livre, no qual o lazer está incluído, tornou-se tempo de descanso. No geral, trabalho e 

lazer não se deveriam confundir.  

 

Na sociedade pós-moderna, com o advento da globalização, das novas tecnologias, 

da reengenharia das organizações, dos sistemas integrados de comunicação, 
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mudanças substancias do constructo tempo ocorreram. O tempo passou a ser cada 

vez mais fragmentado. A co-existência de tempos passa a ser mais freqüente. 

Castells (1997; apud Ruiz, 2000) afirma, que a tendência dominante nos setores mais 

dinâmicos das sociedades avançadas é da diversificação geral do tempo do trabalho. 

As tarefas tornam-se mais flexíveis na estrutura temporal. Estas mudanças geram 

novos acordos entre o local e o global, entre família e o trabalho, entre o trabalho e o 

lazer. Surgem as jornadas de trabalho porosas, com sobreposição do lazer: são os 

almoços com os amigos nos dias úteis, os emails pessoais checados no trabalho, a 

compra de ingressos pela Internet, o jogo de damas e a massagem patrocinada pela 

empresa para relaxar, a ginástica “in company”. E no outro extremo, podem-se citar: 

as reuniões e as viagens de negócios nos fins de semana, os emails da empresa 

checados e enviados do quarto de casa, etc.  

 

Segundo Dumazedier (1973), o ser humano deve buscar o equilíbrio entre o repouso, 

a distração e o desenvolvimento da personalidade. O lazer não rompe, mas liberta 

periodicamente da rotina e de estereótipos (LANFANT,1972). A questão que se 

apresenta não é, pois, sobre a necessidade do tempo de lazer (ou, para evitar 

questões conceituais, tempo de não-trabalho), mas sim sobre a interpenetração 

desses tempos.  

 

Não apenas o lazer passa a fazer parte do tempo de trabalho, mas também seu valor 

se altera. Desde a era da produção industrial de massas, ele se tornou cada vez mais 

mercantilizado e houve um aumento da instrumentalização do lazer, ou seja, da 

indústria do entretenimento. As atividades de brincar na rua, conversar com os 

compadres/comadres, passear e visitar amigos, vêm dando lugar aos campeonatos 

de videogame, à ida ao cinema, à reunião com os amigos, a sair para jantar. Os 

equipamentos de lazer passam a estar presentes em número crescente em 

praticamente todos os lares do Brasil. Dumazedier em uma de suas pesquisas no 

Brasil, ficou surpreso com o número de barracos de favela com aparelhos de 

televisão. Hoje, não só a TV é equipamento “básico”, mas o tocador de CD e o Vídeo 

ou DVD também o são. 
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Segundo Semprini (2003) e Aubert (2004), esta “nova” sociedade tem como uma das 

suas características o excesso: de consumo, de trabalho, de produtividade e até 

mesmo de relações sociais.  

 

O aumento da instrumentalização do lazer como reflexo da modernização entrelaçou-

se com o desenvolvimento de uma cultura do consumo (TASCHNER, 1996-7 e 2000) 

concorrendo com e muitas vezes substituindo a cultura criativa (HEMINGWAY, 1996). 

A cultura passou a ser encarada como uma commodity (produto padronizável) e o ato 

de consumir cultura como lazer, ou seja, o lazer passou a ser objeto de compra e 

venda no mercado sob a forma da Indústria Cultural (ADORNO, 1971) ou do 

Entretenimento (WOLF, 1999), passando também a ser classificado de acordo com os 

significados socialmente estabelecidos.  

 

 

2.1.3 Decisões de Consumo x Estilo de Vida 

 

 

O comportamento do consumidor, suas preferências e decisões de compras estão 

diretamente relacionados com seu estilo de vida e com a fase em que se encontra no 

ciclo de vida familiar. 

 

A teoria econômica do comportamento do consumidor pressupõe que toda compra 

envolve uma escolha, efetuada em função da busca de maximização de sua utilidade. 

De acordo com ela, o consumidor distribui seus gastos de modo a obter dos seus 

recursos, o maior retorno possível. 

 

Dentro dessa perspectiva, a satisfação resulta de um processo essencialmente 

racional, que busca equacionar da melhor forma possível duas variáveis: a renda 

disponível e o preço de bens e serviços a serem adquiridos. O consumidor busca 

maximizar sua satisfação total, a partir de um certo nível de renda e de um 

determinado leque de preços de produtos (ENGEL, 2000). 
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No entanto, o comportamento do consumidor é analisado a partir de outras disciplinas 

e perspectivas também. Assim, segundo Douglas e Isherwood (2004), todos os bens 

são portadores de significados. O significado está nas relações entre os bens. Os 

bens são dotados de valor pela concordância dos outros consumidores, ou seja, 

fazem parte de um sistema de informações. O homem precisa de bens para se 

comunicar com os outros e para entender o que se passa à sua volta. As atividades 

de consumo são sempre atividades sociais (DOUGLAS e ISHERWOOD, 2004; 

BERGER e LUCKMANN, 2002). O office-boy que gasta todo o seu salário mensal 

para comprar um tênis Nike, faz isto para tentar fazer parte do meio social, onde o 

tênis Nike é valorizado, e ser aceito por esse meio. 

 

As decisões de consumo são também influenciadas por características pessoais que 

incluem a idade e o estágio do ciclo de vida familiar,  a ocupação, situação econômica 

e estilo de vida.  

 

Bourdieu (2000, p.172) define estilo de vida como: “um conjunto unitário de 

preferências distintivas que exprimem, na lógica específica de cada um dos 

subespaços simbólicos, mobília, vestimentas, linguagem ou héxis corporal, a mesma 

intenção expressiva, (....). É uma sistematização dos habitus, que se tornam sinais e 

são socialmente qualificados.” Bourdieu salienta ainda que às diferentes posições que 

os grupos ocupam no espaço social correspondem estilos de vida, sistemas de 

diferenciação que são a retradução simbólica de diferenças objetivamente inscritas 

nas condições de existência. 

 

Portanto, a posição que um indivíduo ocupa na estrutura social bem como sua 

trajetória individual e familiar nessa estrutura e sua educação formal geram um 

habitus determinado, que se traduz empiricamente em um estilo de vida, o qual por 

sua vez, expressa-se, entre outras formas, através das escolhas de consumo desse 

indivíduo (o quê e como consumir).  

 

No entanto a inserção e trajetória social dos indivíduos não são a única dimensão 

envolvida nas decisões de consumo, como já vimos. Além da sua disponibilidade de 
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renda e da estrutura de preços relativos, a demanda por bens e serviços de uma 

família depende também de características regionais do local de residência, e 

sobretudo, do fato de existirem ou não crianças na família, da idade em que se 

encontram seus membros, do número de comensais, das necessidades de dispêndio 

com taxas e material escolar, de consultas e intervenções médicas e medicamentos, 

etc (BRUSCHINI,1990). Isto nos leva a considerar o conceito de ciclo de vida familiar. 

 

 

2.1.4 .O Lazer sob a Ótica do Ciclo de vida familiar 

 

 

A utilização do conceito de ciclo de vida familiar permite apreender a dinâmica interna 

do núcleo familiar como uma estratégia voltada para a busca de equilíbrio entre os 

recursos disponíveis em cada fase e as necessidades e desejos a serem satisfeitos. 

 

O Conceito de Ciclo de vida familiar tem origem na sociologia, em meados de 1930 e 

vem sendo aplicado a pesquisas de marketing desde 1950 (MURPHY e STAPLES, 

1979; TASCHNER e SARAIVA, 2005) 

 

Os modelos de ciclo de vida familiar visam explicar padrões de consumo em função 

do estágio do ciclo de vida familiar, no qual o indivíduo se encontra. (WELLS e 

GUBAR, 1966; MURPHY e STAPLES, 1979; GILLY e ENNIS, 1982; SCHANINGER e 

DANKO, 1993; BÉLLON et al., 2000; REDONDO e ROYO-VELA, 2001)  

 

No entanto, se existe consenso na comunidade acadêmica sobre a relevância deste 

conceito para iluminar inúmeras questões vinculadas ao comportamento individual e 

familiar, o mesmo não se pode dizer quando se trata de construir os diversos 

momentos do ciclo de vida familiar e determinar os critérios que os definem.  

  

Assim, Dumazedier (1994) divide o ciclo de vida familiar de acordo com a variável 

idade, classificando-o em três grandes etapas: idade do trabalho escolar, idade do 
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trabalho profissional e idade da aposentadoria. Este autor associa um papel diferente 

ao lazer em cada fase do ciclo de vida familiar. 

  

Na idade escolar, Berger e Luckmann (2002) corroboram Dumazedier (1994), quando 

enfatizam o lazer como forma de educação e formação cultural, através de atividades 

extra-escolares. O lazer deve ser utilizado como ferramenta educacional. Os 

interesses, curiosidades e hobbies dos jovens podem conduzir ao conhecimento. 

Segundo Dumazedier (1994), as duas grandes vias educacionais devem ser: o 

aprendizado escolar obrigatório e o aprendizado no lazer, artístico, esportivo, turístico. 

Acredita-se que é através do tempo de lazer que o aprendizado tem mais chances de 

ser eficaz. Durante a vida ativa (idade do trabalho profissional), o lazer, além de ser 

um meio de reforço educacional, é principalmente um meio para a recomposição do 

indivíduo. O lazer é o anti-stress, é  fator de recuperação da loucura do cotidiano, é  

auto-realização. No adulto maduro, o lazer desempenha um papel importante. Através 

das práticas do lazer, novos valores podem sustentar o envelhecimento precoce e 

proporcionar um desenvolvimento ao corpo, aos sentidos e relações. (NERI, DEBERT 

et al., 2004). O lazer, na Terceira Idade ou após o término das atividades laborais, 

pode ser visto como uma forma de preencher o tempo, preservando do vazio e do 

tédio, além de contribuir para uma melhor qualidade de vida. Long (1989, apud Bacal 

2002) afirma que é o lazer desenvolvido pelos idosos, ao longo da vida, que aparece 

como forma de manter a interação social, a continuidade e dar um senso de 

autonomia e escolha. Ainda como forma de assegurar o convívio social, Pichot (2002) 

destaca a importância das atividades esportivas.  

 

Portanto, em Dumazedier, o ciclo de vida familiar está vinculado a faixas etárias. 

 

Já o modelo de ciclo de vida familiar proposto por Fast e Frederik (1998), caracteriza-

se por alterações de status referentes à vida laboral, ativo ou inativo, sendo este 

último caracterizado pelo início na aposentadoria; e posteriormente pelo estado civil 

real, ou seja, se o indivíduo encontra-se casado, viúvo vivendo sozinho ou vivendo 

com outros.  
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Bellon et al (2001) decompõem o ciclo de vida familiar em quatro grandes grupos:  

 

• Solteiros,  

• Casais sem filhos,  

• Casais com filhos menores de 6 anos e  

• Casais com filhos acima de 6 anos.  

 

Estes quatro grandes grupos são ainda subdivididos em categorias de idade:  

 

• Menos de 35 anos,  

• Entre 35 e 64 anos e  

• Mais de 64 anos. 

 

Kelly (1975) divide o ciclo de vida familiar em quatro estágios, quando se refere a 

atividades e práticas de lazer. Segundo ele, adultos não casados têm um estilo de 

lazer mais orientado para as satisfações pessoais, pois estão mais engajados em 

atividades de recreação e educação, com foco no desenvolvimento profissional. Os 

casados, mas que ainda não são pais, engajam-se em atividades em conjunto; as 

relações interpessoais são duais e a preparação para o trabalho continua a ser 

significativa. Com a paternidade, a liberdade e o tempo livre dos pais são reduzidos e 

há uma realocação dos recursos financeiros, que às vezes é acompanhada da 

redução de renda dada a perda de renda da mulher. O período pós-paternidade, 

caracterizado pela saída dos filhos da casa e aposentadoria, não significa um retorno 

completo às atividades incondicionais do período pré-paternidade. Neste período, há 

um equilíbrio entre as atividades de lazer incondicional e complementar, o que 

significa um equilíbrio entre a satisfação pessoal e as expectativas dos outros 

respectivamente.  

 

O autor entende como atividades de lazer incondicional, - toda atividade escolhida 

pelo indivíduo de livre vontade-, ou seja, sem constrangimentos ou restrições sociais 

ou de trabalho. Como lazer complementar, Kelly cita as atividades que são 
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escolhidas, mas sujeitas a restrições de trabalho, família ou sociedade. O autor 

propõe ainda uma terceira categoria, que é o lazer coordenador, aquele que parece 

trabalho, mas que é feito livremente. Aqui, o conceito de semilazer, já citado 

anteriormente, pode ajudar a exemplificar. 

 

O modelo de ciclo de vida familiar de Landon e Locander (1979) é estratificado em 

sete categorias:  

 

• Solteiro,  

• Recém-Casado,  

• Ninho Cheio I (filho mais novo em idade pré-escolar),  

• Ninho Cheio I (filho mais novo em idade escolar),  

• Ninho Cheio II (filhos adolescentes),  

• Ninho Vazio (filhos já saíram de casa) e  

• Sobreviventes Solitários.  

 

Os autores ainda demonstram, em sua pesquisa sobre ciclo de vida familiar e 

comportamento de lazer, que os solteiros, seguidos pelos recém-casados são os que 

mais se engajam em atividades externas. Durante a fase do ciclo de vida familiar 

Ninho Cheio (casais com filhos) há um acentuado decréscimo das horas gastas com 

lazer fora de casa, o qual volta a ter um leve acréscimo na fase Ninho-Vazio.  

 

Já Schaninger e Danko (1993), no seu estudo sobre modelos de ciclo de vida familiar, 

afirmam que casais mais velhos e casais sem filhos tendem a praticar menos 

atividades físicas ou sociais de lazer, enquanto que pais solteiros e recém-casados 

tendem a ter mais atividades externas, como sair para dançar, freqüentar bares, 

concertos e cinemas. 

 

Wilhite (1986; apud Gibson, Ashton-Shaeffer, Green and Corbin 2002) achou um alto 

índice de continuidade no comportamento de lazer antes e depois da aposentadoria. 

Para o autor, quando ocorrem significativas mudanças no comportamento de lazer na 
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idade madura, isto normalmente se dá por fatores de saúde, falta de transporte ou 

diminuição do gosto de viver. 

 

Altergott e McCreedy (1993) na sua pesquisa intitulada Gender and Family Status 

Across the Life Course: Constraints on Five Types of Leisure, classificam as fases do 

ciclo de vida familiar de acordo com o gênero, estado civil e contexto familiar. Esta 

última variável é subdividida em oito categorias, de acordo com a idade do filho mais 

velho, a saber:  

 

• Preparental (filho mais velho com até 5 anos),  

• Preschool (filho mais velho em fase pré-escolar),  

• Graded school (filho mais velho cursando ensino fundamental),  

• Teenagers (filho mais velho entre 13 e 19 anos),  

• Launching stage (pais com um ou mais filhos morando em casa e um ou mais 

filhos fora de casa),  

• Non-parental family (nunca tiveram filhos),  

• Postparental (não há mais filhos em casa e um ou ambos ainda trabalham) e 

Retirement (quando nenhum mais trabalha).  

 

Neste estudo concluem que, nas fases Postparental e Retirement, os homens têm um 

montante total de tempo de lazer maior que as mulheres, corroborando a literatura 

existente, que afirma que as mulheres têm menos tempo livre, pois se engajam em 

mais atividades relacionadas à família e à casa (PARKER, 1978; HENDERSON, 

1991). No quadro 2 esses modelos podem ser comparados visualmente. 

 

 

Quadro 2 – Resumo dos Modelos de Ciclo de Vida Familiar X Categorias Chaves 

Modelos Categorias Chaves 

KELLY (1975) Status de paternidade e estado civil: Adultos solteiros, 

casados sem filhos, casados com filhos, pós-paternidade 

(filhos já saíram de casa) 
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LANDON e LOCANDER (1979) Status de paternidade e estado civil: Solteiro, recém 

casado, Ninho Cheio I (filho mais novo em idade pré-

escolar), Ninho Cheio I (filho mais novo em idade escolar), 

Ninho Cheio II (filhos adolescentes), Ninho Vazio (filhos já 

saíram de casa) e Sobreviventes Solitários 

ALLTERGOTT e MCCREEDY 

(1993) 

Gênero e estado civil (mulheres solteiras, mulheres 

casadas ou homens casados) e status de paternidade 

Preparental, Preschool, Graded school, Teenagers, 

Launching, Non-Parental, Postparental e Retired  

DUMAZEDIER (1994) Idade do trabalho escolar, idade do trabalho profissional e 

idade da aposentadoria 

FAST e FREDERIK (1998) Status laboral - ativo ou aposentado - e estado civil “de 

fato”: casado, viúvo vivendo sozinho ou vivendo com 

outros 

BELLON et al. (2001) Status de paternidade - solteiros, casais sem filhos, casais 

com filhos menores de 6 anos e casais com filhos acima 

de 6 anos - e categorias de idade - menos de 35 anos, 

entre 35 e 64 anos e mais de 64 anos. 

 

 

Na análise dos vários modelos de ciclo de vida familiar existentes na literatura (os 

principais estão mencionados acima), não se encontrou um modelo, que retrate o 

contexto cultural brasileiro, pois todos referem-se a povos europeus ou americanos. 

Assim, como ponto de partida, para este estudo foi adotada uma combinação de 

quatro modelos - Fast e Frederic (1998), Alltergott e McCreedy (1993), Landon e 

Locander (1979) e Kelly (1975) – em uma tentativa de fazer a maior aproximação 

possível do que se imagina seja a realidade brasileira. 

 

Do modelo de Fast e Frederik, considerou-se o estado civil “de fato” e adaptou-se o 

fator aposentadoria, para o contexto brasileiro, utilizando o fator “exerce ou não 

atividade remunerada”. Tal adaptação foi necessária porque, diferentemente do que 

ocorre na Europa e nos USA, muitos brasileiros pertencentes ao estrato social A/B, 
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apesar de aposentados, continuam exercendo atividades laborais, uma vez que o 

nosso sistema de Previdência não supre as necessidades mínimas deste segmento 

social.  

 

Com base em Landon e Locander foi introduzida a importância do fator filho. Porém, a 

idade dos filhos não foi utilizada como divisor das fases do ciclo de vida familiar, 

apenas a presença ou ausência deles, conforme sugerido por Kelly. E por fim, foi 

introduzida a dimensão gênero, considerada no modelo de Alltergott e McCreedy.  

 

De acordo com o exposto acima e baseado no modelo adotado para este estudo, 

acredita-se que na fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio se encontrem indivíduos 

da Terceira Idade e aposentados “de fato”, ou seja, acredita-se que haja uma 

sobreposição ao menos parcial da Terceira Idade com o Ninho Vazio e com o status 

laboral inativo.  

 

Outra dificuldade encontrada foi a respeito da definição do conceito da Terceira Idade, 

pois quando se recorreu à bibliografia existente, verificou-se que alguns autores 

adotam como idade de corte 60 anos: Paillat (1993), Botelho e Fiore (2005), enquanto 

que outros: Moreira (1998); Bellon et al. (2001) e Néri, Debert e al (2004) adotam 65. 

 

Para este estudo, foi adotado como idade de corte 60 anos, pois além de possibilitar 

um paralelo mais comparável com os resultados de Paillat e Botelho e Fiore, é esta a 

idade de corte determinada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para os 

países em desenvolvimento (para países desenvolvidos ela determina 65). Além 

disso, os relatórios do IBGE, a lei e o decreto lei que regularizam a Política Nacional 

do Idoso também seguem este mesmo padrão.  

 

Finalmente, ressalva-se que a variável aposentadoria não é considerada na definição 

do conceito acima mencionado. 
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2.2. Metodologia da Pesquisa 

 

 

2.2.1. Questões da Pesquisa 

 

 

Tal como foi visto na revisão da literatura, o consumo de lazer relaciona-se a um 

conjunto de fatores e características a saber: 

 

a) Idade e fase do ciclo de vida familiar 

 

b) renda, habitus (inserção e trajetória social) e estilo de vida 

 

c) gênero  

 

d) estado de fato 

 

e) economicamente ativo ou não 

 

A pergunta, que aqui se coloca é: 

 

“Como estes fatores se relacionam com as práticas de lazer e seus significados?” 

 

Originalmente, essa pesquisa continha três questões: 

 

1) Quais as atividades (ou não atividades) que os indivíduos, residentes em São 

Paulo capital, pertencentes ao grupo de ex-alunos de Administração de uma 

escola de elite e que se encontram na fase do ciclo de vida familiar “Ninho 

Vazio”, vivenciam como práticas de lazer?  

 

2) Quais os possíveis significados destas práticas para eles?  
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3) Os momentos chaves de transições por eles vividos, e especificamente a 

mudança para a fase do Ninho Vazio, - têm interferido ou não nas suas 

práticas e significados de lazer, na sua percepção? (e se sim, como?) 

 

 

Neste sentido, foram elaboradas as seguintes hipóteses de trabalho: 

 

1. Dentro da fase do ciclo de vida familiar “Ninho Vazio”, as práticas de lazer e 

seus significados variam em função de o indivíduo morar ou não em sua 

própria casa, de morar sozinho ou ter um(a) companheiro(a) ou cônjuge. Esta 

hipótese foi estruturado tomando por base a pesquisa de Fast e Frederik de 

1989 onde analisam o comportamento das variáveis trabalho e lazer nos 

diferentes estágios do ciclo de vida familiar.  

 

2. O gênero interfere no tipo de lazer e nos significados atribuídos ao mesmo. 

Imagina-se, por exemplo, que as mulheres tenham mais práticas de lazer 

domésticas que os homens. Para estruturar esta segunda hipótese, baseou-se 

nas afirmações feitas por Zuzanek e Smale em sua pesquisa datada de 1992, 

onde comparam 5 grupos em diferentes fases do ciclo familiar e verificam que 

são as circunstâncias situacionais associadas com gênero, status laboral, 

estado civil e idade dos filhos, que mais influenciam no uso do tempo e nas 

atividades diárias. 

 

3. O indivíduo que gasta mais tempo em atividades de lazer ativo (atividades 

físicas) apresenta melhor estado de saúde e tem uma inserção social maior do 

que aquele que gasta menos tempo em tais atividades, ou seja, imagina-se 

que o lazer ativo, a saúde e a inserção social variam no mesmo sentido. A 

construção desta hipótese foi apoiada na pesquisa de Pichot datada de 2002, 

onde analisa as contribuições das atividades desportivas em relação à 

identidade coletiva e individual dos idosos. 
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4. Supõe-se que as práticas de lazer externas, particularmente as de tipo 

esportivo, mantidas por indivíduos pertencentes ao segmento em estudo 

tenham sido adquiridas na adolescência ou no início da vida adulta e não que 

sejam práticas adquiridas recentemente. Esta hipótese foi sustentada pela 

teoria do habitus de Bordieu. 

 

5. Supõe-se que nesse segmento os hobbies adquiram importância maior no 

presente do que no passado em relação a outras formas de lazer. Esta quinta 

suposição teve como base os resultados da pesquisa de Isso-Ahola, Jackson e 

Dunn de 1994, onde afirmam que a atividade que mais se altera durante os 

ciclos de vida familiar são os hobbies. 

 

6. Indivíduos, que ainda desenvolvem atividades laborais, têm menos tempo livre, 

portanto, menos tempo para o lazer e, conseqüentemente, vivenciam menos 

atividades e práticas de lazer. Para esta hipótese utilizou-se o senso comum. 

 

 

2.2.2. Estratégia da Pesquisa 

 

 

Para responder às questões apontadas acima, foi desenvolvida uma pesquisa de 

campo, de caráter exploratório, que teve como objeto ex-alunos do Curso de 

Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo.  

 

Por um processo de amostragem foram selecionados 19 ex-alunos de graduação, que 

se formaram entre 1958 e 1977. A escolha das datas foi proposital, com o intuito de 

cobrir uma faixa etária entre 55 e 75 anos; faixa etária que, acredita-se cubra o 

período de transição entre as fases do ciclo de vida familiar chamadas de Ninho 

Cheio e Ninho Vazio e incida sobre indivíduos com independência funcional e 

psíquica.  
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Como amostra, tivemos acesso a uma listagem inicial de dez alunos, selecionados 

aleatoriamente, de cada turma que integrou o universo-objeto da pesquisa. A partir 

deste banco de dados, procurou-se contatar no mínimo 1 aluno por turma e agendar a 

entrevista. Apesar de a listagem ter sido compilada de forma aleatória, o 

agendamento das entrevistas se deu por conveniência, pois uma vez negada a 

participação ou insucesso do contato, passava-se ao próximo da lista. Apesar de 

inúmeros esforços e insistência, algumas turmas ficaram sem representação. É o 

caso das turmas de 1959, 1965, 1966 e 1967. 

 

As informações sobre o lazer desse grupo foram obtidas através do uso da técnica de 

entrevistas em profundidade, baseadas em roteiro. A entrevista qualitativa é um 

método poderoso, com sensibilidade única para capturar as experiências e os 

significados vivenciados no dia-a-dia. (KVALE,1996). Frankfort-Nachmias e Nachmias 

(1994) afirmam que a entrevista em profundidade possibilita ao entrevistador 

liberdade para investigar várias áreas de interesse e levantar questões específicas 

durante o decorrer da entrevista. Segundo Weiss (1994), uma das vantagens das 

entrevistas em profundidade é que elas são discursivas, permitindo a cada 

entrevistado demonstrar sua linha de argumentação de modo que o entrevistador 

possa inferir as associações que faz em seus pensamentos oferecendo, inclusive, 

oportunidades para extensivas sondagens de opiniões, atitudes e valores dos 

participantes. 

 

Conforme esta técnica, o número de entrevistas foi definido no campo, na medida em 

que as informações começaram a se repetir. A seleção dos indivíduos informantes foi 

cuidadosa no sentido de se evitar que pertencessem todos a um mesmo grupo de 

convivência ou que se concentrassem em determinados anos de formatura.  

 

Além da pesquisa de campo, o estudo serviu-se da bibliografia pertinente ao tema e, 

como pano de fundo para análise, foram utilizados a pesquisa desenvolvida pelo 

Ministère de la Culture et de la Francophonie - França, sob a orientação de Paul 

Paillat, intitulada: Les Pratiques Culturelles des Personnes Agées, datada de 1991; 
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bem como os resultados preliminares da enquête em andamento (em 2005) do Centro 

de Estudo da Metrópole (junto ao CEBRAP). 

 

As práticas e indicadores relacionados diretamente ao lazer, como o tempo, a 

atividade e o seu significado foram analisados à luz de questões chaves, já 

mencionadas no capítulo anterior e nas hipóteses de trabalho, relacionadas à 

qualidade de vida do indivíduo.  

 

 

2.2.3 Seleção da Fase Ninho Vazio do Ciclo de vida familiar  

 

 

Optou-se em trabalhar com a fase do ciclo de vida familiar denominada Ninho Vazio, 

pelos seguintes motivos: 

 

a) Deficiência de literatura: apesar da existência de alguns estudos internacionais 

relacionando os temas lazer e Ninho Vazio, no Brasil esse assunto ainda é 

pouco explorado. 

b) Fenômeno comercial: trata-se de um segmento demográfico, que em princípio 

dispõe de recursos materiais para o consumo de entretenimento, porém ainda 

tem sido pouco aproveitado comercialmente no Brasil. 

 

 

2.2.4 Instrumento de Coleta de Dados 

 

 

As entrevistas representam neste estudo o único instrumento de coleta de dados.  

 

Através de dezenove entrevistas realizadas, entre agosto e novembro de 2005, foram 

contatadas 17 pessoas do gênero masculino e duas do feminino (conforme se vê no 

quadro 3). A discrepância entre o número de homens e o de mulheres deve-se ao fato 
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da quase inexistência de mulheres cursando administração de empresas nas décadas 

de 60 e 70.   

 

As entrevistas foram conduzidas, principalmente, no ambiente de trabalho dos 

entrevistados; em alguns casos, no Centro de Estudos do Lazer e Turismo – CELT, 

que fica na sede da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo e, com menos 

freqüência, na residência dos participantes (preferência das duas mulheres). 

 

 

Quadro 3 – Perfil dos Entrevistados 

Nota: * entrevistas não gravadas 

 

 

Com o intuito de evitar a perda de informações e detalhes, as entrevistas foram 

gravadas e transcritas, com exceção de três entrevistados, que solicitaram que as 

mesmas não fossem gravadas. Neste caso, tomou-se o cuidado de fazer o máximo 

de anotações possíveis durante as interações entrevistado, entrevistador e 

imediatamente após o término das entrevistas proceder a suas transcrições. Ainda, 

para garantir uma melhor fidedignidade das informações, uma vez redigidas, as 

ENTREVISTADO GÊNERO IDADE TURMA
ESTADO 

CIVIL
ESTATUS 
LABORAL

FILHOS 
EM CASA

Carlos M 75 1958 casado inativo sim
Junior M 55 1960 casado ativo sim
Andrade M 68 1961 casado inativo sim
Francisco M 69 1962 casado ativo sim
Fredi M 67 1963 casado ativo não
Hans M 66 1964 separado ativo não
Guilherme A M 61 1964 casado ativo sim
Guilherme B M 71 1968 casado ativo não
Marcos A M 68 1969 casado ativo neto
Marcos B * M 55 1970 casado ativo sim
Mario M 72 1970 casado inativo não
Moises * M 61 1971 casado ativo não
José * M 56 1972 casado ativo sim
Olga F 59 1973 casada inativa não
Neto M 66 1974 casado ativo não
Sergio M 56 1975 casado ativo sim
Silvia F 60 1975 casada inativa sim
Tomas M 67 1976 casado ativo sim
Alemao M 58 1977 juntado ativo não
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entrevistas foram enviadas por e-mail aos entrevistados, pedindo que respondessem 

validando ou complementando o conteúdo; o que foi feito por todos. 

 

Ao longo do trabalho de campo, acumularam-se 760 minutos de gravação e mais de 

58.000 palavras transcritas. 

 

Em alguns casos, julgando-se necessário, algumas questões e intervenções “quebra-

gelo” foram utilizadas com o intuito de deixar o entrevistado mais à vontade e 

estimular sua participação. 

 

Para garantir que os pontos principais, referentes ao problema de pesquisa e 

hipóteses de trabalho, fossem abordados, foi criado um roteiro de entrevista (no 

Apêndice A). Neste roteiro, além das atividades e práticas de lazer, outros temas 

foram objeto de análise durante as entrevistas.  

 

Com o intuito de compreender como o lazer se encaixava nas rotinas diárias, era 

solicitado primeiramente aos entrevistados que descrevessem um dia útil, que 

comentassem sobre suas atividades laborais (para aqueles que ainda as exercem) e 

um dia típico de fim de semana. Visando entender o significado de lazer, requisitava-

se aos participantes, que definissem lazer e falassem sobre o quê o lazer e o trabalho 

significavam para eles e se as práticas de lazer tinham sido alteradas ou 

permaneciam mais ou menos estáveis no decorrer dos anos. 

 

Ressalte-se ainda, que antes de cada uma das entrevistas era esclarecido, de uma 

forma geral, o objetivo da pesquisa – identificar práticas de lazer de ex-alunos da 

Fundação Getúlio Vargas de São Paulo –, visando desta forma evitar exercer 

qualquer influência sobre o entrevistado. 

 

Outro cuidado tomado foi da validação das informações em temas socialmente 

valorizados, através da solicitação de maiores detalhes, como: nome do livro que está 

lendo ou leu, nome do filme a que assistiu, tema da última exposição que visitou, etc. 
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No que se refere à ética e com o intuito de preservar a identidade e privacidade dos 

participantes, preferiu-se ocultar o nome completo dos entrevistados e até mesmo 

alterar alguns (aqueles cujos nomes não são comuns), apesar do consentimento dos 

mesmos para suas identificações.  

 

 

2.2.5. Classificação dos Resultados 

 

 

Após a coleta dos dados, iniciou-se o processo processamento, leitura, classificação, 

análise e interpretação das informações obtidas.  

 

Uma vez transcritas as entrevistas, estas foram lidas e relidas várias vezes para 

familiarização com os discursos. Em seguida, cada entrevista foi analisada 

individualmente identificando-se os principais temas e ancoragens. Posteriormente foi 

feito um quadro resumo, com intuito de facilitar comparações entre eles e ao mesmo 

tempo, dar uma visão geral dos resultados da pesquisa, que também permitisse 

cortejá-los com as pesquisas já existentes, como as de Paillat e Botelho e Fiore.  

 

Os resultados foram tratados também através da técnica de Análise de Conteúdo, 

desenvolvida a partir da categorização de famílias de significados, ou seja, buscamos 

juntar as respostas obtidas nas entrevistas em termos de categorias que se 

referissem às questões levantadas em relação ao objeto de pesquisa.  
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III. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

3.1. Apresentação dos Resultados 

 

 

Primeiramente, procurou-se entender, de forma individualizada, a partir dos relatos de 

cada entrevistado, as atividades e práticas de lazer e seus significados de acordo com 

os seguintes temas: 

 

a) Tempo de Atividade Profissional 

 

O objetivo desta categoria é de apresentar ou resgatar as experiências profissionais 

vivenciadas pelos administradores para que possa compreender as vivências 

referentes a esse tempo. 

 

Kelly (1990) propõe que o gênero, o histórico de trabalho e a aposentadoria são 

alguns dos fatores que devem ser analisados para melhor se entender o papel do 

lazer na Terceira Idade. 

 

b) Lazeres Passados 

 

Essa categoria visa resgatar as atividades e práticas de lazer desenvolvidas na 

juventude e idade adulta, pois desta forma torna possível analisar a tendência à 

continuidade ou não dessas atividades. 

 

c) Lazeres Atuais 

 

Esse item tem como finalidade verificar quais são atualmente as atividades e práticas 

de lazer vivenciadas pelo grupo estudado.  

 

d) Significados do Lazer 
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Nesse quarto tema, busca-se interpretar os significados das atividades e práticas de 

lazer dos entrevistados. 

 

e) Percepções de Mudanças no Lazer 

 

Esse item tem como objetivo relatar se houve alterações nas práticas de lazer dos 

entrevistados, e em caso positivo como e por que elas mudaram. 

 

Numa segunda etapa, as entrevistas foram analisadas em conjunto, com o intuito de 

possibilitar uma visão geral do grupo. Aí se introduzem detalhamentos e 

classificações das práticas previamente arroladas nas análises de entrevistas 

individuais. 

 

 

3.1.1 Guilherme A 

 

 

Perfil: homem; 61 anos; estado de saúde aparente muito bom; casado; ativo. Apesar 

de as duas filhas mais velhas já terem saído de casa, o filho mais novo, de 18 anos, 

ainda mora com os pais. Apesar de já estar na Terceira Idade, ainda é ativo e 

encontra-se em fase de transição para o Ninho Vazio. 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

Guilherme é atualmente presidente de uma autarquia, trabalha 5 dias por semana, em 

média 8 horas por dia. É comum passar tardes ou manhãs em reunião com políticos. 

Normalmente almoça sozinho, na sua própria sala.  Habitualmente, às 17 horas deixa 

o escritório e retorna ao lar. Gasta em média 40 minutos no trânsito no percurso casa, 

trabalho.  
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No relato sobre sua atividade laboral, Guilherme não demonstra nenhum entusiasmo 

nem desgosto.  

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

O entrevistado não mostra nenhuma constância nas suas atividades físicas de lazer 

passadas, não relata práticas de nenhum esporte assiduamente. 

 

“Não tinha. Jogava um pouco de futebol, no clube jogava um pouco de basquete, mas nunca 

fui um praticante de esportes.” 

 

Algumas outras atividades do tempo da juventude eram ir ao cinema, ao clube e 

conversar com amigos na rua. 

 

“Eu nasci no Interior e fui criado no Interior. [...] Tive uma vida típica de jovem do interior. 

Nosso lazer era ir ao cinema, clube, vida de rua, mas a rua era diferente de hoje em dia. 

Todos os jovens que moravam naquele bairro e conversávamos muito e éramos até bastante 

politizados em comparação com os jovens atuais”. 

 

Menciona ainda, que quando os filhos eram pequenos viajava muito mais.  

 

“Viajava muito mais quando meus filhos eram pequenos. E há uma diferença grande de 

idade entre minhas 2 filhas e meu filho mais novo. Minha filha do meio tem por exemplo 24 

anos e meu filho tem 18. Com minhas filhas nós viajávamos muito. Depois quando o garoto 

tinha lá seus 4 anos de idade começou também a viajar. Fizemos muitas viagens ao exterior. 

E nesta época e antes também de meu filho chegar aos 4 anos, nós não tínhamos o sítio e 

então íamos muito para Campos de Jordão, para a Praia. Eu diria assim, que enquanto eles 

eram pequenos indiscutivelmente nós viajávamos muito. Hoje em dia é mais difícil” 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 
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Sr. Guilherme tem o hábito de fazer caminhadas de uma hora, caso não esteja 

chovendo ou frio e ler jornais, revistas e livros. Assistir TV à noite também é um hábito 

rotineiro.  

 

Às vezes sai para jantar.  

 

“[...] Agora até que reduzi bastante. Mas eu posso sair para jantar uma vez por semana.  

 

Tem o hábito de ir ao sítio, quase todo fim de semana. 

 

“P:E um final de semana típico?” 

“R:Eu vou, eu tenho a um sítio em Indaiatuba, perto do aeroporto de Viracopos. 

Eu cuido de plantas, de flores eu planto lixia tenho lá 600 pés de lixia e me envolvo nisso“.  

 

Gosta de viajar com a família, levar os filhos, mas já é mais difícil 

 

“O ano passado, eu tenho um grupo de amigos, que há 5 ou 6 anos, viajamos com os filhos. 

Passamos o Reveillon juntos em algum lugar do Brasil ou exterior. Meus filhos foram, minha 

filha veio de Londres para cá para passar um mês e também foi. Então era, minha filha até 

antes de a do meio ir para Londres e a outra morar, na verdade ela mora com o namorado, 

mas fala que mora sozinha; mas até ela sair de casa, até que nós viajávamos bastante 

juntos. Mas agora, meu filho, já pelo fato de ser homem, já não quer viajar tanto assim. Mas 

nós, houve uma época, que nós viajávamos todo ano e algumas vezes até duas vezes por 

ano, ou para o Brasil ou para o exterior.” 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

O lazer para o Sr. Guilherme está muito relacionado à família. Para ele, a saída dos 

filhos de casa e a diminuição do convívio com os filhos são fatos negativos. O sítio 

representa a idéia de família e a esperança de reencontrar os filhos e futuramente os 

netos. 
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“P:E hoje se o Sr. pudesse mudar. Vamos pensar num fim de semana ideal, um dia de lazer 

ideal. O que seria para o Sr. um dia de lazer ideal?” 

“R: Eu diria que é, eu continuo achando que seria estarmos lá no sítio. Nós, os três filhos, as 

filhas com os namorados, meu filho levando algum amigo. Seria este meu fim de semana 

ideal. Sempre o sítio também porque o sítio toma tempo. No fim de semana, tem pagamento 

para fazer, tem que ver a evolução da lichia. A lichia leva 5 anos para começar a produzir. 

Tem problema de praga. Então eu sempre termino indo, pelo menos se eu ficar um fim de 

semana. Neste fim de semana eu não fui, obrigatoriamente no próximo eu terei que ir 

obrigatoriamente. Ou já numa expectativa pelo fato de conhecer, a gente cria uma 

expectativa maior para a chegada dos netos. Os netos eu vou levar para o sítio. Assim volto 

a ter o sítio”. 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

Na juventude diz ter sido fanático por cinema. Chegou a assistir 3 filmes por dia. 

Atualmente é raro ir ao cinema. Diz que tem preguiça”. 

 

“Cinema tem sido raro, apesar de eu gostar bastante. Teatro eu não vou muito não. Tenho 

preguiça.” 

 

 

Quando adulto mais jovem viajava bastante. Hoje ainda viaja, mas não com a mesma 

freqüência. Este decréscimo se deu pela dificuldade de conseguir reunir os filhos para 

viajar. Uma vez que não pode contar com a presença dos filhos na viagem, esta 

perdeu seu significado.  

 

 

Observações 

 

 

Percebe-se uma tendência de se manter os hábitos. Nasceu no Interior e foi criado no 

interior. Hoje tem um sítio. Não praticava assiduamente nenhum esporte, hoje 

também não tem atividade física além das caminhadas. Quando jovem, era politizado, 
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conversava bastante sobre política, hoje trabalha em autarquia e está em constante 

contato com políticos. 

 

 

3.1.2 José 

 

 

Entrevista não gravada. Solicitação do participante. 

 

 

Perfil: homem; 56 anos; estado de saúde aparente muito bom; casado; ativo; com 

filho mais novo, de 17 anos, ainda em casa. Faze de transição para Ninho Vazio: filha 

mais velha já saiu de casa. 

 

 

Tema 1: Tempo Atividade Profissional  

 

 

O Sr. José tem um estilo de vida diferenciado do homem médio. Apesar de ter 

vivenciado diversas atividades profissionais como trabalhar em banco, trabalhar com 

investimentos, trabalhar no Consulado Brasileiro em Nova York, onde permaneceu 

por 2 anos, após ter passado num concurso do Itamaraty, optou por um estilo de vida 

muito mais simples e muito longe dos padrões de uma metrópole como São Paulo. 

 

Desde 1990 trabalha com livros velhos. É alfarrabista (livreiro). Praticamente, trabalha 

de segunda a sexta-feira, somente no período da tarde, das 15 horas às 18hs. As 

demais horas do dia fazem parte do seu tempo livre. 
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“[...] Às vezes vou à livraria pela manhã, mas mesmo quando vou não, abro a porta. Fico 

verificando e-mails, vendo livros interessantes para comprar na Internet. [...] Almoço em casa 

todos os dias [...] Chego por volta das 15horas aqui na livraria e fico até às 18hs. A Livraria 

abre das 15h às 18hs. Não abro aos sábados, pois sábado só aparece gente chata”. 

 

Para o José, o trabalho está relacionado com prazer. Percebe-se também, que o 

entrevistado tira do seu trabalho o necessário para viver, não almejando altos 

rendimentos. O que importa para ele é a qualidade de vida. 

 

“Faço o que gosto. Entendo horrores. Dá para me manter”. 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

O entrevistado, quando jovem gostava de viajar, era colecionador de livros antigos e 

jogava tênis. 

 

“Quando jovem jogava tênis. Hoje, não jogo mais. Problema no ombro” 

 

 

Tema 3: Lazer Domiciliar x Lazer Externo 

 

 

Sr. José tem por hábito ler o jornal tranqüilamente, enquanto toma seu café da 

manhã. 

 

“Acordo por volta das 6h30. Leio jornal, mais ou menos 40 minutos. Faço o café e tomo meu 

café da manhã tranqüilamente.” 

 

Ainda na parte da manhã, faz sua atividade física: subir escadas 

 

“Tenho o hábito também, pela manhã, de fazer meu exercício: subir e descer escada do 

prédio. Moro no 22º andar, desço de elevador até os 16 e subo até o 22. Faço isto 2 vezes.” 
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Todo dia após o almoço, gosta de tirar seu cochilo.  

 

“Todos os dias após o almoço faço a sesta (1hora aproximadamente)” 

 

Assiste bastante TV, umas 3 horas por dia. 

 

“Meus programas favoritos são South Park, Discovery Channel, National Geographics, O 

Aprendiz.” 

 

Gosta de ouvir música clássica e popular. 

 

“Ontem mesmo escutei Pavarotti. Disco de vinil. Gosto muito da música Balada dos Loucos 

do Arnaldo Batista, cantada pelos Mutantes. A escolhi como tema da livraria. Também gosto 

de Johnny Rivers.” 

 

Fazer papel marmorizado no computador é um dos seus hobbies. Toda semana vai 

assistir filme. Porém não no cinema, mas no clube.  

 

“Uma vez por semana assisto filme no clube Paulistano. Quando era jovem gostava muito de 

ir ao cinema. Hoje já não tenho mais paciência. Muita gente.” 

 

Não gosta de cozinhar, mas aprecia fazer chocolate e geléia. 

 

Gosta de reunir os amigos para tomar um vinho e participa de confrarias 

 

“Todas as terças-feiras às 20hs participo da reunião com degustação na Associação 

Brasileira dos Amigos dos Vinhos (ASBAV). Uma vez por semana tomo vinho aqui na 

Livraria, na companhia de amigos. Gosto de comprar vinhos. [...].” 

 

Vai muito a sebos. Apesar de esta atividade estar relacionada com a atividade 

profissional do entrevistado, menciona que a faz porque gosta. 



 50

 

“[...]Também gosto de visitar Sebos. Eles não entendem nada de livros antigos. Vou e verifico 

se há bons negócios.” 

 

Nos fins de semana, em horários de pouco movimento, gosta de visitar as feiras de 

rua e, quando o tempo está bom, de apreciar o por do sol em Pinheiros. 

 

“Quando o tempo está bom, gosto de ir ver o por do sol, na Praça do Por do Sol em 

Pinheiros”. 

 

São Vicente é um dos seus destinos prediletos, mas fora das altas estações. 

 

“Já viajei bastante. Hoje já não tenho mais paciência. O que gosto mesmo é [...], ir a São 

Vicente, onde alugo um apartamento em cima do mar, com uma vista linda da baía e da Ilha 

Porchat.” 

 

Também gosta de viajar a Jaguariúna e passar alguns dias em uma comunidade de 

produtos naturais 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

Pelo fato de vivenciar atividades e práticas de lazer simples, seus significados estão 

nas próprias atividades e no prazer que estas proporcionam. Quando perguntado 

sobre um dia dos sonhos o entrevistado respondeu:  

 

“Tomar um belo vinho. Chamar os amigos. “Boa trepada.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 
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O entrevistado menciona em sua entrevista, que deixou de fazer algumas atividades, 

pois não tem mais paciência e pelo fato de não gostar de lugares com muita gente 

(filas). 

 

“Já viajei bastante. Hoje já não tenho mais paciência. [...] Quando vou a São Vicente, só o 

faço depois que terminam as férias. Não gosto de muita gente. [...]. À Feirinha do Beixiga, 

vou sempre em horários de pouco movimento.”  

 
Também jogava tênis quando jovem, mas parou de fazê-lo por problemas no ombro. 

 

 

Observações 

 

 

As atividades de lazer deste entrevistados muito se diferenciam das práticas de lazer 

relatadas pelos demais entrevistados dessa amostra, ou seja, talvez ele seja o que 

nas análises estatísticas se chama de outlier (um ponto fora da curva).  

 

Outro fato interessante é que normalmente grande parte das práticas externas 

relatadas pelos respondentes dessa amostra são mercantilizadas, ou seja, são 

produtos da indústria cultural e do entretenimento. Este entrevistado tem como grande 

parte de suas práticas de lazer, atividades externas, porém elas não são 

mercantilizadas. 

 

Menciona ainda que jamais vai a shows. E a concertos vai raramente. Abomina as 

atividades massificadas e os produtos padronizado, as filas, o tratamento impessoal. 

Gosta de lugares onde fazem as coisas do jeito dele, onde é tratado como alguém 

muito especial. 

 

“Não saio muito para jantar. Vou a poucos lugares. Ontem mesmo fui jantar no Ráscal. Gosto 

de ir ao Ráscal porque posso levar meu vinho. Fui lá com um amigo e minha esposa. 

Comemos pizza tipo mussarela, mas com queijo de cabra. [...] Jamais vou a shows. Não sei 
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como estas casas dão certo. Só iria em condições especiais: de graça e para ficar em 

camarote ou ala VIP. Teatro não vou. Sala São Paulo, só vou quando ganho convite de 

algum amigo e se minha esposa quiser ir com uma amiga, fico muito feliz.” 

 

Como se vê o padrão de consumo desse entrevistado é bem diferenciado. Ele é um 

consumidor crítico. Este pode ser o fato que culminou em tantas atividades externas, 

não mercantilizadas, fato raro na sociedade pós-moderna, caracterizada pelo 

hiperconsumo (AUBERT, 2004). Ao mesmo tempo parece muito sensível à maneira 

como os produtos e serviços lhe são entregues. Quer se sentir prestigiado no 

momento do consumo. Essa também é uma característica importante do consumidor 

pós-moderno (POPCORN, 1999).  

 

 

3.1.3 Moises 

 

 

Entrevista não gravada, por solicitação do entrevistado. 

 

 

Perfil: homem; 61 anos; estado de saúde aparente muito bom; casado; ativo; pós-

graduado no exterior, filho mais novo saiu de casa há 3 anos. Faz parte do grupo da 

Terceira Idade e encontra-se na fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio, mas ainda 

é ativo.  

 

Tema 1: Tempo Atividade Profissional  

 

 

Sr. Moises trabalha, em média 8 horas por dia, de segunda a sexta-feira. Não leva 

trabalho para casa. Viaja muito a trabalho. Trabalho para ele é sinônimo de prazer, 

ocupação, abertura e dinheiro. 
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Quanto perguntado se poderia descrever um dia típico de trabalho, recusou-se a faze-

lo. 

 

“P:Poderia me descrever um dia típico de trabalho? Desde o horário que acorda, quanto 

tempo leva para sair de casa, etc até a hora de dormir?” 

“R:Aí não....” 

 

Provavelmente a recusa se deu por motivos de segurança pessoal. Mesmo assim 

optamos por continuar com a entrevista. 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Quando criança morava no interior e suas atividades e práticas de lazer eram típicas 

de cidade do interior. 

 

“Quando criança morava no interior. Brincava na rua. Jogava bola. Tinha carrinho de rolimã e 

andava de bicicleta.” 

 

Durante a juventude morou em São Paulo e sua principal atividade de lazer era ir ao 

teatro. Também viajou para o exterior como mochileiro, prática bastante comum nos 

dias de hoje, mas arrojada para o início dos anos 60. 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

Sr. Moisés faz ginástica todos os dias. 

 

Lê bastante, tanto revistas relacionadas com Administração como The Economist, e 

livros de ficção. Seu autor preferido é o Isaac Asimov. Já leu “Blanquets of the Black 

Widowers”, “Forward the Foundation” e agora está lendo “I, Robot” 
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Assiste  em média uma hora e meia de TV por dia, sempre à noite. 

 

“Gosto de ver futebol, Roda Viva e debates no Globo News” 

 

O hábito de caminhar no parque uma vez por semana, se intensifica na praia. Quando 

está no Brasil, costuma ir, nos fins de semana, para a praia, onde gosta de caminhar 

todo dia. 

 

Cinema, vai no mínimo duas vezes por semana e almoça, aos domingos, sempre em 

restaurantes. 

 

De vez em quando reúne os amigos para ir ao cinema ou para ir à casa de alguém. 

 

Gosta muito de viajar, mas principalmente de preparar a viagem, estudar os lugares, 

as atrações turísticas, enfim, informar-se sobre seu destino. Também viaja muito a 

trabalho e quando o faz, sempre procura levar a esposa. Tem casa no exterior.  

 

O Sr. Moíses é um indivíduo que se caracteriza por um alto consumo de produtos 

culturais  

 

“[...] Tenho 5 assinaturas de Concertos.” 

 

E, apesar de mencionar que os bens materiais não são importantes, demonstra o 

contrário em seu discurso, quando me pergunta se eu não vou perguntar a ele qual é 

seu sonho de consumo; característica esta comum na sociedade pós-moderna, onde 

impera o excesso e o culto ao consumo (SEMPRINI, 2003). 
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“R: Não vai me perguntar sobre meu sonho de consumo? 

P:O Sr. já me disse que material não é importante!  

R:Ah mas eu tive que pensar em algo, pois quando as pessoas perguntam até eu explicar 

que não tenho... 

P:E então, qual é seu sonho de consumo? 

R:Gosto de coisas boas. É um G5. Você sabe o que é um G5? 

P:Não 

R:É um avião executivo, que tem autonomia para chegar, por exemplo, até a França.”  

 

Na verdade, como se vê pelo que se disse até aqui, o Sr. Moisés tem um padrão de 

consumo e lazer extremamente sofisticado. 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

Segundo o entrevistado, o lazer significa prazer, ocupação e abertura. Abertura do 

quê? Abertura para novos contatos, para aumentar o network. Mais uma vez a 

característica da sociedade pós-moderna, do hiper em tudo, inclusive nas relações 

sociais (AUBERT, 2004; SEMPRINI, 2003).  

 

Para o entrevistado o trabalho também lhe dá prazer. Quando lhe foi perguntado 

sobre um dia ideal este respondeu que não desejava nada além daquilo que já tinha. 

E o que apareceu como mais importante no que ele dizia ter era o controle sobre o 

que fazia, a liberdade de fazer o que queria, como queria.  

 

“[...] Não mudaria nada. Tanto no lazer como no trabalho faço o que quero. Não preciso do 

gênio. Computador novo, carro de último tipo, pra quê? Para ser assaltado?.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 
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As alterações nas práticas de lazer do Sr. Moisés se deram principalmente no que se 

diz respeito à freqüência, que aumentou. Também passou a freqüentar concertos, o 

que não fazia na juventude. 

 

“Comparando a minha juventude com hoje. Hoje leio muito mais. Viajo muito mais e vou a 

concertos, o que não fazia quando era jovem.” 

 

 

3.1.4 Sérgio 

 

 

Perfil: homem; 56 anos; estado de saúde aparente muito bom; casado; ativo; caçula 

de 23 anos, ainda mora com os pais. Fase de transição para Ninho Vazio: filhos mais 

velhos já saíram de casa. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr. Sérgio trabalhou em agência de viagens, na área imobiliária, com agricultura, 

atuou na prefeitura de Jundiaí por 7 anos, 4 anos como secretário de finanças e 3 

anos como secretário de planejamento. Hoje os negócios da família são: um 

loteamento industrial, imóveis comerciais, uma indústria de conservas e um posto de 

gasolina.  O entrevistado também participa de atividades político-partidárias e 

atualmente está envolvido em 2 projetos grandes relacionados com o 

desenvolvimento de Jundiaí.  

 

Trabalha muito na Internet e também resolve muita coisa do escritório de casa. 

 

“Trabalho bastante por Internet.Trabalho inclusive mais no meu computador em casa do que 

no escritório. Quase não uso meu computador no escritório. Então abro meus emails pela 

manhã e já encaminho. Também tenho uma atividade não governamental muito forte. 

Trabalho muito com a associação BRAND uma associação de empresários do setor 
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imobiliário, que nós criamos, uma entidade de preservação ambiental da serra do Chaffic, 

que também fomos nós que criamos. Tem a agência de desenvolvimento de Jundiaí, da qual 

eu faço parte, também sou membro do diretório executivo do PSDB de Jundiaí. Então tem 

bastante atividade partidária, não governamental. Dependendo de abrir o e-mail de manhã, 

se eu não tiver nenhum compromisso de horário, nenhuma reunião marcada, já tento 

resolver tudo de manhã porque eu não gosto de passar serviços para a agenda. Então 

acontece às vezes de eu ficar até às 10hs da manhã acertando as coisas em casa.” 

 

Apesar de sempre ter levado o trabalho a sério, nunca demonstrou muito apego ao 

mesmo, mesmo antes de se casar. 

 

“Tenho um fato interessante. Tinha uns 5 anos de formado e agente abriu uma agência em 

Jundiaí e eu fiquei um ano sem férias. Foi o único período da minha vida que eu deixei 

acumular as férias. Então fiquei com 2 períodos de férias e já ia vencer o terceiro período. Aí 

eu sentei com meu diretor e falei: Olha eu tenho 30 dias de férias e eu vou tirar 40 dias. 

Depois, na próxima e vou mais tirar 40. Eu já fiz viagens de 53 dias, 60 dias. E ele me propôs 

que eu tirasse os 30 dias e o resto ele me pagava em dinheiro. Eu disse: “Olha Barreto eu 

não vou vender minhas férias para você, mas agora eu proponho para você, se você quiser 

me vender mais 20 dias, eu compro.” 

 

O casamento, como o próprio entrevistado menciona, lhe proporcionou uma 

tranqüilidade financeira e lhe possibilitou “fazer” o seu tempo de lazer. 

 

“[...] Eu tive um pouco de competência e muita sorte. A maior delas, eu casei com uma 

mulher que o pai dela tinha um patrimônio muito grande. Então para os meus padrões e 

expectativas de consumo foi mais que suficiente. Ajudou a eu chegar à conclusão de que é 

bobagem você se matar para pegar um patrimônio que já era grande e multiplicar por 5 e não 

ter tempo de você fazer nada do que gosta. Como a maioria dos meus amigos faz ou tentou 

fazer.” 

 

O entrevistado, apesar de ainda gerenciar muitos projetos, delegou várias atividades 

aos filhos, que ajudam a mãe na indústria de conservas e na parte financeira tanto da 

indústria como do escritório. Ele já se considera um pouco aposentado. 

 

“[...]Jogo Golfe, normalmente às terças e sextas, à tarde [...]. Os meus projetos caminharam 

em relação a tempo e lazer muito bom. Hoje eu tenho tempo para fazer o que eu quiser. 
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Hoje, por exemplo, se um amigo meu fala: depois de amanhã, vou passar quinze dias 

pescando no Mato Grosso, vamos? Se eu quiser eu vou. Se um amigo falar: Eu vou passar 

um mês na Europa andando em montanhas , vamos? Não que eu goste de fazer isto. Eu já 

gostei. Se eu quiser, eu vou. Para mim eu já estou aposentado. Acho que meu ritmo vai ser 

exatamente este.”  

 

Pelo discurso acima percebemos uma visão positiva da aposentadoria, ou melhor, da 

redução das atividades laborais 

 

“Meu único projeto é jogar um dia a mais de Golfe por semana. Não estou conseguindo. Até 

daria, mas. Também eu não sou assim muito preocupado. Jogo praticamente 2 dias por 

semana Golfe. E quando se joga Golfe você perde um período inteiro. Você perde a tarde 

toda. Penso, que quando estiver bem folgado e sobrar mais tempo, em jogar mais um dia de 

Golfe. [...] Talvez uma das coisas que eu volte a fazer é cozinhar mais”. 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Diz que sempre gostou muito de ler, de ir ao cinema, teatro e restaurantes, praticou 

muito esportes. Gostava de futebol, jogou vôlei e tênis e praticava esqui na neve. 

 

“Teve uma época, que eu gostava mais de ir ao cinema do que ao teatro, mas hoje em dia 

tenho ido muito pouco. Teatro, também já fui muito, mas hoje em dia, vou muito pouco. Eu 

tenho uma característica. Uma coisa que sempre gostei muito é de comer e beber. Meu 

hobby é comer e beber.” 

 

“Tempo de moleque, de menino, e até mesmo na faculdade, sempre pratiquei muito esporte. 

Futebol, joguei minha vida inteira. É o que mais gostei. [...] Joguei basquete e vôlei. Joguei 

na seleção de Jundiaí. Esportes que freqüentei mais foi futebol. O que eu pratiquei com mais 

empenho foi vôlei. Depois, outra coisa que eu adorava e que fiz muito, [...] era esqui de neve. 

[...] Fiquei 15 anos jogando tênis. Todas as quartas, sextas e sábados, praticamente. 

Tínhamos uma turma que jogava regularmente.  
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Gostava de viajar. As férias, tinha o hábito de tirar com a família e depois só com a 

esposa. 

 

“Metade das minhas férias era com as crianças e a outra com minha mulher. Sempre achei 

que você tem que tirar um mês de férias. […] Eu já fiz viagens de 53 dias, 60 dias”. 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

A maioria das atividades de lazer praticadas atualmente pelo Sr. Sérgio, se dão em 

sua própria residência, como: ler, ficar pesquisando na Internet, jogar xadrez, assistir 

programas esportivos na televisão, jogar baralho com os amigos e reunir amigos para 

jantar ou degustar vinho. 

 

Além dessas atividades, ele ainda gosta de jogar golfe e viajar. Viaja bastante. 

Sempre em datas festivas como o Reveillon e Carnaval além de fazer em média 2 

viagens por ano com a turma do baralho. 

 

As viagens longas deram lugar às viagens curtas, com uma periodicidade maior.  

 

“Metade das minhas férias era com as crianças e a outra com minha mulher. Sempre achei 

que você tem que tirar um mês de férias. Hoje já é diferente, já estou descansado então tirar 

10 dias de férias é gostoso.” 

 

Os significados das viagens também se modificaram. No passado gostava de viajar 

sozinho com a esposa, hoje não mais. As interações sociais com amigos ou filhos são 

o principal fator motivador . 

 

“Eu sempre me organizei para viajar. Hoje mudou muito. Ainda gosto muito de viajar. Por 

exemplo, com minha mulher fizemos viagens sozinhos maravilhosas. Ela fica uma fera 

comigo. Eu sempre fui muito sincero. Apesar de ela ter sido uma companheira de viagens 

maravilhosa, depois de 20, 30 anos de casado, a gente não tem mais assunto. Então hoje eu 
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não gosto de viajar mais sozinho com ela. E falo pra ela. Mas, por exemplo, quase todo o 

reveillon, a gente passa fora, carnaval a gente passa fora, mas sempre com amigos ou filhos. 

Eu também viajo bastante com minha turma de baralho. A gente tem um sistema legal. 

Todos os jogos, das mesas maiores a gente vai tirando dinheiro. Quando acumula dinheiro 

suficiente para comprar passagem para todos a gente faz uma viagem. Então umas 2 vezes 

por ano a gente viaja. Normalmente é Las Vegas e mais um lugar”.  

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

O lazer para o entrevistado sempre teve um papel de destaque no seu cotidiano.  

 

“Veja a minha expectativa era ter uma vida com dignidade e fazer o que eu gosto. O que eu 

tinha, que meu sogro deixou, mal administrado com folga, já era mais que suficiente para 

satisfazer isto. Eu falei, enquanto der eu vou cuidar. A partir daí, o trabalho para mim passou 

a ser, não vou dizer uma brincadeira e nem que eu não tenha levado a sério, tudo que eu 

faço eu faço com bastante seriedade. Mas eu parei de me preocupar.” 

 

O lazer para o entrevistado é sinônimo de felicidade e de fazer o que gosta; ou seja, 

curtir a vida. 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Sempre gostou muito de ler, de ir ao cinema, teatro e restaurantes, praticou muito 

esportes. Gostava de futebol, jogou vôlei e tênis e praticava esqui na neve. 

 

O futebol abandonou por problema físico. O esqui de neve hoje pratica menos por 

causa da idade. O tênis, jogou por quinze anos, mas depois o trocou pelo golfe. 

 

“Futebol, joguei minha vida inteira. É o que mais gostei. Até tive um problema muito sério no 

joelho. Fiquei 4 horas numa mesa de cirurgia. Aí abandonei. Joguei basquete e vôlei. Joguei 
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na seleção de Jundiaí. Depois, outra coisa que eu adorava e que fiz muito, mas hoje faço 

menos por causa da idade era esqui de neve. [...]  Fiquei 15 anos jogando tênis. Todas as 

quartas, sextas e sábados, praticamente. [...]. Até que uma vez com 50 anos peguei um taco 

de Golfe na mão, nunca mais peguei a raquete”. 

 

Deixou de ler por problemas psicológicos nos últimos anos de faculdade. 

 

“Você vai se decepcionar. Aqui (FGV) ninguém leu mais do que eu. De tanto que eu gostava 

de ler. Isto desde 12 anos até 1960, quando fizemos a greve. 10, 15 anos. Eu lia em todas as 

horas que me sobravam de estudo. Fazia muito pouca coisa além de ler. Aí aconteceu um 

problema interessante. Um problema mental. Foi quando nós fizemos a greve. Eu vinha aqui 

pegava os livros com a Midore, chefe da biblioteca, e levava para casa no fim de semana e 

devolvia na segunda feira, quando abria a biblioteca. E naquela época estava muito 

interessado em filosofia. Lia Marx, Engel. E começava a preocupar muito. E eu pensava 

muito enquanto eu lia. Então comecei apensar sobre o conceito de infinito. Já era umas 3 da 

manhã e eu não conseguia entender. Daí, para piorar eu comecei a pensar no conceito 

infinitamente pequeno. Até hoje eu não entendo. Daí como eu me interessava muito por 

física quântica, então comecei a imaginar a menor partícula e ela ainda é divisível. Daí eu 

comecei a me sentir mal. Isto foi no Sábado. Passei o Domingo inteiro me sentindo mal. 

Segunda entreguei os livros a Midore e devo ter ficado uns 15 anos sem ler um livro. Hoje eu 

leio. Mas assim. Re-li Dom Quixote, que eu gosto muito. Um amigo meu me deu um livro de 

Mario Baragiota. Estou lendo. Estou gostando. Hoje, leio na média menos de um livro por 

mês. Tenho problema até hoje. Tenho dificuldade de me concentrar.” 

 

Quanto aos cinemas e teatros, menciona que hoje já não tem mais disposição de vir a 

São Paulo para estes programas. 

 

“Que desde sempre eu gostei muito de cinema e teatro com restaurantes. Teve uma fase 

hoje nem tanto, hoje já não tenho tanta disposição para vir para cá. Depois teve um período 

que ficou tão caro, que eu comecei a me irritar. Hoje, já melhorou, ou melhor “despiorou”, 

vamos chamar assim. Teve uma época que eu conhecia todos os restaurantes de São Paulo. 

Realmente é um hobby. Eu conhecia os chefes. Então eu sempre gostei muito de cinema e 

teatro com restaurantes.” 
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Observações 

 

 

A vida social do entrevistado é muito ativa durante a semana: muitos jantares, 

reuniões com amigos, práticas de esporte. Um fato interessante é que ele menciona 

que adora ficar sozinho no fim de semana. O lazer aqui assume papel compensatório, 

de descanso. 

 

“[...] eu por exemplo adoro ficar em casa sozinho. Eu sempre gostei muito de solidão. Não 

solidão. Eu acho que eu odiaria viver sozinho. É uma delícia ter uma casa, ter família, ter 

amigos. Tanto é que minha casa é uma loucura. É difícil. Mas por exemplo, chega fim de 

semana, sábado, domingo, a Ângela sai para jogar tênis, eu torço para ninguém me 

convidar. Para eu ficar em casa sozinho, tomado um aperitivo, comendo o que eu gosto, 

assistindo TV, jogando xadrez no computador, atualizando as coisas. Tanto é que eu não 

jogo golfe no fim de semana”. 

 

 

3.1.5 Alemão 

 

 

Perfil: homem; 58 anos; estado de saúde aparente muito bom; divorciado / juntado; 

ativo; filho mais novo com 27 anos, sempre morou com a mãe. Apesar de já se 

encontrar na fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio, ainda não chegou à Terceira 

Idade. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

O entrevistado, se considera uma pessoa feliz, faz o que gosta e trabalha entre 6 à 8 

horas por dia, sendo que grande parte do seu trabalho (consultoria) é realizado em 

casa. Normalmente só sai depois do almoço para visitar os clientes. Evita pegar 

trânsito, por isso sempre procura voltar para casa antes das 17 horas. 
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Tem uma jornada de trabalho porosa, misturando atividades de lazer com trabalho 

 

“Levanto, vou para academia, volto, tomo banho e tomo café. Por volta das 9h30 estou 

assumindo o meu dia a dia. Almoço em casa. Após almoço faço minhas visitas e depois volto 

para casa. [...] Eu gosto de trabalhar mais à noite. Quando chego em casa, assisto jornal 

nacional. Vejo um filme com minha mulher na TV. [...]  Depois quando minha mulher vai 

deitar, eu vou trabalhar”.  

 

Para ele o significado do trabalho está relacionado com a faixa etária, para ele as 

pessoas nessa fase do ciclo de vida familiar buscam atividades que lhes dêem prazer 

e estabilidade financeira. 

 

“Eu felizmente estou ainda fazendo aquilo que gosto, que é mexer com fidelização. Fui 

criador do programa Smiles da Varig, fui diretor da Tam, mas ainda está muito difícil de fazer 

bem feito. Os clientes não estão preparados. Não dá dinheiro. Parti para o negócio de 

tributos. Não enfatiza o desenvolvimento intelectual, mas é bom para a conta bancária.  [...] 

Não tenho uma pensão grande. Não tenho uma multinacional que me pague 20 pau por mês. 

E tenho a infelicidade de ter minha aposentadoria vinculada à Varig e sabe que a coisa está 

complicada. Então e minha aposentadoria evidentemente vai diminuir ou de valor ou de 

tempo.” 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados  

 

 

Quando criança, cresceu “na rua”, onde jogava bola e empinava papagaio. Na 

adolescência era escoteiro e viajava muito para acampar e aprender as atividades de 

escoteiro, além de ter viajado muito de carona para todo o Brasil e Mercosul. Sua 

paixão era viajar. Associava o escoteirismo e o coral, no qual participou por 5 anos, 

com viagem. Gostava de cinema.  

 

“Eu associava o fato de ser escoteiro com viajar. Eu entrei no coral para viajar. Meu irmão 

era o “musicante” da família. Essa viagem, em que eu fui com o coral, foi o primeiro grupo de 



 64

jovens que ia fazer um intercâmbio na Alemanha depois da Segunda Guerra. A gente dormia 

na casa das pessoas. Era uma farra. Meu irmão chegou e disse. Eu não vou poder cantar, ir 

no final do ano, porque eu vou fazer cursinho. Se quiser viajar para Alemanha no final do 

ano, entra agora.” 

 

Gostava de pilotar avião e ultraleve. 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

As atividades de lazer mais praticadas pelo entrevistado são: a ginástica que faz na 

academia 3 vezes por semana, o tênis, que joga normalmente 2 vezes por semana e 

assistir filmes e noticiários na TV, o que faz diariamente.  

 

O entrevistado dá ainda muita ênfase para o convívio social 

 

“Começar com happy hour, as coisas que mais contam para você fazer lazer é se relacionar 

com pessoas não profissionalmente, conversar [...].” 

 

Também aprecia a natureza, tem uma casa de campo em um condomínio fechado, 

que freqüenta quase todo fim de semana. Lá gosta de se reunir com os amigos , jogar 

baralho, beber cerveja e caminhar.  

 

Quanto à leitura, menciona que gostaria de ler mais. E o que lê não parece nada 

muito complexo. 

 

“Recentemente até caiu na minha mão um livro de um dos maiores especialista de cerveja do 

mundo, um belga. Comprei o livro e li. [...] A gente quando fica mais velho, um dos lazeres, 

que a gente tem é se informar melhor sobre as coisas.” 

 

Viagens continuam sendo sua paixão. Já viajou mais, hoje a freqüência é menor. 
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“Gostaria de viajar mais, só não o faço por falta de “tempo” (quis dizer dinheiro). Conheci 75 

países em minha vida. E a alguns países fui várias vezes.” 

 

“Adoro viajar. Saio daqui, pego meu carro. Não sozinho, porque sozinho não tem graça. Mas 

levo uma boa companhia, minha mulher. Adoro estar na estrada. Prefiro trem do que ônibus 

e carro, mas como aqui não tem trem. Melhor que trem só tem uma coisa: Navio de 

transporte. Não é cruzeiro. Cruzeiro eu não gosto. Tem muito ti-ti-ti.” 

 

Ainda menciona que tem assinatura da Sala São Paulo, portanto vai a concertos, no 

mínimo uma vez por mês e adora a velocidade: gosta de andar de moto, pilotar avião 

e ultraleve. Já teve um avião Paulistinha, vendeu, por questões financeiras, mas 

pretende voltar a ter. 

 

“Eu gosto de pilotar avião, questão é grana. Gosto de andar de moto. Ultraleve. Já tive avião. 

Vou voltar a ter. Já está decidido.” 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

O lazer está relacionado com o convívio social e nada melhor que a cerveja ou 

baralho para reunir os colegas.  

 

“[...] vou à casa dos amigos fazer halterocopismo, faço caminhadas, jogamos baralho, 

sempre homens contra mulheres. É mais divertido. Tenho um parceiro que rouba bastante. É 

maravilhoso. Sempre tem algum evento. Almoça cá, almoça lá. Tem evento social do 

condomínio, música [...].” “[...]Gosto de falar. [...].” 

 

Também é uma forma compensatória do stress e de realização pessoal. 

 

“Para terminar, o importante é que, na minha opinião, o executivo que esteja numa fase 

madura, saiba achar coisas que lhe dêem prazer até para substituir esta estafante obrigação 

de coisas que não levam a nada. Só levam a ganhar dinheiro. Então aqui a preocupação é 

ter conteúdo. Gosto do que estou fazendo. Não há regras.” 
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Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Sua grande paixão foi e continua sendo as viagens. Também procura reavivar o 

hábito de sair pelo Brasil de carona, e menciona, que adora pegar o carro e sair 

estrada afora.  Percebe-se a manutenção das mesmas práticas de lazer, mas em um 

patamar mais sofisticado. Acampava muito como escoteiro, hoje tem casa no campo. 

Participava no coral, hoje tem assinatura da Sala São Paulo. 

 

 

Observações 

 

 

Outro aspecto interessante é que o entrevistado não pensa em se aposentar, pelo 

contrário faz planos de desenvolvimento pessoal futuro. 

 

“E mais tarde vou fazer pós-graduação. Eu dei uma começada, mas parei, mas eu vou fazer 

para poder dar aula no interior. Vou me mudar para o interior, na região de Sorocaba. 

Pretendo dar aula nas faculdades nesta região”. 

 

Talvez a preocupação financeira, preocupação com a aposentadoria possa explicar 

esta atitude, ou ele se sente ainda completamente ativo e vivo. 

 

 

3.1.6 Andrade 

 

 

Perfil: homem; 68 anos; estado de saúde aparente bom; casado; inativo; filha mais 

velha de 39 anos, ainda mora com pais. Apesar de já fazer parte do segmento da 

Terceira Idade e de não exercer mais atividade remunerada, ainda não completou a 

transição para o Ninho Vazio. 
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Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

O Sr. Andrade já está aposentado. Trabalhou no Banco do Brasil, na Petrobrás e na 

Sabesp. Atuou na área de Recursos Humanos. Depois de aposentado, trabalhou 

como consultor em cooperativas de trabalho, fábricas de produtos químicos e ainda 

desenvolveu um projeto de apoio profissional a ex-alunos da FGV. Aposentou-se com 

praticamente o mesmo salário da ativa, pois todas as empresas em que prestou 

serviços tinham fundação. 

 

Quando perguntei qual era a sua profissão atual, o mesmo teve muita dificuldade de 

falar que já estava aposentado.  

 

“Praticamente eu estou. Eu sou assim Depois que me aposentei fiquei trabalhando como 

consultor. Em cooperativas, em cooperativas de trabalho. Trabalhei em uma fábrica de 

produtos químicos. Eu dei consultoria, por uns tempos em Lima, no Peru. E voltado para área 

de planejamento administrativo, planejamento de Recursos Humanos e também orçamento e 

custos. E eu fiquei também com a diretoria da associação de ex-alunos da FGV. [...] Olha eu 

de uns anos para cá. Em 2001, eu fiz um curso de mediação e arbitragem no Mercosul e 

depois em 2002 eu complementei um pouco mais este curso no Instituto Nacional de 

Mediação e Arbitragem. Foi uma área que me interessou porque ela facilita todos os 

problemas de contratos que existem entre as empresas e empregados, ou então os contratos 

da empresa. E como eu trabalhava na área comercial, de custos, então eu trabalharia dentro 

desta área, mas usando a mediação e arbitragem. Só que depois eu comecei a fazer, mas na 

hora de eu começar para valer eu preferi dar uma parada e não exerço nenhuma atividade 

hoje remunerada.”  

 

O entrevistado afirma que gosta da vida que tem, pois quando lhe pergunto se voltaria 

a trabalhar, o mesmo responde que provavelmente não. 

 

“Dependendo do tempo. Se for tomar muito do meu tempo, não vou aceitar não.” 
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Provavelmente, esta dificuldade de se auto caracterizar como inativo ou aposentado, 

está relacionada ao valor social atribuído ao indivíduo inativo, conforme já 

mencionado na Introdução deste trabalho. 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Diz que sempre fez muito esporte, quando jovem gostava muito de natação, praticou 

basquete e vôlei. Ia muito ao clube. Quando adulto, fazia academia, no final da tarde. 

Teve um conjunto musical, onde cantava e tocava contrabaixo, apesar de ter 

estudado piano e violão. 

 

“A gente assinou contratos. Íamos tocar em Campos do Jordão, Ubatuba. Fazia todo aquele 

Vale do Paraíba. Tínhamos contrato com o próprio clube de Taubaté. Tocávamos todos 

Domingos. Fase muito boa.” 

 

As viagens a lazer também eram constantes. Quando as crianças eram pequenas 

ficavam em Colônias de Férias 

 

“ [...] quando eram crianças, a gente viajava bastante com eles pelo Brasil. Porque eu 

também sou sócio de uma colônia, que tem em Campos de Jordão, tem em Caraguatatuba, 

Ubatuba, Poços de Caldas.” 

 

Posteriormente, após se tornar sócio de um Resort Internacional (sistema Time 

Sharing), com o qual tem o direito de uso de 3 semanas anuais por um período de 30 

anos, as viagens passaram a ter como destino mais constante o exterior. 
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“Fui várias vezes aos Estados Unidos, porque minha irmã morou lá por mais de 20 anos. 

Casou com um americano. Então eu fui bastante para Estados Unidos. Conheço a Califórnia, 

Florida. Ela morou na Pensilvânia, perto de Washington, uma cidadezinha Johannesbourg. E 

viajei de navio. Caribe. Viajei também para os Lagos Andinos, uma viagem muito linda! Eu 

gosto muito de viajar. [...] Fui para Londres, nestes últimos dois anos, estive em Recife e 

Florianópolis.” 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

Caminhadas no Parque Ibirapuera são constantes nos finais de semana e nos 

feriados. Ginástica e yoga faz 3 vezes por semana na academia. O cafezinho com os 

colegas da academia, depois dos exercícios, e a happy hour mensal são práticas que 

cultiva com prazer.  

 

Ao clube vai para dançar quando há baile ou esporadicamente para almoçar aos 

domingos. 

 

Assiste bastante TV. Seus programas prediletos são jogo de futebol e tênis e Fórmula 

1. Também assiste os seriados 24horas e Elias. 

 

Gosta muito de Jazz e Bossa Nova, herança da época do conjunto musical, e 

provavelmente também é derivado desta época seu apreço pelo teatro, ou melhor 

musicais e shows. 

 

“Teatro eu freqüento. [...] O Fantasma da Ópera eu assisti em São Francisco. Mas, aqui eu 

assisti todos. Os Miseráveis. Eu assisti aquela da Cláudia Raia. Chicago. Assisti o da Cláudia 

Raia, O Beijo da Mulher Aranha. Em Londres eu assisti Ms. Saigon. Em Nova York eu assisti 

Cats. [...] Eu assisti um show deste grupo Argentino que esteve aí agora. Muito bom. Tango 

de Buenos Aires. Excelente.  

 

Viagens também continuam constantes, apesar da idade avançada. 
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“[...] já estou com uma viagem para o Reveillon de navio. E eu tentei fazer através deste meu 

Resort. Mas eles não tinham o roteiro que eu queria fazer. Eles tinham roteiro saindo de 

Miami ou Fort Lauderdale, San Juan. Mais Caribe e eu estava querendo mais a costa 

brasileira. Então eu acabei contratando fora do meu Resort. E eu tenho estas 3 semanas aí 

para decidir para onde eu vou.” 

 

Quanto ao cinema, apesar de gostar bastante, afirma que sua freqüência seria toda a 

semana, mas não o é, pela falta de filmes bons. Quando lhe pergunto o estilo de filme 

de que gosta, ele me responde citando diretores e autores principais. 

 

“Eu gosto muito do Woody Allan, gosto de todos os filmes dele. Este eu não perco de jeito 

nenhum. Robert Altman. Sidney Polack. Estes quando tem filmes deles eu vou. E tem alguns 

artistas que eu não perco. Julia Roberts, Jennifer Lopes, apesar de que os filmes dela são 

mais água com açúcar. E Robert De Niro, Richard Gere.” 

 

Wolf (1999) menciona que artistas, diretores, estrelas de qualquer natureza 

simbolizam conceitos e estilos de vida. São marcas que transcendem produtos 

específicos e que carregam consigo um significado cultural.  

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

Percebe-se que o Sr. Andrade gosta da vida que tem.  

 

Quando perguntado se convidado voltaria a trabalhar, respondeu: 

 

“Dependendo do tempo. Se for tomar muito do meu tempo, não vou aceitar não.” 

 

Suas atividades de lazer o ajudam a preencher o tempo, lhe trazem prazer além de 

possibilitar o convívio social. 
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Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Quando jovem gostava muito de natação, praticou também basquete e vôlei. 

Freqüentava muito o clube e tinha um conjunto musical, onde cantava e tocava baixo. 

 

O conjunto abandonou quando terminou a faculdade e entrou no mercado de 

trabalho. Trocou a natação e demais esportes pela ginástica e yoga na academia. 

Ainda é sócio do clube, mas menciona freqüentá-lo com menos intensidade, 

principalmente em datas festivas. Gosta de dançar. 

 

 

Observações 

 

 

Apesar da idade, 68 anos, o entrevistado utiliza a Internet, embora diga não gostar 

muito. 

 

“Eu tenho Internet. Não gosto muito. Uso para ver meus emails. Tenho, gosto e consulto o 

Valor Econômico. Tenho algumas aplicações, consulto para ver a rentabilidade. E gosto do 

Uol, da Folha de São Paulo.” 

 

 

3.1.7 Silvia 

 

 

Perfil: mulher; 60 anos; estado de saúde aparente ótimo; casada; inativa; filhas de 25 

e 27 anos ainda moram com os pais. Está em fase de transição para a Terceira Idade. 

Ninho Cheio. 
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Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Silvia sempre trabalhou, inclusive quando as crianças eram pequenas. Trabalhou nas 

Lojas Marie Claire, na Le Coq Sportif e depois abriu seu próprio negócio. Sempre 

relacionado com moda. 

 

Este ramo não foi por acaso, encontrou menos resistência. 

 

“[...] O único problema era o mercado de trabalho.” “[...] Imagine se eles iam aceitar uma 

moça de 22 anos formada pela FGV para um cargo de direção. Aí eu fui para o ramo de 

moda, porque era muito difícil.” “ [...] Aí eu fui pro ramo de moda porque era um pessoal que 

eu conhecia. Adorei. Tanto que fiquei 11 anos.” 

 

O trabalho para ela era fator de realização pessoal. 

 

“Uma realização muito grande. Uma satisfação. Sair de casa. Sabe, eu nunca fui de ficar em 

casa. Eu nem fiquei com minhas filhas. Na época era mais fácil. Tinha babá. O máximo que 

eu fiquei com elas foi com a menor, que eu fiquei 6 meses.” 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Uma das coisas que gostava de fazer era estudar, o que classificamos como um 

semi-lazer. 

 

“Estudava. Eu sempre fui antecipada em tudo. Por exemplo administração de empresas, 

imagine! Eu ia fazer direito. De repente eu fui viajar, não deu para prestar Direito, em Janeiro. 

Falei vou fazer cursinho para FGV. Entrei no cursinho. Fiz aquele meio de ano e por sorte 

entrei. Adorei! Foi o máximo! Não teve problema nenhum. Eram 2 mulheres.” 

 

Saía muito com o pessoal da faculdade para tomar chope e ir a shows.  
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“A minha turma da faculdade era ótima. Fazíamos muitos programas juntos. Saíamos muito. 

Curti bastante aquela época. Choperias, shows. Anos 70, não sei o que. Ano 74, 78 foi bem 

movimentado. Foi maravilhoso! Isso com eles.” 

 

Ainda, durante a vida adulta, tinha o hábito de viajar, principalmente em companhia da 

filha mais velha. Não praticava esportes, mas sempre gostou de dançar. 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

A Sr, Silvia diz que mantém seu hábito de estudar. Hoje tem aulas de inglês duas 

vezes por semana e aula de psicologia no Mackengie, uma vez por semana. Além 

disso faz sapateado 2 vezes por semana, a noite. Assiste TV todo dia no horário do 

almoço e a noite. Almoça sempre sozinha assistindo ao jornal do meio dia. E a noite 

assiste novela. Diz que adora ler jornais e que lê o jornal inteiro diariamente. Faz 

ginástica e caminha, na parte da manhã.  

 

“Acordo. Me preparo. Leio o jornal até quinze para as dez. Vou para a ginástica. Volto. 

Almoço. Vou para aula de inglês. Volto. Vou para minha aula de sapateado.” 

 

“Eu gostaria de ler livros, mas sou viciada em ler jornais. Enquanto eu não leio jornal eu 

não pego outra coisa.” 

 

O período da tarde é dedicado às compras, quando necessário, e às aulas. Não gosta 

de assistir filmes na TV, pois são dublados. Sua opção é sempre de locar DVDs, o 

que faz com regularidade. 

 

“Não, porque são dublados. A não ser que veja na Net. Mas eu não gosto. Aí prefiro alugar 

um DVD.” 

 

Com a filha mais nova tem o hábito de ir ao shopping e a mais velha é parceira em 

shows, cinema e teatros. 
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“Com a filha mais velha, mais. Teatro, cinema, shows, alguma coisa. Com a menor, ela é 

consumista, a gente vai ao shopping.” 

 

Tem casa na praia e utiliza bastante.  

 

“[...] 20 dias nas férias. Depois a gente vai picadinho.” 

 

Viaja para exterior todo ano, mas agora não mais em companhia da filha mais velha, 

mas com o esposo.  

 

“Olha, foi principalmente com minha filha mais velha, agora mais com meu esposo.” 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 

O lazer para a entrevistada tem a função de preenchimento de tempo e distração. 

 

“Este negócio de voltar a estudar foi depois que fechei minha loja que eu parei de trabalhar, 

há 10 anos atrás. Você trabalha a vida inteira, de repente se vê assim com muito tempo, para 

mim é a morte. Aí eu já comecei a voltar par o inglês. Nesse meio tempo eu já tinha feito 

Italiano também. Depois eu comecei a fazer uns cursos de uma vez por semana de uma 

professora que dá sobre atualidades, tudo que está acontecendo no mundo. Tudo que está 

acontecendo no mundo. Depois eu comecei com essas aulas de psicologia na Mackenzie.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 
Do que se depreende das respostas dessa entrevistada, houve uma manutenção dos 

hábitos ao longo do tempo e mesmo após aposentar-se. Ressalte-se que ela ainda 

não entrou na fase do Ninho Vazio, pois tem duas filhas morando com ela. O gosto 

pela dança se converteu em aula de dança na idade adulta, que continua até os dias 
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atuais. As idas aos shows no final da década de 70 contribuíram para a manutenção 

do hábito, que hoje continua, em companhia da filha mais velha. 

 

 

Observações 

 

 

A presença das filhas ainda no lar, sob o ponto de vista da entrevistada, não interfere 

nas suas práticas de lazer, mas há programas específicos que ela faz com as filhas, 

conforme já citado acima. 

 

A entrevistada demonstra uma certa nostalgia em relação à companhia da filhas 

(gostaria que fosse mais constante) e frustração em relação ao período em que 

trabalhou, apesar de mencionar que encontrava no trabalho uma realização muito 

grande. 

 

“O meu problema é o seguinte: Eu fiz tudo errado [...].” “Fiz tudo antecipado. Entrei na 

faculdade, que não era padrão. Depois tive filhos e fui trabalhar, quer dizer eu já trabalhava. 

Todo mundo fala para ficar com os filhos e depois quando os filhos crescerem volta. Hoje eu 

estou em casa e elas estão fora. Na época em que elas eram pequenas eu saí. Então é meio 

gozado”. 

 

Percebe-se também que apesar de preencher o seu tempo com atividades de que 

gosta, ela encara a aposentadoria como fator negativo, sempre foi muito ativa e agora 

sente não ter o que fazer.  

 

Outro aspecto interessante é que, segundo a bibliografia existente, o lazer na 

aposentadoria, principalmente, quando se refere ao gênero feminino é mais domiciliar 

(PAILLAT, 1993), mas aqui se percebe o contrário. 

 

Usa Internet para emails, mas não gosta. 
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3.1.8 Marcos B 

 

 

Entrevista não gravada, por solicitação do participante 

 

Perfil: homem; 55 anos; estado de saúde aparente bom, mas com câncer; casado; 

ativo; filha mais nova com 18 anos, filhos moram com os pais. Ninho Cheio. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

O entrevistado sempre trabalhou na área financeira de multinacionais. Sempre se 

dedicou muito ao trabalho, com alta carga horária, inclusive levando trabalho para 

casa.  

 

“Costumava trabalhar em média 12 horas por dia e levava trabalho para casa, inclusive nos 

finais de semana. Levanto por volta das 6hs da manhã, me arrumo, tomo café e vou para o 

escritório. Costumava chegar no escritório por volta das 7hs e pouco. Desenvolvia alguns 

projetos, tinha algumas reuniões. Almoçava por volta das 12h30, fazia em média entre 

40minutos e 1 hora de almoço. Trabalhava até umas 19hs e depois ia para casa.”  

 

O Sr. Marcos está passando por uma fase de transição no trabalho e se sente meio 

perdido.  

 

“Minha empresa foi vendida e só fico aqui por mais 6 meses. Ainda estou meio perdido. Não 

sei bem o que vou fazer, se vou continuar na carreira em outra multinacional, gostaria muito, 

ou se vou abrir alguma coisa, fazer uma sociedade. Até gostaria de abrir alguma coisa em 

sociedade com meus filhos, mais ainda não sei.” Primeiramente tenho que cuidar da minha 

saúde. Estive doente o ano passado em setembro (três meses após comunicada a venda da 

empresa) e antes de mais nada tenho que me preocupar com minha saúde. Tive câncer.” 

 

Para ele o trabalho significa satisfação e realização.  
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“Trabalho é uma forma de a gente sobreviver. Gera riqueza. Mas para mim, além de tudo é 

satisfação, é prazer, realização.” 

 

Percebe-se que é um momento muito difícil para quem sempre priorizou a vida 

profissional e possui poucas atividades de lazer, sendo que grande parte dessas 

estão relacionadas com sua profissão, como se verá mais abaixo. 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Desde que começou sua carreira em multinacionais sobrava pouco espaço para as 

atividades de lazer. 

 

Uma atividade que sempre manteve foram as viagens. Sempre tirou suas férias e 

viajava. 

 

“Eu sempre tirei 30 dias de férias. Picado, 20 mais 10, mas sempre tirei e sempre 

aproveitamos para viajar. Acho super importante os executivos tirarem férias para descansar, 

conhecer novos lugares, trazer novas idéias.” 

 

Mas, mesmo nas suas viagens de férias, ele pensava no trabalho, “trazer novas 

idéias”. 

 

O entrevistado não mencionou mais nenhuma atividade de lazer passada, inclusive 

afirma, que há uns 20 anos não pratica mais esporte. 

 

“Quando jovem eu praticava, mas há uns 20 anos não faço nada. Não sobrou tempo. Todo 

tempo que tive sempre foi dedicado às empresas em que eu trabalhava.” 

 

Percebe-se que seu único “escape” eram seus finais de semana em Santos, onde tem 

familiares.  
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“Tenho o hábito de ir à praia [...].Como já te falei meus pais moram em Santos e gosto de ir 

visitá-los. É importante a gente dar atenção a eles.” 

 

 

Tema 3: Lazeres atuais 

 

 

O Sr. Marcos não tem hobby. Assiste jornal na TV à noite e quando dá (não tem 

trabalho a fazer) esportes e seriados. Gosta do ER. Rádio, escuta no carro, durante 

percurso até o escritório. Gosta de estações de rádio, que intercalam música e 

notícias. Os estilos de música que prefere são MPB e Rock. Às vezes assiste filme na 

TV aberta em companhia da esposa.  

 

Ao cinema e teatro vai muito pouco, mas os jantares fora de casa são constantes. 

 

“Vou a restaurantes jantar fora umas 3 vezes por semana.” 

 

 Livros e revistas que lê são sempre relacionados com administração. 

 

“Leio Livros e revistas da minha área, sobre administração. Assino a Newsweek. Leio a RAE 

e Management. Gosto muito de ler sobre meu trabalho. Muitos executivos não são felizes no 

trabalho. Mas eu adoro o meu trabalho.” 

 

Ainda mantém o hábito de ir à praia, Santos, mas agora apenas para passar o dia (vai 

e volta no mesmo dia), pois o apartamento foi alugado. Vai para almoçar com os pais 

e volta. 

 

“Antes eu ia e dormíamos lá em Santos. Tenho um apartamento. Mas este ano eu aluguei. 

Então vamos e voltamos no mesmo dia.” 
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Gosta de ir andar no parque nos fins de semana e vai a exposições de arte, quando 

há alguma coisa que ache interessante. Também gosta de ficar vendo novidades na 

Internet.  

 

“A Internet foi uma das maiores invenções. Tem a TV, o Rádio, mas igual a Internet...[...] 

Ajuda e atrapalha. Ficou fácil trabalhar em casa através da Intranet.” 

 

Ao mesmo tempo, que gosta do trabalho, percebe-se, que levar trabalho para casa 

não é opção sua. Se pudesse, não levaria. 

 

 

Tema 4: Significado do Lazer 

 

 

O entrevistado não tem muitas práticas de lazer e as que têm estas estão ainda 

relacionadas ao trabalho, como é o caso das leituras de livros e revistas técnicas e as 

viagens, que mesmo de férias, menciona trazerem contribuições, novas idéias, para a 

empresa. 

 

O convívio familiar é maior com a esposa. Os filhos, quase não vê.  

 

“É difícil encontrá-los. Cada um tem seu programa.” 

 

Quando perguntado sobre o que ele faria se o dia tivesse 30 horas, ele responde: 

 

“Eu iria passar mais tempo com minha família, ia caminhar mais no parque e se estivesse em 

boa forma correr. Ia aproveitar mais a vida. As coisas simples. Ver as crianças correndo, 

escutar o latido de um cachorro. Tudo isto faz bem.” 

 

Suas falas passam a impressão de um sentimento de culpa por ter se dedicado tanto 

à sua vida profissional e não ter gozado a vida. Não, que não gostasse do trabalho, 

gostava e muito, como demonstra abaixo no seu discurso sobre um dia ideal, mas 

talvez por se perguntar: será que valeu a pena?  



 80

 

“Dia ideal seria dormir minhas 7 horas ou mais, acordar ir trabalhar. Ter um bom resultado no 

trabalho, que gerou melhorias para empresa e para os subordinados. Ir almoçar com os 

amigos. Jogar conversa fora. Andar no parque. Depois ir jantar com minha esposa e filhos.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

As poucas atividades de lazer passadas que relata continuam inalteradas; é o caso 

das idas a Santos no fins de semana, porém agora são mais curtas: vai e volta no 

mesmo dia e as viagens de férias que mantêm.  

 

 

4.1.9 Junior 

 

 

Perfil: homem; 55 anos; estado de saúde aparente muito bom; casado; ativo; filho 

mais novo 26 anos, filhos moram com os pais. Ninho Cheio. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Atualmente, o entrevistado desenvolve 2 atividades paralelas. Tem sua empresa de 

consultoria na área de agroquímicos e trabalha como superintendente para uma 

empresa de defensivos agrícolas. Está com uma rotina um pouco tumultuada, mas diz 

que espera normalizá-la daqui a dois meses, quando pretende encerrar suas 

atividades de consultoria. 
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“Eu me levanto quinze para as seis. Esta empresa que eu estou trabalhando fica a 45 Km 

daqui. Eu chego lá por volta das 8h30. Eu almoço lá na Fábrica mesmo. Inclusive eu almoço 

muito rápido. Deveria ser 1 hora de almoço, mas a gente acaba não fazendo.”  

 

Leva trabalho para casa, inclusive nos fins de semana, mas não gosta de fazê-lo. 

 

“Tenho levado nesta época por causa da transição, mas procuro evitar. Só em casos muitos 

especiais.” 

 

Quando trabalhava no escritório, o lazer e as atividades laborais se sobrepunham, na 

empresa é mais difícil. 

 

“Quando estava aqui no escritório sim, misturava tudo. Mas agora na outra empresa é mais 

difícil.” 

 

Para o entrevistado o trabalho além de ser financeiramente importante é uma 

atividade que lhe dá prazer e preenche o tempo. 

 

“Ainda é muito importante. Não só financeiramente, mas acho que é impossível ficar 

simplesmente 100% do tempo sem trabalhar. Só lazer. Não há tanta criatividade assim para 

achar lazer para tudo isto. Ainda acho que o trabalho é importante. E como é um ramo que 

eu gosto muito, então para mim acaba até misturando um pouquinho. Sabe até sendo uma 

espécie de lazer.” 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Como lazeres passados o entrevistado menciona que jogava futebol de salão e 

tocava acordeom. Mais tarde, já na vida adulta, comprou um violão.  

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 
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Faz academia três vezes por semana, à noite. Quando possível, chega do trabalho e 

gosta de assistir um filme ou jornal na televisão. Gosta de ouvir música, rock dos anos 

60 e 70 e ópera.  

 

“Principalmente Beatles, que são meus preferidos, mas todos os conjuntos ingleses e 

americanos dos anos 60. Rolling Stones, The Guerts, The Mamas and the Papas.” 

 

Participa sempre da temporada de óperas do Municipal, o que significa uma média de 

cinco óperas por ano.  

 

“Assinatura não, mas ópera no teatro municipal, eu vou sempre, na temporada toda.” 

 

Tem casa na praia, mas utiliza pouco.  

 

“É longe. Na temporada gente não vai. A gente vai um ou outro fim de semana ou fins de 

semana prolongados.” 

 

À noite, lê muito, principalmente jornais e livros e joga xadrez no computador. 

 

“Eu durmo por noite 4 a 5 horas. Mas isto desde jovem. É mania mesmo. Então eu fico até 

tarde acordado, fico lendo, vendo alguma coisa interessante na televisão e até mesmo 

jogando xadrez.”  

 

Sábado e domingo, passa a maior parte do tempo em casa. Às vezes, sai para jantar 

e fazer caminhadas no residencial. Visitar familiares ou receber visitas também é uma 

prática constante nos fins de semana. 

 

Com os filhos, gosta de ir a jogos de futebol e de levá-los a óperas, mas segundo o 

entrevistado eles não interferem nas atividades de lazer. 

 



 83

“P:E hoje o Sr. não altera suas práticas e rotinas de lazer por causa deles?” 

“R:Não. Porque muitas delas eles acabam participando.” 

 

Gosta de cuidar das suas carpas. 

 

“É uma diversão. É calmante.” 

 

Usa a Internet para ver noticias, mas não considera esta prática, lazer 

 

Diz que gosta de jogar xadrez no computador. 

 

 

Tema 4: Significado do lazer 

 

 

O lazer para o entrevistado significa uma forma de compensação do stress diário e 

alienação (aqui no bom sentido, desligar dos problemas do dia-a-dia). Ultimamente, 

como desenvolve duas atividades paralelas, seu tempo de lazer está reduzido. 

 

“ [...Lazer...] Significa talvez uma coisa um pouco distante. Acho que ninguém tem na vida 

suficiente. Mas acho que lazer é na verdade a capacidade de pelo menos durante um tempo 

conseguir se desligar do dia-a-dia. Fazer o que queria fazer, mas desligar a cabeça.” 

 

Todavia, apesar de idealizar ter mais tempo de lazer, não consegue pensar na idéia 

de parar de trabalhar. 

 

“[...] acho que é impossível ficar simplesmente 100% do tempo sem trabalhar. Só lazer.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer: 
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O futebol de salão deixou de praticar por acreditar não ter mais físico. Substitui-o pela 

academia e xadrez. O acordeom trocou pelo violão. Às vezes, ainda toca, mas como 

diz o próprio entrevistado: é muito pouco. 

 

“P:E nem substitui o jogo de futebol por nada?” 
“R:Não, nada. Bom xadrez, apesar que xadrez não é esporte. Tenho um software e jogo no 
computador.” 

 

 

Observações 

 

 

Apesar de o entrevistado ter duas atividades, parece que soube equilibrar bem tempo 

de lazer x tempo de trabalho. Procura evitar levar trabalho para casa. 

 

 

3.1.10 Carlos 

 

 

Perfil: homem; 75 anos; estado aparente de saúde bom, mas com sinais de velhice; 

casado; inativo; filha mais nova e a mãe do entrevistado moram também na mesma 

residência. Não completou ainda a transição para a fase do Ninho Vazio, embora 

esteja na Terceira Idade. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Atualmente Sr. Carlos não desenvolve nenhuma atividade laboral. Trabalhou muitos 

anos como auditor interno, foi gerente da FG Eletrônica e posteriormente mudou-se 

para a cidade do Recife, onde exerceu por quatro anos a atividade de controller, em 

uma fábrica de fertilizantes. 
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Sempre viajou muito a trabalho por todo o Brasil, principalmente nos dois primeiros 

empregos. Na época, em que exercia a atividade de controller, suas viagens tinham 

como destino mais freqüente a Paraíba e Maceió. 

 

Diz que sempre gostou muito do que fazia. Mesmo, quando morou sozinho em Recife, 

deixando a família em São Paulo. Só os via nas férias. 

 

“A minha família só ia nas férias. Ficavam aqui. Minha esposa chegou a ir para lá uma vez. A 

minha mãe foi pra lá uma vez. Agora nas férias ia toda a família. Aí, aproveitavam.” 

 

Seu tempo era dedicado à empresa. Tinha várias atividades. E implantou muitos 

projetos. 

 

“Eu tinha o departamento pessoal, a contabilidade. A contabilidade de custo eu iniciei, 

porque lá não tinha. O orçamento eu também iniciei, porque lá não tinha. É eu tinha 

contabilidade, orçamento, custos e departamento pessoal.”  

 

Para ele o trabalho era não apenas uma fonte de renda, mas também uma forma de 

realização pessoal. 

 

“Antes de mais nada era sobrevivência. Era pobre e precisava trabalhar, mas me realizei 

muito nos meus trabalhos. Gostava muito do que eu fazia.” 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Durante sua vida adulta, no período que residiu em São Paulo, freqüentava muito o 

clube, onde gostava de nadar, andar e correr na pista de Cooper. Gostava do clube 

pois podia deixar as crianças sem preocupações. 
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“Eu ia sempre ao clube. Eles nadavam muito, eu nadava muito. Não tinha preocupação com 

eles. Eu andava muito na pista, corria muito na pista.” 

 

Tocar gaita é um hobby, que mantém desde a juventude. 

 

Idas ao cinema e teatro eram freqüentes.  

 

“Ia muito ao cinema e teatro.” 

 

Porém, quando morou em Recife, deixou de freqüentar o cinema e o teatro.  

 

“Lá não. Para começar, o cinema era muito longe. Depois do centro da cidade. Eu morava na 

Boa Viagem .Tinha que andar metade da cidade para ir ao cinema.” 

 

As caminhadas e o Cooper foram mantidos, não mais no clube, mas na praia. Hábito 

que cultivava diariamente antes de ir trabalhar. 

 

“Sempre ia à praia. [...] Eu também corria na praia.” 

 

Diz que em Recife adquiriu o hábito das leituras. Gostava de ler.  

 

“Lá eu costumava ler muito, principalmente no sábado de manhã. Nem sempre eu estava 

disposto a sair cedo, então eu lia muito e saia sempre mais tarde.” 

 

Quando a esposa estava presente (nas férias) saíam toda noite para jantar. 

 

 

Tema 3: Lazer atual 

 

 

As atividades de lazer do Sr. Carlos, atualmente, concentram-se no ambiente do lar. 

Ainda mantém a atividade de tocar gaita. Gosta de assistir a filmes, concertos de 

música popular brasileira e óperas no DVD. Diz que lê muito. 
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“Leio bastante. Li quase tudo que saiu do Código Da Vinci. Antes li aquele livro Inteligência 

Emocional. [...] Leio revista sobre História, Religião e às vezes Veja, ou outra quando tem 

alguma reportagem que eu gosto. [...] Jornal eu assino a Folha de São Paulo há mais de 30 

anos [...]. Gosto muito de ler. Fico lendo no meu quarto de leitura. Sento na minha 

escrivaninha e passo lá quase a manhã toda.” 

 

Mas como se pode ver, é uma leitura da cultura de massa. 
 
Na TV, gosta de assistir filmes e jogos de futebol do campeonato espanhol. Também 

vê novelas, mas não admite dizer que seja por opção própria; afirma que é para fazer 

companhia para mãe, de 96 anos. 

 

“Às vezes, assisto a novela das seis, Alma Gêmeas. Assisto com minha mãe. É o horário que 

ela assiste novela. Sempre tem alguém com ela na TV, ou eu, ou minha esposa ou minha 

filha. Ela não gosta de assistir TV sozinha.” 

 

Como prática de lazer externa, tem o hábito de fazer caminhadas diárias sozinho e 

depois acompanha a mãe. 

 

“Saio também sempre para andar com minha mãe. Ela precisa andar o médico recomendou. 

Ela anda devagar, uma quadra, duas e descansa. Tem 96 anos.” 

 

Vai ao cinema praticamente toda quarta-feira, com a esposa. 

 

“Eu vou na quarta-feira, porque é mais barato. [...] Nas quartas-feiras os idosos pagam 

menos de meia.” 

 

Gosta de filmes de ação, mas assiste também a desenho animado. Prefere o horário 

das treze horas, treze e trinta. 

 

“Eu fui assistir aquele filme, que eu gostei muito, do Peixinho, Procurando Nemo. Eu gostei 

demais.” 

 

Não fazer nada parece uma prática constante do Sr. Carlos. 



 88

 

“Não fiz nada. Nem andar eu sai. Fiquei em casa. Li um pouco de manhã. Almocei com 

minha esposa e com a minha mãe. Nós três.” 

 

 

Tema 4: Significado do lazer 

 

 

Para o entrevistado o lazer tem a mera função de preenchimento do tempo, pois 

quando o indaguei sobre o significado do lazer, ele responde: 

 

“Não é importante.” 

 

E quando lhe foi perguntado se voltaria a trabalhar, caso tivesse oportunidade, ele 

responde que sim. 

 

“P:Se hoje alguém lhe convidasse para voltar a trabalhar, estruturar a área financeira de uma 

empresa ou trabalhar como controller, o Sr. iria?” 

“R:Ah, iria com certeza.” 

 

O entrevistado demonstra vontade de viajar, mas não o faz por questões financeiras. 

 

“P:Se um Aladim aparecesse na sua frente e lhe dissesse, que o Sr. poderia pedir um dia, ou 

seja, tudo que quisesse neste dia, o Aladim iria lhe conceder, o que pediria? Como 

estruturaria seu dia?” 

“R:Primeiramente iria pedir saúde. Sabe tive um problema de Depressão. Ainda estou 

tratando. Já fiz terapias em grupo. Depois ia pedir para viajar. Gostaria de visitar o museu do 

Cairo e o Museu Egípcio em Londres. Gosto muito de história, história do ocidente.” 
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Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Através dos relatos acima, percebe-se que apesar dos tipos de atividades de lazer 

praticadas pelo Sr. Carlos não terem sofrido grandes alterações no decorrer dos anos, 

estas se tornaram mais modestas. 

 

 

Observações 

 

 

A presença da filha não interfere nas práticas de lazer, mas a presença da mãe sim, 

conforme relatado acima. 

 

Um dos poucos entrevistados, que não utiliza Internet 

 

Nessa entrevista fica evidente como o lazer perdeu a conotação positiva para o 

respondente, na medida em que a aposentadoria lhe forneceu uma quantidade 

imensa de tempo livre e paradoxalmente lhe tirou os recursos materiais necessários 

para desfrutar boa parte dele. De fato, o entrevistado demonstra vontade de viajar, 

mas não tem dinheiro para isso, tem que ir ao cinema nas quartas-feiras, porque é 

mais barato. E a depressão foi mencionada por ele espontaneamente. Aqui não é 

caso de Ninho Vazio, embora seja de Terceira Idade e aposentado. 

 

 

3.1.11 Fredi 

 

 

Perfil: homem; 67 anos; estado de saúde muito bom; casado; ativo; filhos já saíram de 

casa há 4 anos. Apesar de fazer parte do grupo da Terceira Idade e de se encontrar 

no ciclo de vida familiar Ninho Vazio, ainda desenvolve atividades remuneradas. 

 



 90

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr. Fredi é empresário, diretor de uma empresa que é indústria, comércio, 

representação e importação e exportação de roupa íntima, praia e fitness.  

 

Tem um ritmo de atividade ainda bastante intenso. 

 

“Eu normalmente acordo às 7hs, com exceção de terças e quintas, quando acordo às 6hs 

porque eu faço academia, ginástica. E meu horário de trabalho aqui é das 9hs às 7hs.” 

 

Gosta de trabalhar e não pensa em se aposentar, nem em diminuir o ritmo. 

 

“Eu trabalho porque gosto e pretendo trabalhar até quando minhas forças deixarem.” 

 

O trabalho para ele, além de realização e satisfação pessoal, também é um meio de 

convívio com os filhos. 

 

“O bate-papo ainda continua. Essa empresa é uma empresa familiar. Todos meus filhos 

trabalham aqui. Então todos os dias, a gente bate papo.” 

 

 

Tema 2: Lazer Passados 

 

 

Não há relato de lazeres passados 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 
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A maioria das práticas de lazer do Sr. Fredi são práticas externas. Faz academia, 

duas vezes por semana, é assinante da Sala São Paulo, o que significa ir a um 

concerto por mês, tem o hábito de ir a museus, jantar e almoçar fora todo fim de 

semana, gosta de fazer compras, ir ao clube e passear com as netas. 

 

Ainda, em casa, diz que tem o hábito de ler jornal todo dia, gosta de ler revistas 

relacionadas a atualidades. A TV é sua companheira durante os almoços semanais, 

quando assiste ao noticiário. À noite também assiste a novela e filmes. Vê bastante 

DVDs musicais e de filmes. Ouve música também em CD e no rádio. 

 

Tem casa na praia, que utiliza nos fins de semana. Gosta muito de viajar e conhecer 

lugares novos. 

 

Os netos interferem nas suas atividades de lazer. 

 

“P:E sair com as netas, o Sr. leva-as a lugares específicos?” 

“R:Isso. Específico para idade delas. Parque de diversão, museus.” 

 

Gosta de comprar tudo, desde roupa até eletro-eletrônico, mas principalmente 

equipamentos eletrônicos. Parece ser um consumista high-tec. Diz que adora 

novidades.  

 

 

Tema 4: Significado do Lazer 

 

 

O lazer para o entrevistado tem o significado de distração, convívio familiar e 

relacionamento social. 

 

“O lazer?! Acho que faz parte da vida. Uma parte trabalho. Uma parte descanso e distração.” 

 

“P: Domingo, o Sr. tem hábito de almoçar com mais gente? 

R:Normalmente a gente almoça com a família, os filhos, netas. [...].” 
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Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Como não há relato de práticas de lazer passadas, não foi possível verificar 

alterações no comportamento de lazer. 

 

 

3.1.12 Guilherme B 

 

 

Perfil: homem; 71 anos; estado de saúde aparente muito bom, porém tem problemas 

cardíacos; casado; ativo; filhos já saíram de casa há 4 anos. Apesar de já fazer parte 

do grupo da Terceira Idade e se encontrar na fase do ciclo de vida familiar Ninho 

Vazio, ainda desenvolve atividades remuneradas. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr. Guilherme teve uma fábrica de auto-peças, depois na década de 70, fundou um 

clube de investimentos, mas depois de alguns anos optou por liquidar o clube. 

 

“Voltando a 1970. Nós fundamos um clube de investimentos. Naquele tempo foi uma febre. 

Tinha uma fábrica de auto-peças. Minha secretária. Tinha um sócio. Uns 10. e fazíamos 

investimentos no mercado de capitais, ações. Nós ganhamos um bom dinheiro. Graças a 

Deus, eu comecei a achar que algumas pessoas não pensavam exatamente como eu. Então 

resolvemos liquidar o clube e entregar a cada um sua participação. Foi ótimo. Eu peguei a 

minha parte, coloquei em ações na corretora e logo depois liquidamos o clube.” 
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 Foi também proprietário de uma empresa que fazia avaliação de imóveis, reforma e 

depois gerenciava a obra e atualmente é sócio majoritário de uma empresa, que tem 

como principal função gerenciar investimentos financeiros. 

 

Sempre gostou do que fazia. 

 

“Minha vida sempre foi um lazer completo. Eu gostava do que eu fazia. Meu trabalho era 

praticamente meu lazer. Mesmo quando eu levava de férias, alguma coisa para fazer nas 

férias, eu sempre levei com muito prazer. Não tinha, não tratava isto como uma obrigação e 

nem tinha nenhuma meta a atingir. Gostava de fazer. Sempre gostei de fazer.” 

 

Apesar de já ter diminuído um pouco o ritmo, trabalha de segunda a quinta-feira, não 

pensa em parar de trabalhar. Quando indagado sobre o assunto ele responde: 

 

 “De jeito nenhum. Ninguém manda em mim não. Se eu ficasse impossibilitado fisicamente, 

aí, o que se vai fazer, a gente tem que aceitar as contingências da vida, mas ninguém manda 

em mim não. No dia em que eu vender esta empresa, se eu recebesse uma oferta muito boa, 

eu ia inventar alguma coisa para fazer. Pode ter certeza.” 

 

  

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Quando moço passava as férias em Cabo Frio. Adorava ficar na praia e caminhar.  

 

“Quando moço, minha mãe é de Cabo Frio, então durante 20 anos eu passava férias em 

Cabo Frio, tirava minhas férias. Tinha condição de caminhar e ficar na praia o dia inteiro.” 

 

Já colecionou selos, cartão de fotografia e moedas. Nos fins de semana, gostava de 

nadar e jogar futebol. Andava a cavalo, na época que tinha uma fazendinha. Jogava 

pôquer. Saiu muito com a esposa e filhos. Viajava bastante. A cada 2, 3 anos fazia 

viagens grandes para a Europa. 
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Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

Pela manhã, quando acorda tem o hábito de ler o jornal. Antes do almoço, quando 

chega em casa, assiste TV, às vezes um restinho de esportes ou jornal; nos últimos 

tempos gosta da TV Senado (CPIs). 

 

“Primeiro, porque eu chego e o almoço não está pronto, é claro. Então em geral eu tenho um 

tempo para ver um começo do jornal ou final de um esporte. Agora, este ano eu ligo na TV 

Senado.” 

 

As caminhadas são constantes. Talvez não seja opção própria, apesar de o 

entrevistado tê-la mencionado como atividade de lazer. 

 

“Meu único esporte é andar a pé. Se posso, muitas vezes, vou a pé daqui para casa e da 

casa pra cá. Leva um pouco mais de 15 minutos. Meu cardiologista me disse que eu tinha 

que andar como uma velha francesa passeando com seu cachorro em Paris.” 

 

É comum, nos almoços durante a semana, a presença de alguns netos.  

 

“Durante a semana, alguns deles almoçam em casa, por causa de escola. [...] Minha casa é 

uma parada!” 

“É ótimo. Às vezes pode cansar um pouco, mas eu adoro.” 

 

À noite, quando chega, tem o hábito de ler alguma coisa (principalmente romances) 

enquanto espera a hora do jornal. Jornal, diz que assiste a todos.  

 

“Leio esperando a hora do jornal.” “Eu gosto muito de jornal. Então como tem jornal desde as 

7h da noite até 10 e meia, eu fico mudando de canal. Band, Globo, depois vai para Cultura, 

ao mesmo tempo tem alguma rede... canal, como é?” 
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Normalmente, duas vezes por mês, às quintas-feiras à noite, vai para Campos do 

Jordão onde tem casa; independentemente da estação do ano. Lá, gosta de podar as 

árvores do jardim, fazer degustação de vinhos e infusões. 

 

“Eu gosto de vinho. Compro vinho, guardo vinho. E faço umas infusões. Eu tenho uma 

adegazinha e na minha adega eu faço umas infusões de frutas com grapa, com vodca, com 

pinga. E me divirto.” 

 

“Nós temos lá uma confraria: Os amantes do vinho. Já faz uns vinte anos.” 

 

Quando fica em São Paulo, sexta-feira e sábado à noite não fica em casa. Sexta-feira 

sai com a esposa para jantar fora, ir ao cinema ou teatro. Nos sábados, prioriza o 

convívio familiar durante o dia e social, à noite.  

 

“E sábados, regularmente, quando estamos em São Paulo, tem um almoço com todos os 

netos que estão em São Paulo. Minha mulher e eu fazemos um open-house.” 

 

 “Temos um grupo de amigos, que estando em São Paulo, jantamos juntos todos os 

sábados.” 

 

Gosta muito de música, apesar de já não ir mais a shows e concertos, como fazia 

antigamente.  

 

“Hoje em dia eu tenho preguiça de algumas coisas. Precisaria gostar muito.” 

 

Às vezes vai a algum musical ou balé para agradar a mulher. 

 

“Minha mulher adora. De vez em quando eu vou para agradar. Por exemplo, agora está 

passando o Fantasma da Ópera, eu tenho certeza que ela gostaria de ir.” 

 

Cinema, adora. Vai bastante. Filmes em casa, não tem hábito de assistir, nem na TV, 

nem no DVD. No DVD só assiste para acompanhar os netos. 
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“Tem DVD em casa para meus netos. Chega uma hora você chega a ver os filmes que as 

crianças vêem, desenhos.”  

 

Apesar de gostar de baralho, joga pouco por falta de companhia.   

“Já joguei muito. Gostava de jogar Pôquer, mas por companhia. Pôquer tem que jogar a 

dinheiro, não pode ser de graça. Não pode ser muito caro, porque eu não gosto de perder e 

também não tem graça ganhar dinheiro dos amigos. Uma vez por ano, a gente faz uma roda 

de pôquer, de escopa, por brincadeira.” 

 

Usa muito a Internet para questões relacionadas ao trabalho, adora trocar emails com 

os amigos e gosta de pesquisar cinemas, teatros para levar a esposa. 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 

 

 
O lazer para o Sr. Guilherme significa relaxamento, distração, convívio familiar e 

social 

 

“Tenho paixão pela minha mulher e meus netos.” “[...], que é ler, música, contemplar, se é no 

mar é no mar, se é na montanha, no horizonte. Adoro conversar, bater papo com meus 

amigos, talvez seja uma forma de lazer. Gosto de jantar fora com minha mulher, porque 

ficamos batendo papo. Ela conta uma porção de coisas eu escuto. Ela reclama que eu falo 

pouco. Sempre falei pouco. Mas eu escuto o que ela fala. Me interessam as coisas que ela 

tem para contar, coisas de família, coisas que ela fez, situações que enfrentou nas coisas 

delas.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Sempre gostou muito de viajar, mas já faz tempo que não viaja por motivos de saúde. 

 

“Agora, faz uns 4, 5 anos que nós não vamos por 50 mil motivos. [...]Tem que aproveitar 

enquanto a saúde está muito boa. [...]eu não gosto de excursão. [...]Em geral a gente pega 
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um automóvel e faz um circuito pré-determinado. Minha mulher também tem um pouco de 

receio de viajar só comigo. Tem medo de que aconteça algo comigo lá. Mas não é tão grave 

assim não. Eu me cuido.” 

 

A cavalo não anda mais, desde que vendeu a fazenda, há 20 anos. 

 

“Eu gostava. A gente tinha uma fazendinha. A gente ia para fazenda. Mas já não tenho a 

fazenda há mais de 20 anos.” 

 

Menciona que parou de jogar futebol, porque jogava mal, jogava no time reserva.  

 

“Eu gostava de jogar futebol, gostava de nadar, mas não fazia isto como uma atividade. 

Talvez nem tivesse habilidade para isto. Eu gostava, mas não era bom nisto.” 

 

Surgeman (2002) menciona que um dos fatores motivacionais da prática de 

atividades de lazer é a competência percebida, ou seja, as pessoas tendem a gostar e 

praticar as atividades que acreditam executar bem. 

 

As idas à praia deram lugar à serra. Hoje já não pode mais pegar sol. 

 

 

Observação 

 

 
Quando perguntado sobre o tipo de filme que gosta de assistir, mencionou:  

 

“Gosto muito de filmes mais leves, com a Julia Roberts.” 

 

Mais uma vez , temos aqui o fenômeno no qual estrelas (atrizes) simbolizam certos 

conceitos da cultura popular. Mesma situação do Sr. Andrade, que associa tipo de 

filme com ator e diretor.  
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3.1.13 Olga 

 

 

Perfil: mulher; 59 anos; estado de saúde aparente bom, mas envelhecida (pele); 

casada; inativa; último filho saiu de casa há um ano. Apesar de ainda não fazer parte 

do grupo das Terceira Idade, já se encontra na fase Ninho Vazio e é inativa. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Quando casou trabalhava numa empresa de vidros. Ficou lá por cinco anos, até o 

nascimento do primeiro filho, quando parou de trabalhar e não voltou mais. 

 

“Meu marido naquela época era meio ciumento. Não tinha carro. Ele ia me buscar no 

trabalho todos os dias. Na verdade ele falava que a presença da mãe é importante para a 

formação da criança e a formação se dá até os 7 anos de idade. Ele fala hoje que não, mas 

na verdade ele não estimulava muito meu trabalho.” 

 

Esporadicamente, dá aula de português para coreanos. 

 

“[...] minha filha trabalha na Samsung e às vezes vem o pessoal da Coréia para cá e eles 

precisam de aula de conversação, de português. Aí eu dou uma aula de conversação para 

coreanos. 

 

Atualmente, seu principal afazer é ajudar o esposo com os serviços de banco do 

consultório e cuidar da casa. 

 

Demonstra uma certa vontade de ter trabalhado mais. 

 

“Casei e, quando tive o primeiro filho, parei de trabalhar. Aí não voltei mais. Meu marido 

naquela época era meio ciumento. Não tinha carro. Ele ia me buscar no trabalho todos os 

dias. Na verdade ele falava que a presença da mãe é importante para a formação da criança 

e a formação se dá até os 7 anos de idade. Ele fala hoje que não, mas na verdade ele não 
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estimulava muito meu trabalho. Eu só pude comprar um carro depois que meu primeiro filho 

nasceu. Depois voltar foi difícil. Eu levava as crianças para todas as aulas e aproveitava para 

fazer aula também. Eu os levava para o inglês, eu fazia também. Eu os levava para o clube, 

enquanto eles nadavam eu também praticava minha ginástica e assim foi. Agora eles 

casaram e a casa ficou mais vazia.”  

 

 

Tema 2: Lazeres Antigos 

 

 

Sra Olga é filha de imigrantes russos. Nasceu na Alemanha. Os pais vieram para o 

Brasil fugindo da guerra. Quando perguntei sobre lazeres antigos, da época da 

juventude, ele me disse que praticamente não fazia nada, não tinham muito recurso. 

 

“Aqui meus pais passaram por muitas dificuldades, língua, trabalho. Quando eu era jovem 

não eram as coisas tão fáceis.” 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

A Sra Olga faz musculação e hidroginástica 

 

“Segundas e quartas eu faço hidroginásticas e terças e quintas eu faço musculação.” 

 

Adora andar na praia.e caminhar com a vizinha no bairro  

 

“Caminhar eu adoro. Antigamente saía para caminhar todos os dias com minha vizinha. 

Agora caminho quando dá. Duas, três vezes por semana a gente caminha durante uma 

hora.” 

 

Apesar das poucas obrigações que tem, não assiste muita televisão. Pela manhã 

assiste ao jornal e à noite o jornal e novelas.  
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“Eu assisto o jornal, depois as novelas das 7 e das 8h30 da Globo.” 

 

Ao cinema vai toda semana com o marido. Teatro já é mais raro, uma vez a cada dois 

meses.  

 

Tem o hábito de jantar fora todo sábado com um grupo de amigos e almoçar fora todo 

sábado ou domingo com a família. 

 

Gosta de ler revistas femininas, de fofoca e atualidades. 

 

“ [...] leio a Veja. Assino a Cláudia e a Caras.” 

 

Muitos fins de semana vai à praia, onde tem casa. Gosta de caminhar, cuidar do 

jardim e jogar baralho. 

 

Adora viajar e além da praia, uma vez por ano, faz viagens mais longas. A última 

viagem foi no Reveillon de 2005, quando fez um cruzeiro pelo Caribe. 

 

Coleciona corujas. Tem empregada, mas gosta de preparar o jantar, fazer alguma 

coisa mais elaborada. 

 

“Eu gosto. Eu não gosto do trivial, mas uma coisa mais elaborada eu gosto de fazer sim. 

Gosto de arrumar a mesa, de receber.” 

 

 

Tema 4: Significado do Lazer 

 

 

A maior parte das atividades de lazer da Sr. Olga têm como principal função o 

preenchimento do tempo livre. Não estou afirmando que ela não gosta do que faz, 

pelo contrário, menciona que gosta, mas é principalmente uma forma de passar o 

tempo. 
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Quando pergunto o que ela faria se o dia passasse a ter 30 horas, ela responde: 

 

“Bom. É.. Olha não sei. Eu já tenho bastante tempo livre.” 

 

Os filhos, quando em casa, mesmo trabalhando, ajudavam a preencher o tempo. Era 

uma preocupação a mais.  

 

“Agora eles casaram e a casa ficou mais vazia. Antes, mesmo com eles trabalhando, sempre 

tinha movimento.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Houve um acréscimo na quantidade de práticas de lazer da Sra. Olga. A falta de 

recursos, ou melhor, uma vida mais simples na juventude privara de hábitos e práticas 

de lazer, que se intensificaram na vida adulta jovem.  

 

Alguns lazeres passados que mencionou ter praticado e que não pratica mais, são 

todos referentes à fase após o casamento.  

 

Gostava muito de dançar e freqüentava, na companhia do esposo, os bailes 

patrocinados pelo clube. Hoje não vão mais. 

 

“Hoje em dia é difícil lugar para dançar, jantar dançantes.” 

 

Outra atividade de que gostava muito e hoje já não faz tanto, é jogar baralho na praia.  

 

“[...] mais é lá na praia, que nós jogávamos. Agora menos, porque o casal que tinha casa lá 

vendeu. Agora jogo menos.” 
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Menciona também que já fez corte e costura, que fez crochê e tricô, mas parou por 

falta de habilidade manuais. 

 

“Eu já fiz de tudo um pouco. Eu fiz corte e costura durante 8 anos. Depois parei. Eu fiz tricô, 

crochê, mas não tenho muitas habilidades manuais. Assim, tem gente que faz cerâmica, mas 

eu. Até gosto, acho bonito, às vezes, vamos a exposições, feiras, mas não tenho muita 

habilidade manual não.” 

 

 

3.1.14 Mario 

 

 

Perfil: homem; 72 anos; estado aparente de saúde razoável, já teve dois AVCs; 

casado; inativo; filhos já saíram de casa há bastante tempo. Ninho Vazio. Terceira 

Idade. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr Mário iniciou sua carreira na Price. Sonhava em ser controller e imaginou que 

entrando na Price poderia desempenhar tal função. 

 

“E eu comecei a ver que tinham muitos artigos muitos interessantes, sócio da Price, Price, 

gerente da Price, Price, Price. Aí procurei saber se estava no Brasil a Price “ 

 

Porém, a Price naquela época só trabalhava com auditoria, no Brasil. 

 

“Mas o trabalho não era o que eu imaginava. Um colega meu, na Getulio Vargas me disse 

aqui não. Eu quando entrei já disse. Não quero fazer auditoria.  Auditoria, você sabe, verifica, 

tica. Alguém me disse uma vez, que é a ciência do tique. A minha fascinação era 

Controladoria. Tinha estudado, gostava. A auditoria para mim, perdi a palavra, a síntese das 

coisas. Para ser um bom controller, precisa entender de marketing, para dizer o marketing 

está errado. Você está vendendo só produto que dá menos margens. Depois eu fiz isto numa 
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empresa industrial. Tem que entender de produção, o custo está alto, está baixo, sem ser 

engenheiro, sem ser homem de produção. Controladoria é isto. O supra-suma da 

administração.”  

 

Ficou um ano e meio e depois foi demitido.  

 

Depois trabalhou numa indústria, num banco, mas nunca se deu bem com seus 

superiores imediatos.  

 

“Só tive chefe burro.”  

 

Parecia estar sempre à frente da mentalidade administrativa da época. Não 

conseguindo se adaptar à cultura empresarial. 

 

“Eu trabalhei para uma pessoa, presidente da empresa, porque eu fiz um trabalho mostrando 

a falta de capital de giro e as conseqüências disso. Ele olhou, me examinou e disse: Você dá 

muita ênfase a capital de giro, porquê, você acha muito importante ter capital de giro? 

Enquanto eu pensava, ele disse a resposta: Mário não é importante. Banco existe para dar 

capital de giro.” 

 

Hoje reconhece que errou, que deveria ter dialogado mais e se arrepende de não ter 

ficado na GV e seguido a carreira de professor.  

 

“Pediria para voltar a 1963 e ficaria aqui na escola. Fui convidado para dar aula aqui na 

época que entrei na Price, mas por causa do dinheiro fiz a opção errada. A escola pagava 

bem menos naquela época.” 

 

Sr. Mario nunca se realizou profissionalmente. Para ele o trabalho era apenas uma 

fonte de renda. 

 

 

Tema 2: Lazer Passado 
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O entrevistado diz que sempre gostou muito de ler. 

 

“Eu gostava de ler. Aprendi o macete de ir a uma boa livraria como Kosmos, nem sei se 

existe mais. [...] Pegava livro emprestado. Dava uma olhada. Tinha 5 dias para devolver. 

Muitas vezes comprava.” 

 

Na época em que morou no Rio de Janeiro, em Ipanema, caminhava bastante na 

praia e conversava muito com os colegas do calçadão. Também nadava, mas 

menciona nunca ter sido esportista. 

 

“No Rio de Janeiro. Em Ipanema. Ah nessa época eu caminhava bastante na praia e 

conversava com meus colegas. Eu era um dos mais moços da turma [..]”. 

 

Quando a filha passou num concurso de Fiscal de Renda em Minas e mudou-se para 

Bragança com o marido e filhos, convidou os pais para se mudarem também. 

 

Por insistência da esposa, acabou se mudando para Bragança. 

 

“Ela escolheu Bragança por causa da proximidade com o mar. O marido dela faz artesanato 

e vende na praia. Daí ela nos chamou para morarmos em Bragança. Eu não queria muito ir, 

mas minha mulher insistiu. Meu outro filho mora em Brasília.” 

 

Seis meses após se mudar para Bragança Sr. Mário teve o primeiro AVC. Será uma 

mera coincidência, ou o fato de sair da cidade maravilhosa, deixar os amigos e o 

calçadão para trás contribuíram para este AVC? 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

Hoje ainda gosta muito de ler. Diariamente lê o jornal O Globo. (Jornal da cidade do 

Rio de Janeiro.) 
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“Por volta das 9h30 saiu para comprar o jornal O Globo, volto por volta das 11h30 e vou ler.” 

 

Depois dos AVCs não consegue mais ler livros, apesar de mencionar que este é o 

seu hobby. 

 

“Livro já não leio mais. Tive 2 AVCs e perdi a capacidade de concentração.“   

 

Na TV gosta de assistir debates. Assiste novelas e, às vezes, a Hebe para agradar a 

mulher. 

 

“Assisto novela. É raro eu gostar. Normalmente assisto por causa da mulher. Gosto do 

programas Roda Viva. Assisto todas as segundas-feiras e às terças assisto na Cultura, 

Observatório da Imprensa. [...] Ultimamente assisto muito a TV senado. Fico vendo horas e 

horas os debates. Minha mulher gosta da Hebe, às vezes meus programas estão tão ruins 

que eu troco o canal para Hebe para agradar a mulher.” 

 

É usuário da Internet. Usa para pesquisar artigos estrangeiros e passar emails. Gosta 

de enviar emails para os políticos em Brasília. 

 

“Hoje utilizo para ver alguns artigos de fora e passar emails. Tenho hábito de enviar emails 

para os deputados e senadores com comentários e críticas sobre os debates.” 

 

Gosta também de escrever contos e viajar. Só não viaja mais por causa da esposa. 

 

“Minha mulher não gosta muito. [...] No ano passado, fizemos 41 anos de casados e fizemos 

uma viagem de navio. Sabe ela não gosta, mas quando viaja gosta. Mês passado estivemos 

em Recife para a formatura de um sobrinho. Ficamos uma semana. Foi muito bom. Este ano 

também estive em Brasília visitando o meu filho. Teve uma festa de 3 anos do meu neto e 

nós fomos. Estou planejando uma viagem para o ano que vem, no nosso aniversário de 

casamento em janeiro. Minha mulher deu uma idéia de viajarmos nós com os netos de navio. 

Gostei.”  

 

Gostaria de comer mais fora de casa e inclusive comidas “incorretas”, mas a mulher 

insiste nos alimentos saudáveis.  
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“Minha mulher é muito preocupada com a saúde. Eu por mim pedia pizza no jantar, mas ela 

fica brava. A comida em casa tem que ser saudável.” 

 

 

Tema 4: Significado do Lazer 

 

 

Para o Sr. Mário, além das atividades de lazer serem uma forma de preenchimento do 

tempo, a atitude de ler o Jornal O Globo, diariamente, é uma forma de cultivar o 

vínculo com a Cidade do Rio de Janeiro, da qual diz ter saudades, inclusive do grupo 

de amigos do calçadão de Ipanema. 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Lia muitos livros, atualmente lê mais jornais e artigos. Menciona que depois dos AVCs 

não consegue mais se concentrar. 

 

As caminhadas no calçadão de Ipanema e a conversa com os amigos do bairro 

deixaram de existir, quando se mudou para Bragança. Não tem mais o hábito de 

andar, pega ônibus, quando vai ao centro, e tampouco parece ter grupo de amigos.  

 

 

Observações 

 

 

Nota-se a influência da esposa sobre as atividades de lazer do marido, que assiste 

novela e Hebe para agradar a mulher. 
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3.1.15 Francisco 

 

 

Perfil: homem; 69 anos; estado aparente de saúde bom; casado; ativo; filha de 31 

anos residente em casa. Não completou a transição para o Ninho Vazio, embora já 

esteja na Terceira Idade. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr. Francisco trabalhou por muitos anos no mercado de capitais. Iniciou sua vida 

profissional no Banco do Brasil, onde ficou por doze anos. Foi funcionário do 

cadastro, atendeu balcão, trabalhou na ordem de pagamento, conta corrente e foi 

analista. Apesar de gostar bastante; mas por influência da mulher, que não queria sair 

de São Paulo; resolveu mudar de área e entrou para o mercado de capitais, onde 

atuou por trinta anos. Foi operador, fez transferência de mercado primário, participava 

dos lançamentos de abertura de capitais e de distribuição pública. 

 

Sempre gostou muito do que fazia e do convívio social com os colegas, o qual 

mantém até hoje através do grupo de pescaria. 

 

“[...] Porque eu nos 30 anos, mais ou menos de mercado de capitais, eu tive contato com 

muita gente. Era um grupo restrito. Como nós viajávamos muito para conhecer as empresas 

e muitas vezes a convite destas próprias empresas. Viajávamos para Curitiba, Porte Alegre, 

Belo Horizonte, Montes Claros, e pro Nordeste por tudo. Nós viajávamos com um grupo. Às 

vezes, mesmo que não estivéssemos juntos, havia a reunião lá, havia o contato no local. 

Então isto formou uma camaradagem muito grande. Mesmo eu afastado do mercado eu fui 

lembrado para fazer parte da pescaria e agora para voltar agora neste programa, que a bolsa 

está fazendo.” 

 

Recentemente voltou a trabalhar na BOVESPA, mais especificamente, para o 

Programa de Popularização do Mercado de Capitais. Ainda está em fase de 
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treinamento, mas ficará responsável pelas exposições sobre as atividades e 

funcionamento da bolsa de valores. Acredita que esta nova atividade vai lhe tomar 

dois períodos por semana. 

 

“Eu acho que devo deslanchar na próxima semana. Porque até agora sempre esteve comigo 

um monitor, ou uma funcionária da bolsa, não me alertando, mas discutindo comigo as 

apresentações. A partir de agora, quer dizer de uma 2 sessões para cá, é que foi 

interrompido pela viagem, é vamos dizer que já eu estou em condições.” 

 

Os principais motivos pela sua volta ao mercado são: o sentimento de se sentir útil, de 

ter contribuído e construído alguma coisa e o convívio social. 

 

“Agora é mais o lado, que a gente se sente prazeroso de dizer, ih, eu participei disso, não eu já 

passei por isso.” “[...] Hoje o trabalho, o programa, que eu estou fazendo com a Bovespa num é 

de fato um aspecto chato, né!? É mais um aspecto agradável. Primeiro eu tenho 

aposentadoria, que me quebra bem o galho. É mais por estar num meio de um grupo, de uma 

organização, vamos dizer assim.” 

 

 

Tema 2: Lazer Passado 

 

 

Sr. Francisco praticava muitas atividades físicas antes de casar. Jogou futebol, vôlei e 

basquete além de treinar Karatê e fazer natação. 

 

“Eu cheguei a jogar futebol pelo menos umas 2 vezes por semana. Depois de casado parei. 

Treinava Karatê, naquela academia da Rua Tabatinguera, mas eu interrompi quando casei. 

Eu retornei e parei quando meu filho nasceu. Daí não voltei a treinar mais. Natação, eu fazia 

antes, continuei fazendo depois, mas depois, no clube Pinheiros, eu gostava de ir à piscina 

aquecida, mas a concorrência era tão grande, que eu desisti.” 

 

Sempre muito ativo, gostava de pescar e andar a cavalo. 

 

“Eu costumava pescar num açude, na fazendo de meu primo, lá no estado do Rio, em 

Itapeúna [...]”. “[...] Várias vezes nós saíamos às 6hs da manhã, de madrugada do sítio dele, 
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em junho, um frio desgraçado, parávamos em Bragança e de Bragança íamos até Bom 

Jesus dos Sertões. Chagávamos lá 4hs da tarde, mais ou menos. Então praticamente um dia 

inteiro a cavalo. 60 Km a cavalo, no Sábado e 60 no Domingo. Chegávamos estourado, 

xingando e tudo mais, mas já preocupado com a próxima. Eram 300 cavalos.” 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

Sempre gostou muito de viajar, mas antigamente pelo fato de a sogra estar doente, 

não podia sair muito. Após o falecimento da sogra voltou a viajar. 

 

“Mas depois, minha sogra adoeceu e aí eu fui obrigado a... Ela continuou morando na casa 

dela, mas quem supria, levava mantimentos, fralda, estas coisas todas eram eu e minha 

mulher. Então, quer dizer, isto nos prendeu bastante. Ela já faleceu há algum tempo, foi até o 

que nos permitiu fazer uma viagem agora de 28 dias.” 

 

Faz muitas viagens com a esposa, Conhecem praticamente o Brasil todo. E 

conhecem bem. 

 

“A minha mulher que é mais preocupada com estas atividades turísticas. Ela, nós nunca 

saímos do Brasil, a não ser Paraguai. Essas coisas assim. E procuramos conhecer o Brasil 

todo. E de fato, em termos assim, de viagens no Brasil, falta pouca coisa para gente 

conhecer.” 

 

Além das viagens que faz com a esposa pelo Brasil, também tem um grupo de 

colegas, com o qual viaja umas duas vezes por ano para pescar e beber cerveja 

 

“Eu faço parte de um grupo. O núcleo são ex-colegas do mercado de capitais, mas, tem 

industrial, tem médico, funcionário de Imposto de Renda, eu aposentado e a gente a cada 3 

meses, cada ano, a gente faz uma viagem. A desculpa é pescar, mas o objetivo é beber 

cerveja.” 

 

Faz aula de violão há 19 anos. Coleciona letras de música e acordes. Gosta muito de 

música popular brasileira, italiana e tango antigo. Escuta CD, fita e disco de vinil.  
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Na TV gosta de assistir filme e programas de entrevistas. Lê dois jornais por dia e a 

revista Veja. 

 

Sempre que começa uma exposição tem o hábito de ir ver. Vai muito ao cinema, 

sempre na seção das treze horas, no mais tardar às quatorze.  

 

“Qualquer coisa que seja filme brasileiro a gente vai assim no Espaço Unibanco, no Shopping 

Villa Lobos, onde for que tenha uma seção que comece cedo e de filme de brasileiro e 

excepcionalmente estrangeiro.” 

 

Evita jantar fora. O que faz muito é almoçar fora. 

 

“Bom, jantar fora, hoje nós estamos evitando. Uma por causa de risco, vamos dizer assim, 

outra porque de fato, para jantar fora, o horário para gente ir e voltar, a gente gosta de jantar 

cedo, é complicado. É congestionamento. O que mais a gente faz é almoçar fora. Umas 

quatro vezes pelo menos por semana.” 

 

Passeia no shopping, mas não é o motivo da ida. 

 

“Eu acompanho mais a mulher. É lógico que eu me interesso por uma ou outra coisa” 

 

Vai muito ao clube. Freqüenta o Clube Pinheiros durante a semana. Faz musculação, 

bicicleta ergométrica e caminha muito. Já no Clube Jaraguá, tem hábito de ir nos 

finais de semana para passar o dia. Gosta de fazer piquenique e caminhadas. 

 

“Fazemos um piquenique. Levamos alguma coisa. Minha mulher gosta muito. Tem um lago 

bem grande. São vários lagos, mas tem um maior. É bem sombreado. Tem uma quantidade 

muito grande de pássaros, de árvores. Então, isto distrai muito a minha mulher. Ela fica 

sentada, lendo, ouvindo CD e eu vou dar minha caminhada. Eu levo 50 minutos, mais ou 

menos para dar uma volta. E lá tem de tudo. Tem morro para subir, tem plano no meio do 

mato e eu procuro dar 2 voltas. Então isto equivale a 1h20, 1h30.” 
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Preza muito o convívio pessoal. Além do grupo da pescaria, toda primeira quarta-feira 

do mês se reúne com ex-colegas do colegial (ensino médio) para almoçar e uma vez 

por ano se reúne com os colegas da GV. 

 

“[...] o colegial na Seção Autônoma do colégio Roosevelt. Então a primeira quarta-feira do 

mês, nós no reunimos para um almoço.” “[...] Temos uma vez por ano, no final do ano, nós 

também nos reunimos, mas aí é mais fechado. Aí é só colegas mesmo.” (quis dizer GV).” 

 

 

Tema 4: Significado do Lazer 

 

 

O lazer para o Sr. Francisco está relacionado com convívio social, necessidade de 

atividades físicas e prazer. 

 

Apesar de ter mal de Parkinson ainda se sente muito ativo e diz que tem necessidade 

de desenvolver determinadas atividades. 

 

“Eu às vezes fico até nervoso em casa, acho ruim porque minha mulher acha que tem que 

me limitar um pouco, minha filha também, meu filho acha que não é bem assim. Isto me 

deixa bastante chateado e constrangido. Mas tudo bem, eles devem ter as opiniões deles, as 

preocupações deles. Eu sempre que posso ainda ando a cavalo.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Conforme observado nos seus relatos anteriores, deixou de praticar futebol e o 

Karatê, quando se casou, ou seja, por causa da esposa. A desistência da natação se 

deu pela concorrência da piscina aquecida, ou seja, muita gente, visto que seu horário 

da prática do esporte é no fim da tarde, pois ainda é ativo. 
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“Natação, eu fazia antes, continuei fazendo depois, mas depois, no clube Pinheiros, eu 

gostava de ir à piscina aquecida, mas a concorrência era tão grande, que eu desisti [...].” 

 

Os enduros a cavalo, de que tanto gostava, deixou de fazer por questões de 

segurança e ecológicas. 

 

“[...] Chegávamos estourado, xingando e tudo mais, mas já preocupado com a próxima. Eram 

300 cavalos. Mas isto não é possível fazer mais, até ele mesmo se desinteressou. As 

condições não são as mesmas que a gente encontrava lá.” 

 

 

3.1.16 Marcos A 

 

 

Perfil: homem; 68 anos; estado de saúde aparente muito bom; casado; ativo; filho 

solteiro e neto de 20 anos residentes na casa. Apesar de já fazer parte do grupo da 

Terceira Idade ainda é ativo e encontra-se no ciclo de vida familiar Ninho Cheio. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr. Marcos ainda tem sua atividade laboral muito intensa. É professor universitário. 

Calcula-se que trabalha em média doze horas por dia.  

 

“12 horas por dia. Chego no trsbslho por volta das 10h, 10h30 da manhã e saio 10hs da 

noite.” 

 

Gostaria de reduzir a carga horária de trabalho, só não o faz devido às incertezas 

financeiras relacionadas à sua aposentadoria. 

 

“Quero. Quero e já sinto uma certa necessidade, porque eu tenho 68 anos completos. Então 

tem uma hora que precisa começar pelo menos a diminuir o volume de atividades. Hoje 
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ainda tenho muita atividade.” “[...] É, eu ainda não sei exatamente, porque nós dependemos 

para este planejamento do nosso fundo de previdência, que o ano que vem começa a sofrer 

uma série de modificações.” 

 

Talvez pelo excesso de horas dia trabalhadas, o trabalho parece pesar sobre o 

entrevistado. É uma obrigação.  

 

“Hoje, é muito, porque eu tenho uma atividade muito intensa ainda. Certo? Esta semana, 

segunda-feira, eu dei 12 horas de aula. Terça-feira, 4, 6, 10 horas de aula. Ontem, foram oito. 

[...]” 

 

 

Tema 2: Lazeres Antigos 

 

 

Quando jovem ia muito a concertos na companhia do pai.  

 

Foi campeão paulista de voleibol em 1956. Depois, quando terminou a faculdade e 

começou a trabalhar, parou de jogar. Não fez esporte por um período. Depois 

começou a jogar tênis , esporte que pratica até hoje. 

 

Também gostava de jogar pôquer com alguns colegas de trabalho, mas hoje não joga 

mais; diz que é por falta de parceiros. 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

O entrevistado tem o hábito de ler o jornal todas as manhãs, antes de sair de casa. 

 

“Normalmente o caderno de esportes, economia e ilustrado. Política, não. Política você ouve 

tudo e sabe tudo, sem entrar em maiores detalhes.” 
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No percurso casa-trabalho, no carro, escuta rádio AM. 

 

“[...] notícias ou jogo de futebol, à noite.” 

 

Quando chega, à noite, em casa, assiste um pouco de televisão, na companhia da 

mulher. Não escolhe os programas. 

 

“Olha, o que estiver passando no momento. Na realidade eu não escolho muito, não. 

Normalmente a minha mulher está vendo televisão eu sento com ela e fico vendo televisão 

junto com ela. Quem escolhe é ela.” 

 

Tem o hábito de jantar fora com a esposa e grupo de amigos semanalmente.  

 

“Massa, japonês eu como muito. Inclusive eu iniciei aí 3 ou 4 professores, que diziam de jeito 

nenhum, foram comigo hoje eles me levam. Eles: Não, porque eu descobri um restaurante 

novo, não sei o quê. Então a gente vai. Saiu muito com alguns professores aqui da casa. A 

minha mulher se dá muito bem com as esposas deles, então a gente está sempre junto.” 

 

Sábado e domingo passa a manhã no clube jogando tênis. E, antes de voltar para 

almoçar, toma uma cervejinha com os amigos.  

 

“A manhã inteira. Normalmente eu chego no clube às 8hs e saio meio dia. Mas, jogando 

mesmo, como tem muita gente, tem um rodízio, então eu jogo, 3, 4 sets pela manhã e depois 

tem 1 set de cerveja, porque ninguém é de ferro.” 

 

Os almoços de sábado e domingo são dedicados à família, às vezes em casa, às 

vezes fora. 

 

“Não, normalmente eu vou almoçar em casa, vou almoçar fora com minha mulher, com meu 

pessoal. Meus netos, meu filho, minha nora.” 

 

Como sua casa é grande, com muito verde, também recebe muitos amigos no fim de 

semana. Gosta de fazer churrasco ou pizza. 

 



 115

“Não eu só faço churrasco. E lá em casa tem um forno de lenha e uma churrasqueira. Eu 

moro numa casa, com terreno grande. De vez em quando, a gente faz lá uma pizza ou um 

churrasco” 

 

Sua grande paixão é o tênis, mas gosta também de ler e ouvir música. 

 

Com o neto, vai ao estádio 

 

“Meu neto, eu vou muito ao futebol com ele. Vou ao estádio. Ele gosta muito. Então, eu vou 

de vez em quando.” 

 

E a esposa é companheira na maioria das viagens, mesmo que estas sejam a 

trabalho. 

 

“Eu viajo bastante. A trabalho muito. Muitas vezes eu levo minha mulher.” 

 

Happy hour, faz quase todos os dias, enquanto faz hora para dar aula à noite. 

 

Muitos sábados à tarde, vai ao shopping acompanhando a esposa. 

 

 

Tema 4: Significado do Lazer 

 

 

Para o entrevistado o lazer é uma forma de espairecer, esquecer do dia a dia. 

Conversar sobre assuntos diferentes e com pessoas diferentes. Ou seja, convívio 

social externo ao ambiente de trabalho. 

 



 116

“E no clube é muito bom, porque ninguém é aqui da escola. As pessoas têm mil outras 

ocupações. Aí o assunto é completamente diferente. Não tem nada a ver com o que 

acontece aqui.”  “E aí é muito divertido. Como sempre, é gente diferente. É gente, que não 

fala nas mesmas coisas, nos mesmos assuntos, nas mesmas pessoas. A gente precisa 

variar, senão é um mundinho muito pequeno.” 

 

  

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Tinha o hábito de ir a concertos com o pai. Hoje, diz não ir mais, por falta de 

paciência. 

 

“Raramente. Eu já fui muito. Quando eu era bem jovem, meu pai me levava muito em 

concerto. Fui bastante. Mas hoje não tenho muita paciência.” 

 

Deixou de jogar voleibol quando terminou a faculdade e começou a trabalhar. 

Menciona que uma das causas que contribuiu para que parasse foi acreditar não ter 

porte suficiente. 

 

“Eu sempre pratiquei algum esporte. Fui campeão paulista de voleibol em 1956. Quando 

gente do meu tamanho, tinha chance de jogar.” 

 

 

Observação 

 

 

O entrevistado almeja ter mais tempo de lazer. 

 

“Ah, eu vou jogar mais tênis. Acho que vou passear mais. Vou andar mais fora. Vou ter mais 

tempo para ler alguma coisa. Ouvir um pouco mais de música. Aí vai ficar bom. Mas isto só 

depois que eu baixar a bola.” 

 

 



 117

3.1.17 Neto 

 

 

Perfil: homem; 66 anos; estado de saúde aparente ótimo; casado; ativo; filhos já 

saíram de casa há 10 anos. Apesar de já se encontrar na fase do ciclo de vida familiar 

Ninho Vazio e pertencer à Terceira Idade, ainda exerce atividade remunerada. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

O entrevistado tinha uma empresa de consultoria, atuante no mercado há 37 anos, 

que deixou para o sócio, quando assumiu a Superintendência da Associação pela 

Família. Adorava o trabalho de consultoria, mas nos últimos anos se desestimulou, 

pois os trabalhos eram sempre voltados para redução de despesas e corte de 

pessoal. 

 

“Eu adorava este trabalho. Me realizei muito com ele. Mas nos últimos 10 anos, eu diria a 

situação ficou ruim, não para a empresa mas para os clientes. Eu vibrava muito, porque 

participava de projetos de crescimento da empresa. Empresa passando de 200 para 400 

funcionários. Nos últimos anos era sempre o contrário. O que faz para passar de 400 para 

200, o que faz para não fechar e se vai fechar. Isto daí repetidamente, eu não estava mais 

com tanta animação, motivação.” 

 

Na Associação pela Família está desde 1999 como Superintendente, mas antes já 

tinha prestado serviços de consultoria, com contrato eventual. Gosta muito do que faz 

e do ambiente de trabalho. 

 

“E foi um renascimento aqui. Primeiro, porque é uma entidade ligada a ensino, educação e 

tal e isto é muito forte aqui dentro. Então houve uma identidade e eu pude também, vamos 

dizer assim, tive mais facilidade para aquilo que gosto de fazer no paralelo: esta parte de 

poesia, leitura e tal. E aqui realmente é um ambiente completamente diferente daquele que a 

gente via numa indústria, no comércio e tal. [...]Toda reunião, que a gente tem, [...] o início da 
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reunião é cada um lendo um poema. [...]Isto é muito legal. [...] e torna o ambiente muito bom 

para trabalho.” 

 

Trabalha em média oito horas por dia. Começa por voltas das sete e meia, oito horas 

e vai até às cinco horas da tarde. 

 

O trabalho significa realização pessoal e crescimento intelectual, aprendizado. 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Sr. Neto sempre foi muito ativo. Jogou muito futebol. Também fez condicionamento 

físico e jogou vôlei na USP.  

 

Sua paixão era a vela. Velejava e fazia windsurfe.  

 

Lia muito sobre o assunto, livros de velejadores, que tinham feito volta ao mundo. 

 

“Eu lia muito a respeito de vela [...].” “Almir Klink eu li. Família Schumann. Eles fizeram 2 

vezes volta ao mundo e também em relação aos equipamentos náuticos [...]” 

 

Quanto a atividades artísticas, tocava violão. 

 

“Eu toquei pouco, mas era violão.” 

 

 

Tema 3: Lazeres atuais 

 

 

Diariamente, durante o café, Sr. Neto lê o jornal ou algum texto que lhe interessa. No 

caminho para o escritório ouve um pouco de rádio, mas seu hábito mais freqüente é 

escutar lições de italiano no CD. 
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Quando sai do trabalho pára na USP toda tarde, onde faz aula de italiano, duas vezes 

por semana corre e às sextas-feiras faz aula de coral. 

 

“Eu saio daqui e praticamente eu paro na USP toda tarde. Segunda e quarta-feira, no final da 

tarde eu tenho aula de italiano e terça e quinta eu vou lá para correr e sexta, eu também vou 

pra USP porque eu participo de uma oficina de canto coral. Então meu final de tarde é 

sempre lá.” 

 

Quando chega em casa, à noite, normalmente após o jantar, ou vai ler alguma coisa 

ou assiste noticiário na TV.  

 

Gosta muito de ler romances, poesia e ficção, mas também lê livros técnicos 

relacionados ao trabalho. Jogar no computador também é um dos seus lazeres. 

 

“Às vezes um jogo no computador, Fricél, jogo de cartas. É bem simples este jogo.” 

 

Coleciona poemas e textos e tem o hábito de escutar música em casa. Gosta de 

musica erudita e música popular brasileira. 

 

Trazer trabalho para casa é comum, mas o faz com prazer. 

 

“E muitas vezes é trabalho. Eu faço, eu sou, eu também faço um trabalho como voluntário 

numa entidade não governamental, lá ainda não é filantrópica. É uma OCIP. Não chegou o 

momento de poder pleitear o certificado de filantropia. Eu faço um trabalho voluntário para 

eles na parte de organizar e muitas vezes eu desenvolvo na minha casa.” 

 

Sai toda semana com grupo de amigos para jantar ou tomar um vinho.  

 

Freqüentemente, nos fins de semana recebe gente em casa. 
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“Agora eu recebo muita gente em casa também. Porque eu moro muito afastado daqui e a 

minha casa é tipo uma casa de campo mesmo. Visita à noite é difícil, mas para passar o dia, 

o pessoal gosta muito e eu também gosto muito de receber.” 

 
Gosta de cozinhar. 

 

“[...] mas tem alguns pratos, que eu faço bem, então eu costumo, quando reúne o pessoal, 

de fazer alguma coisa assim.” 

 

Às vezes, quando está na praia aproveita para jogar vôlei. Vai ao cinema, teatro e 

concertos, no mínimo uma vez por mês. Viaja bastante sempre na companhia da 

esposa e quando possível gosta de levar os netos. No ano de 2005 esteve em Machu 

Pitchu e em Maraú, na Bahia. 

 

A cada quinze dias os netos passam o fim de semana com ele. O que lhe agrada 

muito.  

 

“Então a gente brinca lá de futebol. Eles estão sempre me chamando para brincar de polícia 

e ladrão, que tem que se esconder. Estas coisas. E eu procuro fazer alguma coisa com eles, 

tipo empinar papagaio, pipa.” 

 

Também conta histórias, na hora em que eles vão dormir, leva-os muitas vezes ao 

boliche e para andar de kart. 

 

Às vezes vai passear no shopping com a esposa e gosta de fazer compras no 

supermercado. 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 
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O lazer para o entrevistado é fator compensatório do stress diário, ou seja, é uma 

forma de relaxar, além de ser sinônimo de convívio social e familiar, conforme já 

mencionado acima nas brincadeiras com os netos.  

 

“[...] a corrida para mim é terapêutica. Realmente, eu acho que tem dias que eu saio daqui, 

lógico nem tudo é azul, tem muitos problemas e tal. Tem dias que eu saio daqui e eu não 

quero correr com companhia. Eu quero correr sozinho para organizar toda a memória RAM 

do dia. É importante. Sabe é uma coisa, eu criei um hábito, eu não sei se acontece com 

outros, mas você processa, você às vezes encontra soluções, que na hora, aflito, você não 

encontra. Ajuda a relaxar, por um lado e por outro, quando a gente corre em grupo, com 

companheiros, companheiras e tal, também é bom por causa do convívio. A gente está 

sempre brincando.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Sr. Neto jogou muito futebol, mas com o avanço da idade e falta de constância, 

começou a ter problema de coluna, o que o levou a trocar o futebol pela corrida. 

 

“Trinta e oito, quarenta, mas depois ficou difícil porque não dava para treinar. Jogar só no 

final de semana começou a ficar complicado, problema de coluna. Estas coisas que surgem. 

Aí eu comecei a participar de um curso, que a USP tem, que é de condicionamento físico. Só 

que este curso lá é muito fraco comparando o que eu tinha como desempenho. Então eu 

mais um grupo de amigos, a gente corria antes ou depois deste curso.” 

 

Velejava e fazia windsurfe. Hoje não faz mais por falta de tempo e companhia. 

Menciona que se o filho fosse parceiro talvez o fizesse. 

 

“Eu também velejava. Barco pequeno, não veleiro. Tipo laser, um pouco maior e também 

windsurfe. Mas não dá mais tempo agora. Eu tenho até o barco ainda, mas.” 

 
“É difícil. Tem que descer. Está em Ubatuba. Talvez se meu filho tivesse aqui ou mais 
pessoas. Porque você fazer sozinho é ruim. Às vezes eu alugo uma prancha em Ilha Bela pra 
velejar de windsurfe.” 
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Observação: 

 

 

Netos interferem nas práticas de lazer. 

 

“Na minha casa eu tenho um espaço pequeno lá, mas enfim, é um campinho de futebol. Era 

um campinho quando meus filhos eram pequenos, quando os filhos cresceram se 

transformou numa horta e agora os netos pediram o campinho de volta.” 

 

 

3.1.18 Tomas 

 

 

Perfil: homem; 67 anos; estado aparente de saúde muito bom; casado; ativo; tem filha 

de 40 anos residente em casa. Não completou transição para Ninho Vazio, mas está 

na Terceira Idade. 

 

 

Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Presta serviços na área comercial (marketing e vendas) à Superlanche, empresa que 

comercializa lanches e pratos leves para cantinas e refeitórios empresariais. 

Praticamente, na parte da manhã, trabalha em casa, a não ser quando tem alguma 

visita agendada em algum cliente. 

 

“Então todo dia depois de tomar as providências, que eu posso, por telefone ou e-mail, eu 

então me organizo para fazer as minhas visitas aos clientes. Clientes, que já existem para 

que eles continuem clientes e clientes novos para que se tenha novos clientes.” 
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Procura sempre almoçar em casa, a não ser que tenha visitas agendadas para a 

parte da manhã. 

 

Além dessa atividade comercial também é sindico do condomínio onde mora, o que 

gosta muito de fazer. 

 

“Além do que eu sou síndico de prédio. Fui eleito, já na minha vida 5 vezes, síndico. E isto dá 

uma experiência muito interessante de administrar uma pequena comunidade, que delega a 

você uma responsabilidade de gerenciar o dinheiro deles para fazer as coisas no prédio. Isto 

é uma experiência muito interessante de administração.”  “Eu acho, que a experiência de 

administração do condomínio, ela é muito rica no ponto de vista de vivência e aprendizado. A 

gente aprende muito. E eu, mais do que nunca, estou convencido de que uma das coisas 

importantes da nossa vida é aprender.” 

 

A atividade comercial que desempenha está mais relacionada à questão financeira do 

que a prazer. 

 

“A gente para trabalhar, hoje em dia conseguir alguma coisa, já é mais complicado. Então 

está muito mais ligado à questão de renda.” 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

O Sr. Tomas foi goleiro da seleção brasileira de pólo aquático. Jogou pólo mais ou 

menos cinco anos. Participou das Olimpíadas de Roma, em 1960. e quando voltou, 

desistiu do esporte. Desistiu por acreditar não ter tamanho suficiente para ser um bom 

goleiro. Fez natação e jogou futebol. 
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“Quando eu estava aqui na GV eu já não praticava mais futebol, porque era incompatível. A 

musculatura do futebol era incompatível com os músculos da natação. Eu me formei em 

1960 e 60 foi o ano da Olimpíada. Parei de jogar, porque eu entrei num ramo, 

Supermercado, muito exigente do ponto de vista de horário. Horários muito extensos. Aí não 

havia tempo para dedicar ao esporte, que tem tanta exigência física. Além de eu estar 

convencido, que eu nunca seria um grande, um goleiro extraordinário.” 

 

Quando era um adulto mais jovem, ia muito ao teatro e ao cinema e gostava muito de 

velejar. 

 

“[...]meu pai tinha uma casa de campo lá na represa de Guarapiranga, eu velejei muito. Eu 

velejei de laser.“  

 

Para ele, além de a vela ser muito saudável do ponto de vista mental, é uma escola 

onde se aprende muitas lições de vida: 

 

“Primeira lição é a seguinte: Dá para avançar mesmo com o vento contra.Quando o vento 

está contra, você tem que ir em zigue-zague. Não dá para enfrentar de frente, que só anda 

para trás. Outra: se o vento é muito forte, você tem que ver direitinho, como vai deixar o 

barco, porque se o vento for muito forte e você não for muito habilidoso nesta avaliação, vira 

seu barco. Existem forças poderosas muito mais fortes que você. É preciso levá-las em 

consideração. E se o vento é muito forte e vem de um jeito tipo tempestade, você tem que 

abaixar a vela ou então se colocar contra o vento. Exatamente nesta posição. (Mostra com a 

mão: uma contra a outra). E você fica ali e o barco não vira. A vela fica deste jeito e vai 

andando para trás. Porque o vento vai te levando para trás, mas você não vira. Então, 

quando o vento é muito poderoso, é melhor você ficar quieto. Deixa ele passar na melhor 

posição para ele não te levar. Agora tem ventos, que são fortíssimos, que arrancam as 

árvores, aí é melhor se mandar mesmo, ir para um porto seguro. É importante saber a hora 

de sair fora. Então, a gente tem muitas lições velejando.” 

 

Apesar de o pólo ter lhe proporcionado momentos fantásticos, a vela parece ter sido 

sua grande paixão. 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 
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Sr. Tomas é muito preocupado com sua saúde e condicionamento físico. Talvez isto 

se dê pelo fato de já ter sido um atleta olímpico. 

 

“Eu procuro fazer uma alimentação bem controlada. Meu café da manhã, é um café da 

manhã, são basicamente 3 frutas: mamão, banana e maçã e café com leite. Meu almoço tem 

primeiro, muita salada e depois o prato principal.” “[...] Então, a minha salada tem gergelim, 

tem linhaça, tem soja também. Tem muito pouco sal e azeite virgem. Salada com muitas 

cores, muito misturada.” 

 

Gosta de andar no final do dia e pela manhã faz sempre exercícios de alongamento 

 

“Quando eu posso, no final do dia eu ando durante uma hora e às vezes até correr num 

trotezinho, que vai crescendo à medida, que eu vou trotando. Vai aumentando. Este 

trotezinho é muito recomendado no livro do Nuno Cobra, que a gente deve começar a fazer 

os exercícios de corrida. Às vezes eu corro mais lentamente, que uma pessoa andando, mas 

eu faço este movimento. Isto tem um efeito surpreendente. É diferente. Um outro efeito de 

movimentação corporal.” “[...] ando para melhorar minha condição cardiovascular.” 

 

Suas caminhadas no final da tarde são praticadas ou no Clube Pinheiros ou no Jóquei 

Clube. No Clube Pinheiros, às vezes, após a caminhada ainda nada para relaxar. 

 

Lê jornal diariamente de manhã e à noite. Na parte da manhã apenas se informa 

sobre as condições da metrópole para poder se organizar antes de sair. A leitura 

minuciosa do jornal é feita à noite. 

 

“Jornal eu leio alguma coisa assim rapidamente, do Primeiro Caderno, para ter uma idéia do 

que está acontecendo, alguma coisa só por cima. Vejo Cotidiano, para ver a situação da 

cidade. Para ver qual é a passeata, que vai bloquear, que rua. Se vai chover, se é de manhã 

ou à tarde. Eu me informo para poder me organizar, já sair com alguma informação de casa.” 

 

No rádio do carro, gosta de ouvir notícia, mas em casa seus programas de rádio 

preferidos são música popular brasileira, música erudita e jazz. 



 126

 

À noite, quando chega em casa, depois da caminhada, tem o hábito ou de ler o jornal 

ou de assistir algum noticiário na TV, enquanto aguarda a esposa para jantar. Na 

televisão seus programas preferidos são os debates. 

 

“Na segunda-feira, eu vejo Roda Viva. No domingo à noite, eu vejo o Manhattam Connection, 

isto com certeza.” 

 

No mínimo, duas vezes por mês vai ao cinema. Mais uma vez o tipo de filme é 

vinculado ao diretor ou ator, conforme já mencionado pelos Srs. Andrade e Guilherme 

B. 

 

“Gosto muito, vou pegar um, Woody Allen é um cineasta que eu gosto. Pompier também é 

um outro cineasta, que eu gosto. Alguns filmes do Jack Nicolson. Tem umas coisas 

interessantes.” 

 

Nos fins de semana, tem o hábito de sair para jantar fora com a esposa, para 

encontrar amigos e também vai muito ao clube. 

 

Gosta de fazer compras no supermercado. 

 

“Toda quarta-feira eu acordo bem cedinho e vou no Extra fazer as compras da semana.” 

 

E de passear no shopping Iguatemi 

 

“[...] eu gosto muito de passear no shopping. Gosto muito dos ambientes das lojas. Do 

ambiente do shopping, das vitrinas. É um ambiente de excelente astral, principalmente o 

shopping Iguatemi, que eu vi nascer.” 

 

Gosta muito ir a exposições de arte 

 

“Vou muito a exposições de arte. Gosto de ir. A minha mulher e eu trabalhamos organizando 

exposições, numa época, que eu estava numa transição de trabalho. Fizemos um trabalho 

conjunto. Até organizamos uma exposição de arte com uma artista plástica de Nova York e 
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um artista de São Paulo. Trouxemos os artistas com sua obras e aqui montamos os 

catálogos, a exposição. E eu gosto muito de arte. Eu tenho alguns quadros em casa bons.” 

 

Lê sobre gastronomia, gosta de vinho e cerveja e faz da arte da cozinha seu hobby.  

 

“[...] é com alho. Alho e salsinha. Pega de preferência camarão grande. Dizemos uns 6 por 

pessoa. Aí você coloca manteiga, azeite, deixa esquentar bem. Antes o camarão limpo, você 

tempera com sal e com alho, perdão, sal e limão e aí coloca de frigideira, quando ela estiver 

bem quente e frita no máximo 2 minutos de cada lado, não mais do que isto. Reserva o 

camarão. Aí você coloca o alho, já picadinho bem pequenininho e a salsinha também bem 

picadinha. Coloca primeiro o alho, quando ele estiver bem douradinho, você joga a salsinha, 

aí você pega os camarões, joga de volta e envolve naquele molho de manteiga e azeite e 

que tem a salsinha e o alho. Aí o que eu gosto e fazer: Eu pego o arroz já aquecido no micro-

ondas e faço uma mistura com os camarões, alho, a salsinha e a manteiga. Aquilo fica quase 

um risoto. Fica espetacular.” 

 

Viaja no mínimo uma vez por ano, mas gostaria de fazê-lo mais. 

 

“Meu sonho de consumo era ter renda suficiente para viajar com muita freqüência. Isto sim, 

viajar.” 

 

Seu destino predileto é a praia. Gosta muito de contemplar o mar, o horizonte. 

 

“Prefiro praia.” 

 

 

Tema 3: Significado do Lazer 

 

 

O lazer para o Sr. Tomas está muito relacionado com a saúde e com aprendizado e 

crescimento intelectual. 

 

“Se eu tivesse renda, gostaria de ficar uns 3 a 4 meses em alguns países. Gostaria de ficar 

uns 3 a 4 meses na França, na Alemanha, na Inglaterra, eventualmente no Canadá e 

eventualmente na Itália também. E gostaria de ficar nestes lugares vivendo a vida e o 
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cotidiano da cidade para aprender a língua e gastronomia. Evidentemente, que a Inglaterra 

estaria fora da gastronomia. É isto que eu gostaria.” 

 

Sua alimentação é balanceada e faz exercícios por se preocupar com seu 

condicionamento físico. 

 

“Comer muita salada, nós 2 já comíamos, já tínhamos isto. Mas a nutricionista, que trabalha, 

na clínica dela, também nos deu várias orientações, que nós estamos seguindo.” 

 

“Este trotezinho é muito recomendado no livro do Nuno Cobra, que a gente deve começar a 

fazer os exercícios de corrida.” 

 

O lazer também significa para o entrevistado descanso, paz. 

 

“A praia me faz muito bem. A praia me descansa muito, porque a praia tem algo, que eu 

aprendi, um dia alguém me soprou e eu nunca mais esqueci: É muito importante você ter 

horizonte. Olhar para o infinito. Quando você está na praia, você olha aquela imensidão e 

aquilo a gente não sabe, mas aquilo melhora muito a cabeça da gente, a gente nem percebe. 

Porque hoje vivemos em São Paulo, dentro deste “emparedamento” e a gente vai ficando 

meio neurótico sem saber. Não, que a gente não seja há muito tempo neurótico, mas isto 

aqui ajuda a agravar a situação. É muita parede. Aqui a gente não vê o horizonte. O 

horizonte é importante. Tanto é, que quando eu volto de um fim de semana na praia, é como 

se eu tivesse me esvaziado de problemas. Dá uma esvaziada legal. Não é somente a água 

salgada, o sol. É todo o contexto, em que o infinito tem um valor muito importante. Olhar 

aquela imensidão. Aí você entra em devaneio. É uma espécie de meditação. É um momento 

de reflexão também.” 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Sr. Tomas jogou pólo profissionalmente por, mais ou menos, cinco anos. Desistiu por 

acreditar não ter tamanho suficiente para ser um bom goleiro. Fez natação e jogou 

futebol. 
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A natação desistiu por achar o esporte muito chato. Foi até esta uma das razões por 

ter ingressado no pólo. 

 

Gostava de jogar futebol, mas este era incompatível com o pólo, por isso o 

abandonou. 

 

 

Observações 

 

 

O lazer e o trabalho se sobrepõem. Vai ao supermercado todas às quartas-feiras bem 

cedo. 

 

Quando perguntado se vai bastante à exposições de arte, responde: 

 

“Eu gosto bastante. Só não faço, quando eu não tenho tempo. Agora estou procurando 

encaixar no meio do meu dia.” “[...] Na verdade, a tendência, é que no futuro, a vida 

profissional, a vida de trabalho, tudo vai ficar imbricado. Você não vai ter tanta 

compartimentação. Então, você vai a uma galeria, na hora do almoço. Às vezes, tem um 

restaurantezinho. Você já come alguma coisa, vê a exposição. Vai ter que ser assim. 

Misturando.” 

 

Usa Internet para fazer pesquisa, para se comunicar com outras pessoas e passar 

emails. 

 

 

3.1.19 Hans 

 

 

Perfil: homem; 66 anos; estado de saúde aparente muito bom; divorciado; ativo; filhos 

já saíram de casa há muito tempo. Apesar de já se encontrar na fase do ciclo de vida 

familiar Ninho Vazio e fazer parte da Terceira Idade, ainda exerce atividades 

remuneradas. 
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Tema 1: Tempo de Atividade Profissional 

 

 

Sr. Hans foi diretor da Scania e gerente geral da Caterpillar. Na Munge só ficou dois 

anos. Viajava muito, pois era responsável pelos concessionários, as revendas. 

Quando saiu da Scania, comprou cinco caminhões e montou sua própria empresa, 

uma transportadora. Depois de dois anos achou melhor encerrar as atividades da 

transportadora. 

 

Atualmente trabalha como relações comerciais de uma empresa de tubos trefilados. 

Faz contatos comerciais. 

 

“Olha, esta atividade, que eu exerço hoje, é uma espécie de relações comerciais. Existem as 

relações públicas de empresas, eu faço o que eu chamo de relações comerciais. Eu contato 

empresas, que eu tenho conhecimento para abrir porta para esta empresa. Esta é uma 

empresa que produz tubos trefilados. É bem diferente do que eu vinha fazendo. Eu sempre 

fui do ramo automobilístico, da Caterpillar, fui Scania, fui Mercedes e agora estou com tubos 

trefilados.” “Eu faço contatos comerciais. Abro portas. Aí vem o pessoal técnico, porque é um 

produto muito técnico. Então eu faço contatos como, Scania, Mercedes, General Motors, 

carroceria de ônibus, fabricantes de implementos rodoviários, de onde que eu vim.” 

 

Trabalha quatro dias por semana. No dia do rodízio (em São Paulo, a cada dia da 

semana ficam proibidos de circular carros com placas de determinados números, no 

horário do rush, que significa das 7hs às 10hs e das 17hs às 20hs) fica em casa e 

aproveita para resolver assuntos pessoais. 

 

Não pretende parar de trabalhar. 

 

“Tão cedo não. A não ser que uma doença me atropele aí. Eu não vejo esta possibilidade, 

tão já.” 
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O trabalho para ele é importante não só pelo convívio social, mas também para 

preencher o tempo e se sentir útil. 

 

“[...] não só para você preencher seu tempo, mas para você se sentir útil. Mais isto, que 

qualquer outra coisa. A cabeça continua funcionando. Você adquire cada vez novos 

conhecimentos, porque eu estou numa área totalmente nova. Estou aprendendo e os contato 

são muito interessantes. Então, eu, pra mim é uma forma de me manter vivo.” 

 

 

Tema 2: Lazeres Passados 

 

 

Na época em que ainda estudava, jogou muito pôquer e apostava em cavalo de 

corrida. 

 

“Eu morava na Cidade Jardim, os colegas da GV iam lá em casa estudar. Aí chegava uma 

certa hora, gente ninguém é de ferro, fecha tudo aí, vamos lá. Vamos jogar. Íamos a pé para 

o Jóquei.” 

 
Também nesta época foi claque no Municipal.  

 

“Olha, eu tanto gostava de ir ao Municipal, que eu e alguns colegas da GV – a GV não era 

aqui, era na Martin Fontes, [...] mas então a gente assistia um ciclo de palestras, que era à 

tarde, as nossas aulas eram sempre de manhã e depois disso a gente fazia um pouco de 

hora para assistir uma peça no Municipal. A gente não tinha dinheiro nesta época. Estudante, 

né?! Então nós conhecemos uma pessoa no Municipal famosíssima, que contratava claque, 

por um preço, vamos dizer cinco reais hoje, eles te davam um ingresso sem direito a lugar. 

Só para você bater palma, quando termina o espetáculo. Tem que entender de música um 

pouco, senão bate palma no intervalo errado. Então, uns quatro ou cinco colegas da 

faculdade, a gente sempre ia fazer este programa aí [...].” 

 

Durante o período que trabalhou na Scania, tinha o hábito de levar os clientes aos 

concertos.  
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“Na minha posição na Scania eu sempre recebia muita visita de revendedores, pessoas 

ligadas ao negócio e uma forma de representar a empresa era levar as pessoas a assistir um 

concerto. Então eu sempre tive assinaturas do Mozarteum ou no teatro Cultura Artístico.” 

 

 

Tema 3: Lazeres Atuais 

 

 

A música continua muito presente em sua vida. No caminho casa-trabalho escuta 

sempre muito a rádio Eldorado ou Cultura e nos sábado pelo manhã sempre liga o 

rádio de casa na Cultura (estação de rádio, que só toca música erudita). 

 

“Olha, primeira coisa, que eu faço no fim de semana é ligar na rádio Eldorado, desculpa 

Cultura. Aí eu tenho vários rádios, na sala, no quarto, aí eu ponho os dois na mesma rádio 

para escutar na casa toda.” 

 

Assinaturas de concertos já não tem mais, mas ainda vai a concertos e óperas. 

 

“Outro dia fui assistir Os Pescadores de Pérolas, uma ópera lindíssima de Bizet.” 

 

Além das óperas, que são sua preferência, também gosta de MPB. 

 

Atualmente suas atividades físicas são a ginástica, que faz duas vezes por semana 

no Clube Pinheiros, e o Bolão (espécie de boliche), toda quinta-feira. Gosta tanto, que 

menciona: 

 

“Toda quinta-feira. É sagrado.”  

 

Ao cinema, costuma ir uma vez por semana e ao teatro uma vez por mês, 

normalmente às sextas-feiras. Vai sempre acompanhado de uma amiga. 

 

Janta muito fora de casa, no mínimo quatro vezes por semana. Happy hour com ex-

colegas faz uma por semana.  
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Normalmente aos sábados ou vai para o Embu com uma amiga ou vai dançar. 

Domingo prefere dedicar à família. Leva a mãe de 97 anos para almoçar fora. 

 

“Olha, eu tenho uma mãe de 97 anos, que gosta de uma comida alemã. Às vezes a gente 

come lá e às vezes sai fora. [...] Por exemplo, um dia bonito, como Domingo, nós fomos 

almoçar lá no Iate Clube. [...] E ela gosta de sair de casa. Ou a gente vai a um restaurante 

alemão. Ela gosta de comer comida alemã. E tem vários em São Paulo bons.” 

 

Às vezes, sai para passear com os netos. Leva-os ao clube ou então ao circo.  

 

“Ah isso sim eu faço. Saio com eles. Ou vou com eles aos clubes Tenho estes dois clubes 

Iate Clube ou Pinheiros. Levo eles no circo. Me dedico aos que estão aqui.” 

 

TV assiste pouco e quando assiste, seu programa preferido é o noticiário. 

 

“TV eu assisto, quando eu chego em casa. Olha, eu costumo chegar em casa, na segunda, 

na quarta, na quinta não, porque eu chego muito tarde do bolão, eu chego depois da meia 

noite, mas da ginástica eu chego 10 pra onze, 11hs. Minha primeira coisa, é ligar a televisão 

para ver o que está passando, [...]” 

 

Também tem hábito de se entreter no computador. Normalmente, por volta da meia 

noite abre o computador, responde emails e brinca com os amigos, manda piada. 

 

“Mas eu brinco muito com os amigos. Mando muita piadas. Eles redirecionam. Recebo muito 

também.” 

 

Às vezes, vai à praia ou para Campos de Jordão e fica em casa dos amigos. 

 

 

Tema 4: Significados do Lazer 
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Além de serem um fator compensatório do stress diário, as atividades de lazer do Sr. 

Hans estão muito relacionadas com sua necessidade de convívio social, visto que é 

divorciado e mora sozinho. 

 

“Eu gosto também dos amigos. Eu vou. Aquilo para mim é uma fuga. É uma coisa assim 

maravilhosa para passar um tempo com os amigos, esquecer o trabalho, esquecer o resto.” 

 

“Sabe, eu sou muito expansivo. Gosto muito de pessoas e até procuro ficar no meio de 

pessoas e esta é uma maneira, que eu vejo de manter contato. Sabe, tem vários grupos, em 

que eu atuo, players, né?. Tem o pessoal da Caterpillar. [...] Tenho o grupo da Scania. É 

muito significativo. Fiquei 18 anos na Scania. [...] E a faculdade, a nossa Getulio Vargas, eu 

coordeno as nossas reuniões anuais. A nossa reunião vai ser sábado agora. Eu acho 

importante você estar interagindo com as pessoas, com os amigos. Tenho outros grupos 

ainda. Tem o grupo do clube Pinheiros, tem o grupo do bolão.” 

 

Até mesmo, quando menciona que gosta de fazer ginástica deixa claro, que o de que 

mais gosta é o chope com os amigos depois da ginástica. 

 

“Eu faço ginástica no Clube Pinheiros 2 x por semana. Então eu vou segundas e quartas, das 

7h30 às 8h30. Tem que chegar um pouco antes e depois disto a gente toma um chopinho 

para recuperar os sais perdidos.”  

 
Quando pergunto se gosta ou se é recomendação médica, ele responde:  

 

“Não, eu gosto. Eu gosto também dos amigos.” 
 

 

 

Tema 5: Percepções de Mudanças no Lazer 

 

 

Colecionar selos foi seu hobby. Hoje não mais, pois está fora de moda. 
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“Eu colecionei selos por muitos anos. Mas hoje isto já está démodé. Não tenho mais nenhum 

hobby.” 

 

Apesar de sentir falta, diz que a vela e o esqui não fazem mais parte das suas 

práticas de lazer, por questões de saúde. 

 

“Olha, eu não tenho mais idade para isto. Eu também não posso pegar mais sol. Isto aqui 

(mostrou rosto com melanona) é conseqüência disto. A Dra. me falou: Sr. Hans o Sr. não 

pode mais pegar sol. E velejar sem sol não dá. Você vai se vestir todo pra velejar num solão 

desse bonito que nem este, pegando água no corpo. Não tem jeito.” 

 

Atualmente não pratica nem vela, nem esqui, pois não pode mais tomar sol. Problema 

de pele.  

 

 

Observação: 

 

 

Lazeres muito mais externos do que internos, aparentemente em razão da 

mencionada necessidade de convívio social. 

 

Feito o exame de cada caso individualmente, cabe agora analisa-los em conjunto. É o 

que será feito a seguir. 
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3.2 Análise do Conjunto dos Resultados 

 

 

3.2.1 Tempo de Trabalho x Visão da Aposentadoria 

 

Uma primeira observação ao analisarmos as entrevistas é o grande número de 

entrevistados, que apesar da idade avançada, ainda trabalham. Dos 19 entrevistados, 

apenas cinco se autodefinem como inativos, ou seja, não exercem mais nenhuma 

atividade remunerada. A grande maioria, apesar de já aposentada pelo INSS (Instituto 

Nacional de Seguridade Social) ainda opta por trabalhar. Alguns por questões 

financeiras, como o Sr. Marcos 

 

“Quero (para de trabalhar, grifo nosso). Quero e já sinto uma certa necessidade, porque eu 

tenho 68 anos completos. Então tem uma hora que precisa começar pelo menos a diminuir o 

volume de atividades. Hoje ainda tenho muita atividade.” “[...] eu ainda não sei exatamente, 

porque nós dependemos para este planejamento do nosso fundo de previdência, que o ano 

que vem começa a sofrer uma série de modificações. Eu preciso primeiro descobrir quais são 

exatamente estas modificações. Aí é que a gente vai planejar. [...]” 

 

E outros porque gostam do que fazem e não conseguem nem pensar na idéia da 

ausência do trabalho. 

 

Sr. Junior 

 

“ [...] Não só financeiramente, mas acho que é impossível ficar simplesmente 100% do tempo 

sem trabalhar. Só lazer. Não há tanta criatividade assim para achar lazer para tudo isto. 

Ainda acho que o trabalho é importante. E como é um ramo que eu gosto muito. [...]” 

 

Sr. Fredi 

 

“Eu trabalho porque gosto e pretendo trabalhar até quando minhas forças deixarem.” 

 

Sr. Guilherme 
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“Não, não penso não (em parar de trabalhar, grifo nosso). Não tem razão para isto. Não me 

cansa, não representa um sacrifício para mim. Eu tomo conta de uma empresa que eu tenho 

um sócio. Eu tenho uma participação significativa na empresa. É mais ou menos tranqüilo. 

Não tem pressão eu não fico estressado.” “[...] De jeito nenhum. Ninguém manda em mim 

não. Se eu ficasse impossibilitado fisicamente, aí, o que se vai fazer, a gente tem que aceitar 

as contingências da vida, mas ninguém manda em mim não. No dia em que eu vender esta 

empresa, se eu recebesse uma oferta muito boa, eu ia inventar alguma coisa para fazer. 

Pode ter certeza. [...]”  

 

A maioria dos entrevistados não associa a idéia de trabalho com obrigação, pelo 

contrário, trabalho é sinônimo de divertimento, realização, prazer. 

 

Um dos entrevistados, Sr. Francisco, de 69 anos, chegou a voltar ao mercado de 

trabalho. 

 

“Hoje o trabalho, o programa, que eu estou fazendo com a Bovespa não é de fato um 

aspecto chato, né!? É mais um aspecto agradável. Primeiro eu tenho aposentadoria, que me 

quebra bem o galho. É mais por estar no meio de um grupo, de uma organização, vamos 

dizer assim.” “[...] Agora é mais o lado, que a gente se sente prazeroso de dizer, ih, eu 

participei disso, não eu já passei por isso.” 

 

Levar trabalho para casa é hábito apenas de dois entrevistados, Sr. Neto e Sr. Júnior. 

O primeiro o faz por prazer, enquanto que o segundo tenta evitar; mas como está 

passando por uma fase tumultuada, de acúmulo de projetos, às vezes precisa 

trabalhar à noite, inclusive nos fins de semana. 

 

Para um dos entrevistados, o Sr. Guilherme A, o lazer é mudar de atividade de 

trabalho. Nos fins de semana, vai ao sítio, onde tem uma plantação de lichia.  

 

Quatro dos entrevistados trabalham pelo menos algum período do dia em casa. Sr. 

Sérgio é empresário, vai todo dia ao escritório, mas na parte da manhã procura 

resolver as pendências de casa. O Sr. Tomas e Sr. Hans prestam serviços na área 
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comercial e muitos dos contatos, fazem do escritório de casa. O Alemão é consultor e 

só trabalha em casa. 

 

Dentre os entrevistados, todos os empresários moram próximo ao trabalho. Aqueles 

que prestam serviços em empresas, não têm tanta sorte. Alguns conseguem morar 

perto da sede da empresa, mas a maioria gasta entre 40 minutos e 1 hora no 

percurso casa - trabalho. 

 

Nota-se também, apesar de muito sutil, a sobreposição parcial entre os tempos de 

lazer e de trabalho.  

 

Sr. Tomas 

 

“Toda quarta-feira eu acordo bem cedinho e vou no Extra fazer as compras da semana.” 

“[...] Agora estou procurando encaixar no meio do meu dia (roteiro cultural de exposições, 

grifo nosso).” “Na verdade, a tendência, é que no futuro, a vida profissional, a vida de 

trabalho, tudo vai ficar imbricado. Você não vai ter tanta compartimentação. Então, você vai a 

uma galeria, na hora do almoço. Às vezes, tem um restaurantezinho. Você já come alguma 

coisa, vê a exposição. Vai ter que ser assim. Misturando. Está andando de carro, passa em 

frente a uma galeria, dá uma parada, entre, fica uma meia hora e vai embora.” 

 

Nos representantes das camadas sociais mais altas paulistanas, que Forjaz (1988) 

entrevistou numa pesquisa sobre lazer, essa imbricação de tempos já aparecia. Ali o 

trabalho era também vivenciado como sinônimo de liberdade, de livre escolha e 

dedicação voluntária, pois esse é um dos únicos segmentos sociais onde existe a 

possibilidade de escolher uma atividade, de selecionar algum tipo de ocupação entre 

várias alternativas, sem se estar totalmente constrangido pela necessidade.  

 
Entre os inativos, temos os dois extremos, aqueles que dizem gostar de estar 

aposentados, ou melhor, de não exercer mais atividades remuneradas, como o Sr. 

Andrade, e aqueles que afirmam que se pudessem voltariam para o mercado de 

trabalho, como a Sra. Silvia. 
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Sr. Andrade 

 

“Estou aposentado. Não tenho necessidade de trabalhar. [...] Então praticamente eu me 

aposentei com o mesmo salário da ativa. Então eu não preciso me preocupar mais com o 

trabalho e agora com 68 anos eu acho que está na hora de parar um pouco.”  

“P: Se chegasse alguém do seu último trabalho e falasse: Nós precisamos de alguém para 

desenvolver um projeto e não tem ninguém. Você não quer voltar?” 

“R:Dependendo do tempo. Se for tomar muito do meu tempo, não vou aceitar não.” 

 

Sra. Silvia 

 

“[...] Você trabalha a vida inteira, de repente se vê assim com muito tempo, para mim é a 

morte. [...]” 

 

Ainda há um terceiro grupo, aqueles que têm uma visão neutra da aposentadoria, que 

não mencionam a inatividade nem como fator positivo nem negativo. 

 

Percebe-se que aqueles, que planejaram a aposentadoria e que já em fases anterioes 

da vida adulta tinham o hábito de praticar atividades de lazer, estão felizes com a 

nova fase de vida (inativa), onde aposentadoria é sinônimo de liberdade. Aqueles, que 

só se dedicaram ao trabalho e não cultivaram práticas de lazer têm muito mais 

dificuldade para se adaptar à nova condição. Isso é coerente com (GIBSON et 

al.,2002). 

 

 

3.2.2 Atividades e Práticas de Lazer 

 

 

As atividades de lazer podem ser tanto praticadas no domicílio como em áreas 

externas a ele. 

 

De acordo com o que foi declarado pelos entrevistados dessa pesquisa, tanto os 

homens quanto as mulheres desenvolvem mais atividades externas do que internas 
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de lazer; este resultado conflita com a literatura internacional existente, principalmente 

se tratando de um grupo da Terceira Idade.  

 

A prática constatada de muitas atividades externas de lazer, não segue a tendência 

das grandes metrópoles, nem é comum à faixa etária analisada. Conforme estudos, 

anteriores, há uma tendência mundial de aumento do lazer domiciliar em restrição ao 

lazer externo (BOTELHO E FIORE, 2005; SOLIGO, 1999).  

 

De acordo Paillat (1993), a tendência de praticar atividades de lazer no interior dos 

domicílios aumenta regularmente com a idade e tende a ser um pouco mais 

acentuada entre as mulheres. As mulheres em nossa pesquisa apresentam uma taxa 

percentual de atividades de lazer externas ainda maior do que os homens; o que é 

coerente com a pesquisa de Botelho e Fiore (2005), que afirmam que no caso de 

pessoas com mais de 60 anos, as mulheres aumentam em mais de 200% as chances 

de ter pelo menos 1 prática externa ao ano. 

 

Outras considerações que se pode fazer sobre estas divergências são de que a 

pesquisa de Paillat refere-se à população total da França e aqui só se trata de uma 

amostra pequena e não aleatória de um grupo específico, diplomado e residente em 

uma metrópole, pertencente ao estrato social A/B; e segundo este mesmo autor, 

existe uma correlação entre sedentarismo e nível educacional, o que também pode 

justificar a diferença dos resultados. Na pesquisa francesa, apenas 47% dos homens 

e 36% das mulheres tinham feito o Baccalauréat (certificado conclusão do ensino 

médio) e cursado algum curso universitário. Aqui só se tratou de administradores de 

empresas graduados em escola de elite. 

 

Ainda, mais um aspecto a ser considerado é que o consumidor de Terceira Idade 

tende a utilizar mais serviços do que adquirir produtos. Não enfatiza modismos, é 

mais moderado, seletivo e menos impulsivo. Seu interesse está voltado para teatro, 

cinema, shows, clubes em detrimento de eletrodomésticos, eletrônicos, veículos, etc 

(GARCIA, 2001), o que também contribui para o alto índice de atividades externas de 

lazer. 
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Optou-se por apresentar os resultados sobre as vivências do lazer, segmentando-as 

por gênero e por tipo: lazer domiciliar e externo. 

 

Começaremos apresentando as atividades de lazer domiciliares masculinas e 

femininas e posteriormente as atividades externas. As análises foram feitas por ordem 

decrescente do número de menções, ou seja, das mais freqüentes para as menos 

freqüentes.  

 

Nota-se ainda que não se tem nenhuma pretensão de fazer, através destes índices de 

freqüência, uma análise quantitativa, trata-se apenas de selecionar um critério de 

exposição das atividades mencionadas pelos entrevistados. 

 

 

3.2.2.1 Atividades de Lazer Domiciliares Masculinas 

 

 

A atividade campeã em número de menções é assistir TV, com índice de freqüência 

de 16, entre os 17 entrevistados homens. Normalmente os entrevistados assistem TV 

à noite, depois que chegam do trabalho. Alguns, que almoçam em casa, têm o hábito 

de assistir o jornal antes ou durante a refeição. À noite, os programas preferidos são: 

os noticiários, seguido pelo jogo de futebol, filmes, debates, entrevistas, TV Senado e 

novela. A novela apesar de mencionada, está sempre vinculada à esposa ou à mãe, 

ou seja, não é admitida como opção própria do entrevistado, e sim como decisão 

tomada para fazer companhia a alguém (mãe, esposa). 

 

Paillat (1993), em sua pesquisa sobre as práticas culturais dos idosos, verificou que 

quanto mais alto o nível intelectual, menor é o tempo gasto diante da televisão. E tipo 

de programa preferido tanto pelos idosos do gênero masculino, quanto feminino 

também eram as notícias. 
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Em segundo lugar com 12 menções aparecem ler jornal e ouvir música. O jornal é 

lido, habitualmente, na parte da manhã, durante o café. As músicas são ouvidas 

principalmente no rádio do carro, mas também em casa nas horas vagas. Os estilos 

de música mais citados foram MPB, Rock dos anos 70, música erudita, ópera e tango. 

 

A leitura de livros foi mencionada por nove entrevistados. Alguns gostam de 

romances, livros históricos e ficção, a maioria livros da indústria cultural (best sellers) 

e não da cultura erudita e alguns lêem livros técnicos sobre administração. Os 

poucos, que lêem livros técnicos, também lêem os demais estilos mencionados 

acima, com exceção de um entrevistado, Sr. Marcos A, que só lê assunto relacionado 

ao trabalho. 

 

“Leio Livros e revistas da minha área, sobre administração. Assino a Newsweek. Leio a RAE 

e Management.[...]” 

 

Todos os que são economicamente ativos (13 entrevistados) utilizam o computador 

nas suas atividades profissionais; dentre estes, 6 mencionaram que gostam de se 

divertir no computador e na Internet. Trocar emails é um hábito desses seis e o de 

que mais gostam são as piadas que recebem e enviam aos amigos. Alguns gostam 

de se instruir e pesquisar assuntos gerais, outros usam a Internet para verificar 

programações do fim de semana; dois deles mencionam jogos na Internet, gostam de 

jogar Xadrez. Tal achado não deixa de ser surpreendente, se considerarmos a média 

etária dos entrevistados, mas parece ser comum a este estrato social. O uso do 

computador e acesso a Internet são as práticas domiciliares mais elitizadas 

(BOTELHO E FIORE, 2005). 

 

Um dos entrevistados, Sr. Marcos B, tem uma relação conflitante com a Internet. 

Gosta de se entreter pesquisando atualidades, mas também menciona que ela 

atrapalha, pois possibilita o trabalho em casa. 

 

“Agora com a Internet. A Internet foi uma das maiores invenções. Tem a TV, o Rádio, mas 

igual a Internet... Ajuda e atrapalha. Ficou fácil trabalhar em casa através da Intranet. 
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Entre os inativos (3 homens), apenas 1 entrevistado não usa o computador. Entre os 

2, que usam, 1 o faz com prazer. Gosta de enviar emails aos senadores e deputados, 

além de usar a Internet para pesquisar artigos estrangeiros. O outro, apesar de não 

gostar muito, usa para enviar e receber emails.  

 

Ler revistas teve 6 menções, aqui o que se percebe é que os ativos lêem mais 

revistas relacionadas ao trabalho e os inativos gostam mais de atualidades, como a 

Veja, por exemplo. 

 

Enquanto que receber amigos em casa, é uma prática comum para 6 dos 17 

entrevistados; receber familiares foi citado apenas 2 vezes. As visitas são comuns nos 

finais de semana, ou nos jantares de sexta ou sábado, ou no almoço de domingo. 

Normalmente, os jantares são dedicados aos amigos e os almoços à família. Apenas 

1 entrevistado tem o hábito de receber amigos em casa mais de duas vezes por 

semana. 

 

Receber amigos é muito mais freqüente para indivíduos, que se encontrem num alto 

nível da estrutura social. O grau de escolaridade é aqui uma variável mais significativa 

do que se considerarmos receber membros da família.(PAILLAT, 1993). 

 

Beber vinho com os amigos e familiares (4 menções), cerveja (2 menções), jogos de 

cartas também aparecem. 

 

O jogo de baralho foi mencionado 3 vezes. Além do buraco e derivados, o mais 

comum neste segmento é o pôquer. O jogo do baralho é uma atividade social, que 

reúne muitos amigos. As partidas de pôquer sempre envolvem dinheiro, e não parece 

ser pouco, conforme se pode constatar no relato de um dos entrevistados. 

 

“Eu também viajo bastante com minha turma de baralho. A gente tem um sistema legal. 

Todos os jogos, das mesas maiores a gente vai tirando dinheiro. Quando acumula dinheiro 
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suficiente para comprar passagem para todos a gente faz uma viagem. Então umas 2 vezes 

por ano a gente viaja. Normalmente é Las Vegas e mais um lugar.”  

 

Paillat (1993) também verificou em sua pesquisa, que o jogo de cartas é muito comum 

para esta faixa etária, porém é mais constante na classe média. 

 

Há 3 entrevistados que têm como hobby cozinhar. Um deles gosta de fazer geléias e 

chocolates e os outros, pratos específicos.  

 

Depois, com 2 menções temos cuidar de animais. Os animais citados foram carpas e 

gato. Cuidar das carpas está relacionada com paz, é uma atividade relaxante. Pode 

ser pensada como hobby. O gato é uma fonte de desabafo e tem uma dimensão 

interativa, nada desprezível. 

 

“Eles são importantes não falam bobagens e escutam qualquer coisa.” 

 

Também com duas menções, há atividades como cuidar do jardim, pesquisar letras 

de música ou textos e guardar e fazer ginástica. 

 

A ginástica em casa não é ginástica propriamente dita. Um dos entrevistados faz 

alongamento diariamente quando acorda e o outro tem o hábito de subir e descer seis 

andares de escada, duas vezes por dia. 

 

Com uma menção temos: fazer infusões (licores); assistir desenho no DVD com os 

netos; escrever contos; preparar a viagem, ou seja, pesquisar os locais a serem 

visitados, estudar a história do local e da civilização; tirar a sesta depois do almoço; 

brincar com os netos e ficar em casa sozinho. 

 

O entrevistado, que mencionou que adora ficar em casa nos fins de semana sozinho 

é o mesmo que recebe amigos em casa mais de duas vezes por semana. Este tem 

uma vida social muito intensa, com muitas atividades. Quando chega no fim de 
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semana, torce para que ninguém o chame para fazer alguma coisa. Ele quer ócio 

puro. 

 

Aqui temos um exemplo do fator compensatório do lazer, ou seja, como tem muitas 

atividades, gosta de não fazer nada no fim de semana, ou seja relaxar e descansar. 

 

 

Quadro 4 – Atividades de Lazer Domiciliares Masculinas 

 

 

 

ATIVIDADES DOMICILIARES MASCULINAS N. DE MENÇÕES
Atividade Intelectual / Cultural

Assistir TV 16
Ler jornais 12
Ouvir música 12
Ler livros 9
Computador /Internet 7
Ler Revistas 6
Assistir filme no DVD 2
Jogar Xadrez 2
Ler artigos cientificos 2
Pesquisa letra de música / texto e guarda 2
Escrever contos 1
Assistir desenho no DVD 1
Preparar a viagem 1

Atividade Artística
Fazer papel marmorizado no computador 1

Atividade Física
Fazer ginástica 2
Ficar em casa sozinho 1
Tirar a sesta 1

Atividades manuais
Cozinhar 3
Cuidar de animais 2
Cuidar do jardim 2
Fazer Infusões 1

Atividade Social
Receber amigos 6
Beber vinho com amigos e familiares 4
Jogar baralho 3
Almoçar em casa com familiares 2
Beber cerveja com amigos 2
Brincar com netos 1
TOTAL 104
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Quadro 5 – Programas de TV Preferidos pelos Homens 

 

 

3.2.2.2 Atividades de Lazer Domiciliares Femininas 

 

 

Cabe relembrar, conforme foi mencionado anteriormente, que apenas 2 mulheres 

fazem parte da amostra, o que tornou difícil concluir alguma coisa específica sobre 

este subgrupo. 

 

As atividades que tiveram duas menções foram: assistir TV, mexer no computador e 

ler revistas. 

 

Quanto à TV, os programas preferidos são: filme, noticiário e novela.  

 

Ler revista é uma prática que sofre influência da variável escolaridade. Quanto mais 

intelectualizada for a formação do indivíduo, maior é a quantidade de horas gastas 

com leitura de revistas (PAILLAT,1993). Segundo ainda o mesmo autor, o gênero 

também interfere nesta atividade: mulheres lêem mais revistas que seus colegas do 

gênero masculino, que preferem o jornal. 

 

As revistas citadas foram Veja, Caras e Cláudia. 

 

O computador é utilizado pelas duas entrevistadas principalmente para receber e 

enviar emails.  

 

PROGRAMAS DE TV PREFERIDOS PELOS HOMENS N. DE MENÇÕES
Noticias 7
Jogo de futebol 6
Filme 5
Debates 4
Entrevistas 4
Jogo de tenis 2
Novela 2
TV Senado 2
Futebol americano 1
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Uma das entrevistadas gosta de cozinhar pratos elaborados, que normalmente faz 

para o jantar. As demais refeições da casa ficam por conta da empregada. 

 

Na pesquisa de Paillat (1993), a cozinha aparece em terceiro lugar no índice de 

preferências, perdendo para as atividades de tricotar e cuidar do jardim. 

 

Cuidar de animais e cuidar do jardim também tiveram uma menção, assim como as 

atividades sociais de almoçar em casa com familiares, jogar baralho (buraco e seus 

derivados), receber amigos e beber vodca com os amigos. 

 

Beber vodca com os amigos é característico da origem da entrevistada, que é russa. 

 

A atividade de ouvir música não foi mencionada por nenhuma das entrevistadas. 

Paillat (1993) verificou, que houve na última década uma diminuição do número de 

mulheres que ouvem música como fundo sonoro. Segundo o autor, este fato pode ser 

conseqüência do incremento de outras mídias, como a TV, por exemplo. 

 

 

Quadro 6 – Atividades de Lazer Domiciliares Femininas 

 

 

ATIVIDADES DOMICILIARES FEMININA N. DE MENÇÕES
Atividade Intelectual / Cultural

Assistir TV 2
Computador 2
Ler Revistas 2
Assistir filme no DVD 1
Ler jornais 1

Atividades manuais
Cozinhar 1
Cuidar de animais 1
Cuidar do jardim 1

Atividade Social
Almoçar em casa com familiares 1
Beber vodca com amigos 1
Jogar baralho 1
Receber amigos 1
TOTAL 15
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Quadro 7 – Programas de TV Preferidos pelas Mulheres 

 

 

3.2.2.3 Atividades de Lazer Externas Masculinas 

 

 

A atividade externa de lazer com maior número de menções é viajar. 

 

Paillat (1993), na sua pesquisa na França, verificou, que na última década houve um 

aumento significativo desta atividade entre os idosos. Constatou que os idosos 

pertencentes ao estrato social A viajam muito mais do que a maioria da população 

francesa. Normalmente as viagens são longas, de quatro semanas.  

 

A pesquisa, que está sendo base da presente dissertação, revela que entre os 

homens a parceira de viagens mais mencionada é a esposa. Alguns entrevistados, 

quando possível, gostam de levar os filhos e netos. Apenas um dos entrevistados, 

que tinha o hábito de tirar suas férias, metade com a família (esposa + filhos) e 

metade só com a esposa, mencionou, que hoje, não vê mais graça em viajar só com 

a esposa. 

 

“Apesar de ela ter sido uma companheira de viagens maravilhosa, depois de 20, 30 anos de 

casado, a gente não tem mais assunto. Então hoje eu não gosto de viajar mais sozinho com 

ela.” 

 

Para ele a viagem hoje tem que ter outro fator motivacional, ou a família ou os 

amigos.  

 

PROGRAMAS DE TV PREFERIDOS PELAS MULHERES N. DE MENÇÕES
Filme 2
Notícia 2
Novela 2
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Dentre estes treze, três deles têm o hábito de viajar com a esposa e grupos de 

amigos e dois ainda viajam só com os amigos, um para pescar e beber cerveja (grupo 

da pescaria) e o outro para jogar (grupo do pôquer). 

 

Nota-se ainda, que para alguns ativos (ainda exercem atividades remuneradas) as 

viagens se tornaram mais escassas, ou porque perderam o significado, como é o 

caso do Sr. Sérgio (que não gosta mais de viajar só com a esposa) e do Sr. 

Guilherme A (para quem a atividade de viajar está relacionada com a família, que hoje 

é mais difícil de reunir), ou porque as condições financeiras já não possibilitam mais 

tanto gasto com esta atividade, como é o caso do Sr. Alemão, ou ainda por questões 

de saúde, como é o caso do Guilherme B. 

 

“Minha mulher também tem um pouco de receio de viajar só comigo. Tem medo de que 

aconteça algo comigo lá. Mas não é tão grave assim não. Eu me cuido.” 

 

Porém para outros, que planejaram a aposentadoria, elas são mais constantes, como 

é o caso do Sr. Francisco e do Andrade, que é sócio de um resort internacional. 

 

Onze entrevistados mencionaram ir ao cinema regularmente. Para os ativos, o horário 

dedicado ao cinema é à noite e nos fins de semana. Os inativos preferem ir durante a 

semana e logo após o almoço, ou seja, na seção das 13 horas, 13h30. Um 

entrevistado inativo mencionou que vai ao cinema toda quarta-feira, pois paga menos 

da metade. 

 

Quando indagados sobre o tipo de filme preferido, três entrevistados responderam 

com nome de atores e diretores. 

 

“Eu gosto muito do Woody Allens, gosto de todos os filmes deles. Este eu não perco de jeito 

nenhum. Robert Altman. Sidney Polack. Estes quando tem filmes deles eu vou. E tem alguns 

artistas que eu não perco. Julia Roberts, Jennifer Lopes [...]. E Robert De Niro, Richard 

Gere.”  
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Aqui temos um exemplo do fenômeno, que a indústria do entretenimento já percebeu 

há muito tempo: artistas, diretores, ou melhor, celebridades de qualquer natureza 

simbolizam determinados conceitos e estilos de vida. São marcas que transcendem 

produtos específicos e que carregam consigo um significado cultural (WOLF, 1999). 

 

Com oito menções está a atividade de caminhar, sendo que todos os inativos da 

amostra são adeptos desta prática. Segundo Delisle (1992), a entrada na 

aposentadoria (inatividade) diminui o percentual de não participação em atividades 

físicas. E na França são as caminhadas e a bicicleta que mais recrutam novos 

adeptos. 

 

A maioria dos entrevistados gosta de caminhar no parque e na pista de cooper do 

clube, mas ainda há um entrevistado que tem o hábito de caminhar na rua, vai da sua 

casa ao aeroporto a pé e volta, e há um último, que caminha dentro do condomínio.  

 

Jantar fora é um hábito da maioria dos ativos. Sete dos 13 entrevistados disseram 

que saem freqüentemente para jantar fora. Os inativos evitam jantar fora por questões 

de segurança, conforme discurso de um dos nossos entrevistados. 

 

“Bom, jantar fora, hoje nós estamos evitando. Uma por causa de risco, vamos dizer assim, 

outra porque de fato, para jantar fora, o horário para gente ir e voltar, a gente gosta de jantar 

cedo, é complicado. É congestionamento.” 

 

É um hábito muito comum deste grupo social começar uma noitada no cinema ou 

teatro e depois terminar num restaurante com um grupo de amigos. Esta tendência 

também foi observada por Forjaz (1988) na sua pesquisa Lazer e Consumo Cultural 

das Elites. 

 

Com seis menções temos a prática de passar o fim de semana na casa de praia ou 

campo, sendo que a metade têm casa na praia e a outra metade no campo ou serra. 

Apenas um, dos três que têm casa na praia, menciona não utilizar muito, pois fica 

longe.  Ter casa no campo ou praia é hábito exclusivo dos ativos. 



 151

 

Seis dos 17 entrevistados, disseram ir com freqüência a museus e exposições e a 

concertos. Segundo Paillat (1993) visita a museus e exposições ainda não é uma 

atividade democratizada na França, onde o “efeito diploma” é muito significativo. Ele 

ainda verificou em sua pesquisa, que os idosos têm esta freqüência maior do que o 

resto da população. 

 

Seis entrevistados fazem ginástica semanalmente, entre os quais apenas um é 

inativo. A ginástica deste grupo, caracteriza-se por exercícios de condicionamento 

físico, que envolvem desde musculação até exercícios cardiovasculares. A maioria faz 

seus exercícios no clube, sempre orientados por profissionais especializados, porém 

dois mencionaram ir à academia de ginástica. 

 

O horário dedicado à ginástica para os ativos é sempre à noite, depois do trabalho, 

enquanto que os inativos costumam se dedicar a esta prática no período vespertino.  

 

A prática de esportes, na pesquisa francesa, apresenta ainda um índice baixo, apesar 

de ter aumentado bastante na última década. Atualmente, apenas 12% dos idosos 

fazem algum tipo de atividade física. Entre as atividades mais praticadas por este 

segmento estão o ciclismo e a ginástica (PAILLAT, 1993). Sendo esta última também  

confirmada por Botelho e Fiore (2005). 

 

Com um índice de freqüência 5, temos: almoçar fora, ir ao clube e participar de happy 

hours. 

 

Os almoços fora para os ativos se dão na sua maioria aos domingos e são dedicados 

à família, ou seja encontrar filhos e netos. Os inativos não possuem o hábito de 

almoçar fora nos fins de semana. 

 

Ir ao clube é freqüente entre os ativos. Lá, estes além da ginástica, aproveitam para 

conversar com os colegas e tomar uma cervejinha. 
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Quando buscamos a literatura francesa, percebemos, que para os idosos, é muito 

comum a participação em uma associação artística ou esportiva. (PAILLAT, 1993). 

 

O happy hour é hábito de convívio social, praticamente exclusivo dos homens e mais 

precisamente dos ativos. Apenas um inativo tem hábito esporádico (uma vez por mês) 

de fazer um happy hour com os amigos da ginástica. A maior freqüência de happy 

hour é do Sr. Hans, que menciona: 

 

“Sabe, eu sou muito expansivo. Gosto muito de pessoas e até procuro ficar no meio de 

pessoas e esta é uma maneira, que eu vejo de manter contato.” 

 

Talvez este hábito e paixão pela happy hour se explique pelo fato de o mesmo ser 

divorciado, morar sozinho, conseqüentemente tem uma necessidade de convívio 

social muito maior que seus colegas casados. 

 

Com quatro menções temos as atividades de ir ao shopping e teatro. 

 

O teatro, na maioria das vezes, diz respeito a musicais. A ida ao shopping é citada 

apenas pelos ativos. Sr. Francisco gosta de ir ao shopping com a esposa para 

almoçar durante a semana e para ir ao cinema. Sr. Marcos tem o hábito de passear 

no shopping aos domingos, porém não é opção sua, mas da esposa, apesar de 

mencionar que gosta de fazê-lo. Segundo Garcia (2001), apesar de a infra-estrutura 

dos shoppings não serem adequadas à Terceira Idade, a freqüência destes tende a 

aumentar devido à segurança e temperatura ambiente. 

 

Gostar de fazer compras é característica de três entrevistados. Sr. José, gosta de 

comprar vinhos. Sr. Tomas gosta de fazer compras de supermercado, herança da 

época que trabalhava no ramo, segundo próprio comentário do entrevistado. E o Sr. 

Fredi, parece ser um típico representante do hiperconsumismo, gosta de comprar de 

tudo, desde roupa até eletro-eletrônico.   
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Com índice de freqüência 2, temos: participar de confrarias, passear com netos, ir a 

feiras de rua, jogar boliche, jogar tênis, apreciar a natureza e participar de atividades 

não governamentais. 

 

Dos quatro entrevistados, que mencionaram nas atividades de lazer doméstico, que 

gostavam de beber vinho com os amigos, dois deles também fazem parte de 

confrarias de vinhos. 

 

É um prazer para os entrevistados levar os netos para passear. Os lugares citados 

foram: boliche, parque infantil, circo, andar de kart e museu. Muitas vezes os avôs 

participam das atividades. Apenas em relação ao Kart é que se mencionou a não 

participação. Aqui, se percebe a influência dos netos nas atividades e práticas de 

lazer dos entrevistados. 

As entrevistas sugerem que os filhos, nesta fase do ciclo de vida familiar não 

interferem nas atividades dos pais, mas ainda tem impacto nas práticas de lazer das 

mães, conforme será discutido mais adiante. A interferência para este grupo se dá 

principalmente pelos netos e mães idosas. Sr. Guilherme B, Sr. Neto e Hans têm suas 

atividades de lazer influenciadas pelos netos. Levam-nos a parques infantis, ao 

boliche, para andar de kart, ao circo, etc. Sr. Carlos sai todo dia para caminhar 

acompanhando sua mãe de 96 anos, também assiste novela para fazer companhia à 

mesma. Sr. Hans tem o hábito de levar sua mãe para almoçar fora todo sábado ou 

domingo. 

 

As feirinhas de rua (arte) são práticas de dois entrevistados. Ambos tem o hábito de 

visitá-las nos finais de semana.  

 

O Boliche é citado pelo Sr. Neto, que leva seus netos para jogar e também participa e 

pelo Sr. Hans, que joga semanalmente Bolão (boliche alemão) com uma turma de 

amigos. 

 

O tênis é a prática esportiva do Sr. Alemão e do Marcos A. Ambos jogam tênis no fim 

de semana. Um o faz no clube, o outro na casa de campo.  
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Ainda em relação às práticas esportivas, observou-se que a redução ou abandono do 

esporte por esportistas se dá principalmente por problemas físicos: Sr. Sérgio, deixou 

de jogar futebol por problemas no joelho e Sr. Hans deixou de velejar por acreditar 

que atualmente não tem mais físico para isto (problema nas costas); e que a falta de 

aptidão é a principal causa da desistência das atividades: Sr. Guilherme B deixou de 

jogar futebol, pois se considerava um mau jogador; Sr. Tomas deixou de jogar pólo 

aquático por acreditar não ter envergadura suficiente. 

 

As atividades não governamentais são passatempo de dois entrevistados. Um 

desenvolve projeto de desenvolvimento relacionado com grupos políticos, o outro 

ajuda em projetos assistenciais.  

 

Quanto a apreciar a natureza, Sr. José mencionou que adora ir à Praça do Pôr do Sol 

em Pinheiros e o Sr. Guilherme B, menciona que uma das suas atividades de lazer é 

contemplar o mar, quando está na praia, ou o horizonte, quando está na montanha.  

 

As atividades mencionadas uma única vez foram: ir ao estádio de futebol, ter aula de 

canto coral, de violão, de italiano, tocar gaita, ir a shows, visitar sebos, correr, dançar, 

jogar golfe, nadar, andar de moto e pilotar avião. 

 

O Sr Marcos tem o hábito de ir assistir jogos de futebol com o neto e, às vezes, com 

os colegas de trabalho. Afirma, que o neto, de 20 anos, não interfere nas suas 

atividades de lazer, ele é apenas companheiro. 

 

Dois entrevistados ainda se preocupam em aprender coisas novas. A aula de coral e 

de italiano são atividades de lazer do Sr. Neto e a aula de violão do Sr. Francisco. 

Ambos iniciaram estas atividades tardiamente, após 50 anos. 

 

Tocar gaita é uma atividade, que o Sr. Junior mantém desde a juventude. 
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Quadro 8 – Atividades de Lazer Externas Masculina 

 

 

ATIVIDADES EXTERNAS MASCULINA N. DE MENÇÕES
Atividades Turisticas

Viajar com esposa 13
Passar fim de semana na casa de campo 3
Passar fim de semana na casa de praia 3
Viajar com amigos 3

Atividades Sociais
Jantar fora 7
Almoçar fora 5
Clube 5
Happy hour 5
Shopping 4
Participa de confrarias 2
Passear / Brincar com netos 2
Ir ao estádio de futebol 1
Piquenique 1

Atividades Artísticas

Aula coral 1
Aula de violão 1
Tocar gaita 1

Atividades Intelectuais e Culturais
Cinema 11
Concertos 6
Museu /Exposição de arte 6
Teatro 4
Feira de rua 2
Aula de italiano 1
Shows 1
Visitar sebos 1

Atividades Físicas
Caminhar 8
Fazer ginástica 7
Boliche 2
Jogar tenis 2
Correr 1
Dançar 1
Jogar golf 1
Jogar vôlei 1
Nadar 1

Outros
Andar de moto 1
Fazer compras 3
Apreciar a natureza 2
Atividades não governamentais 2
Pilotar avião 1
TOTAL 122
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3.2.2.4 Atividades de Lazer Externas Femininas 

 

 

Conforme já mencionado, as pesquisas indicam um predomínio das práticas 

domiciliares entre o segmento de mulheres com mais de 55 anos. Porém, neste 

estudo, foram estas, as campeãs nas práticas de atividades externas. Além de 

apresentarem um índice superior às atividades domiciliares, estas ainda são 

superiores à média masculina. Claro que é uma micro amostra a de mulheres e ela 

pode ter todos os desvios possíveis. 

 

Mas este fato achado poderia ser explicado, segundo Botelho e Fiore (2005) pelo fato 

de terem um alto nível de escolaridade e renda, o que lhes garante uma vida cultural 

bastante participativa.  

 

As atividades de lazer externas mencionadas por ambas as entrevistadas foram: 

passar o fim de semana na casa de praia, viajar com o esposo, ir ao cinema, 

caminhar, fazer ginástica e fazer compras. 

 

A atividade de fazer compras, podemos classificar como semilazer, pois ambas são 

donas de casa e fazer compras é uma de suas responsabilidades. 

 

Passar o fim de semana na casa de praia é uma prática constante de ambas. Na 

pesquisa realizada por Paillat, é raro o inativo viajar durante o fim de semana; 

normalmente são viagens mais longas, como já foi mencionado na análise do gênero 

masculino. Aqui talvez um dos principais fatores é que ambas as entrevistadas ainda 

têm esposo ativo, ou seja, que ainda exerce atividade remunerada. 

 

Quanto a viajar, ambas fazem no mínimo uma viagem mais longa por ano. Sra. Olga 

sempre viajou com o esposo, quando os filhos eram pequenos viajava uma metade 

das férias com toda a família e outra só com o esposo. Já, a maior companheira de 

viagem da Sra. Silvia era sua filha mais velha, que deixou de ser quando entrou na 

faculdade e começou a trabalhar. Hoje seu marido é seu principal companheiro.  



 157

 

Sra. Olga vai ao cinema toda a semana com seu esposo. Sra Silvia também tem o 

hábito de freqüentá-lo assiduamente, mas sua filha mais velha é sua principal 

companheira. Este resultado é congruente com os das pesquisas de Paillat (1993) e 

de Botelho e Fiore (2005), ou seja, até onde se sabe, o cinema é a atividade externa 

mais disseminada entre este subgrupo. 

 

Ambas gostam de caminhar e fazer ginástica. A Sra Olga além da ginástica também 

preenche seu tempo com a hidroginástica e a Sra. Silvia faz sapateado. A paixão pela 

dança vem desde a idade adulta mais jovem. 

 

Almoçar e jantar fora são práticas apenas da Sra. Olga. Sra. Silvia menciona que não 

gosta de sair à noite. 

 

Ao Shopping a Sra Silvia vai com sua filha mais nova, que é consumista. (assim 

definido pela própria entrevistada). Sra Silvia ainda tem aulas de inglês e 

esporadicamente vai a shows e teatros com a filha mais velha. 

 

Percebe-se que muitas atividades de lazer das mulheres são influenciadas pelos seus 

esposos. No caso da Sra Olga esta afirmação é 100% verdadeira, pois todas as suas 

atividades, ela desenvolve em conjunto com o marido, com exceção da hidroginástica.  

A Sra Silvia, como tem as filhas em casa, ainda tem a possibilidade de tê-las como 

companheiras nas suas práticas de lazer. 

 

Segundo Samdahl e Jekubovich (1993) não ter um parceiro pode ter efeitos 

devastadores no lazer. As pessoas ou deixam de praticar determinada atividade, ou 

quando ainda as mantêm, estas perdem seu significado. Compartilhar é um 

componente muito significativo no lazer, que muitas vezes ultrapassa a importância 

da atividade em si. 

 

Talvez o exemplo mais ilustrativo seja a Sra Olga, que estrutura seu dia para que 

seus lazeres coincidam com o tempo de lazer do seu esposo. Acorda cedo, no horário 
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do marido. Espera-o para almoçar mesmo que seja às três horas da tarde, além de 

fazer musculação à tarde, pois assim pratica a atividade na companhia do esposo. 

 

Outro aspecto a discutir é a influência dos filhos nas atividades de lazer dos pais. 

Segundo Delisle (1992) a saída dos filhos de casa tem pouca influência no uso do 

tempo e nas atividades de lazer dos indivíduos com mais de 60 anos. Através das 

entrevistas realizadas, percebeu-se que a presença dos filhos não interfere nas 

atividades de lazer dos pais (gênero masculino), os quais afirmam, que aqueles só 

interferem até a juventude, ou seja, até adquirirem independência de vontade. Porém, 

no caso das mães, esta influência apresentou-se com maior intensidade. As mulheres 

têm as filhas como parceiras em diversas atividades e a saída delas de casa altera 

não só a rotina do lar como também as práticas de lazer. 

 

Quadro 9 – Atividades de Lazer Externas Femininas 

 

 

 

 

ATIVIDADES EXTERNAS FEMININA N. DE MENÇÕES
Atividades Turisticas

Passar fim de semana na casa de praia 2
Viajar com esposo 2

Atividades Sociais
Almoçar fora 1
Jantar for a 1
Shopping 1

Atividades Artísticas
Aula de sapateado 1

Atividades Intelectuais e Culturais
Cinema 2
Aula de inglês 1
Shows 1
Teatro 1

Atividades Físicas
Caminhar 2
Fazer ginástica 2
Fazer hidroginástica 1

Outros
Fazer compras 2
TOTAL 20
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3.2.3 Fase do Ninho Vazio no Ciclo de Vida Familiar x Práticas de Lazer 

 

 

O primeiro aspecto constatado nesta pesquisa, em relação ao Ninho Vazio, é que 

esta fase do ciclo de vida familiar e a Terceira Idade muitas vezes não se sobrepõem 

conforme imaginado anteriormente. Existem indivíduos, que ainda não se encontram 

na Terceira Idade e que já fazem parte da fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio, 

como é o caso do Alemão, com 58 anos e da Sra. Olga, com 59 anos. O outro 

extremo também é verdadeiro: o Sr. Tomas, de 68 anos, faz parte do grupo da 

Terceira Idade e ainda está em fase de transição para o Ninho Vazio, ou seja, os 

filhos mais velhos já saíram de casa, mas o caçula ainda mora com os pais. Nesta 

mesma situação temos: o Sr. Marcos A, de 68 anos; o Sr. Francisco, de 69; o Sr. 

Carlos, de 75 anos; o Sr. Andrade, de 68 e o Sr. Guilherme, de 61 anos. 

 

Se não existe superposição completa entre Ninho Vazio e Terceira Idade, tampouco 

ela existe entre este ciclo de vida familiar e a aposentadoria “de fato”. O Sr. Andrade, 

de 68 anos, não exerce mais atividade remunerada e ainda não se encontra na fase 

do Ninho Vazio. Está na fase de transição, da mesma forma que o Sr. Carlos, de 75 

anos. 

 

As entrevistas realizadas nessa amostra não mostraram que o fator Ninho exerce 

influência significativa sobre as práticas de lazer domésticas, pois quando calculada a 

média de atividades domésticas entre os indivíduos que estão e aqueles que não se 

encontram na fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio, não houve diferença 

expressiva. 

 

Quadro 10 – Ciclo de Vida Familiar x Atividades de Lazer Domésticas 

Fase do Ciclo de Vida Familiar Freqüência média das atividades de lazer 

domésticas por indivíduo 

Ninho Vazio 6,4 

Em fase de transição 5,8 
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Ninho Cheio 6,3 

 

 

Porém, quando esta mesma análise é feita levando-se em consideração as atividades 

de lazer externas, o resultado é outro. Indivíduos, que fazem parte do Ninho Vazio, 

apresentam um número médio de práticas de lazer externas superior àqueles que 

ainda estão em fase de transição ou no Ninho Cheio, conforme demonstrado no 

quadro 11.  

 

 

Quadro 11 – Ciclo de Vida Familiar x Atividades de Lazer Externas 

Fase do Ciclo de Vida Familiar Freqüência média das atividades de lazer 

externas 

Ninho Vazio 8,6 

Em fase de transição 6,7 

Ninho Cheio 4,5 

 

 

Estes achados seguem a mesma tendência dos resultados da pesquisa, sobre ciclo 

de vida familiar e o comportamento de lazer, de Landon e Locander (1979), onde 

verificam que os solteiros, seguidos pelos recém-casados são os que mais se 

engajam em atividades externas. Durante a fase do Ninho Cheio (casais com filhos) 

há um acentuado decréscimo das horas gastas com lazer fora de casa, o qual volta a 

ter um acréscimo na fase Ninho-Vazio.   

 

 

3.2.4 Lazeres Passados 

 

 

Quando foram feitas as perguntas sobre os lazeres passados, o intuito era verificar se 

estes influenciavam as práticas atuais de lazer; e verificou-se que o hábito é uma 

variável de peso, ou seja, há uma tendência à continuidade das atividades 
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desenvolvidas na vida adulta. Aqueles que já praticavam bastante atividades 

desportivas, tendem a mantê-las, aqueles que nunca fizeram exercício físico tendem 

a ter uma velhice mais inativa, sem a prática de esportes. 

 

 

3.2.5 Significados do Lazer 

 

 

Segundo Sugerman (2002), na Terceira Idade ocorrem mudanças ou perdas 

relacionadas ao trabalho, estado civil, receitas financeiras, contatos sociais, 

capacidade física e valores sociais; o que faz com que os indivíduos procurem no 

lazer, competência percebida, sucesso, determinação própria, relacionamento social e 

atribuição de significado à vida. 

 

Conforme já foi visto em cada entrevista individualmente, nossos achados referentes 

aos significados do lazer não se distanciam muito da citação acima. 

 

 

Quadro 12 – Significados do Lazer 

 

 

Sintetizando-se as análises individuais, tem-se que para todos os inativos, a principal 

função do lazer é o preenchimento do tempo, podendo ter ou não outros significados 

secundários como prazer, vínculo com o passado, etc 

 

SIGNIFICADOS DO LAZER ENTREVISTADO FREQUÊNCIA
Convívio social Alemão, Andrade, Fredi, Guilherme B, Francisco, Marcos A, Neto, Hans, Moisés 9
Prazer Moisés, Silvia, Neto, Francisco, José, Sérgio, Alemão, Andrade 8
Recuperação do stress diário Alemão, Junior, Marcos A, Neto, Tomas, Hans 6
Preenchimento do tempo Andrade, Silvia, Carlos, Olga, Mario 5
Convívio familiar Guilherme A, Fredi, Guilherme B, Neto 4
Crescimento Intelectual Tomas, Neto 2
Curtir a vida José, Sérgio 2
Distração Fredi, Guilherme B 2
Idealização Marcos B 1
Saúde Tomas 1
Vínculo com passado Mario 1



 162

Para os ativos, as práticas de lazer adquirem múltiplos significados como: convívio 

social, prazer, recuperação do stress diário, convívio familiar, distração, curtir a vida, 

crescimento intelectual, saúde, vínculo com o passado e idealização. 

 

Apesar de algumas das atividades de lazer serem desfrutadas e praticadas 

individualmente, a maioria delas visa o convívio social e familiar, ou seja, são 

centradas nos amigos ou na família. Este achado ressalta a importância da família no 

lazer e chama a atenção para o significado social do lazer (ORTHNER, MANCINI, 

1990; SAMDHALL and JEKUBOVICH, 1993).  

 

 

3.2.6 Percepção do Processo de Mudanças do Lazer  

 

 

As percepções dos processos de mudança do lazer foram examinadas 

individualmente em cada entrevista. Aqui, passa-se a sintetizar apenas os aspectos 

mais citados pelos nossos entrevistados. 

 

Alguns dos entrevistados dizem não ter mais paciência para praticar determinadas 

atividades de lazer, ou seja, são consumidores mais exigentes, que optam por não 

consumir quando as condições de consumo não atendem seus respectivos padrões 

de qualidade. O Sr. José afirma não ter paciência de ficar em fila de shows e cinemas. 

O Sr. Francisco deixou de ir à piscina do clube porque fica cheia demais e o Sr. 

Marcos A. não vai a concertos também pelas dificuldades com estacionamento e filas.  

 

Outra variável que alterou o consumo de lazer de nossos entrevistados é a saúde. O 

Sr. Guilherme B. deixou de viajar por motivos de saúde. O Sr. Mario e o Sr. Sérgio 

reduziram a freqüência de leitura por falta de concentração. Sr. Hans excluiu a vela e 

o esqui náutico de suas atividades de lazer por causa do seu problema de pele 

(melanona). 
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Ainda temos a preguiça e a falta de opções como fator restritivo das práticas de lazer 

externas. A falta de recursos também é um limitador, que muitas vezes reduz a 

intensidade ou a sofisticação do lazer e por ser algo socialmente desvalorizado, nem 

sempre é mencionada explicitamente – não devendo portanto ser subestimada - e 

ainda a incorporação de novos papéis sociais. 

 

 

3.2.7 Discussão das Hipóteses 

 

 

Abaixo, seguem as hipóteses mencionadas no início deste trabalho e as respectivas 

análises a luz dos resultados dessa pesquisa.  

 

 

1) Dentro do momento do ciclo de vida familiar escolhido - “Ninho Vazio” -, as 

práticas de lazer e seus significados variam em função de o indivíduo morar ou 

não em sua própria casa, de morar sozinho ou ter um(a) companheiro(a) ou 

cônjuge.  

 

Nesta pesquisa não foi possível identificar as variações decorrentes de o indivíduo 

morar ou não em sua própria casa, pois todos os entrevistados têm residência 

própria. 

 

Quanto ao fato de morar sozinho ou ter um companheiro(a) ou cônjuge, percebe-se 

que o estado civil influencia nas atividades de lazer. Os respondentes, que moram 

sozinhos têm uma necessidade de convívio social, muito maior do que os demais. Sai 

mais à noite, reúne-se mais com os amigos; enquanto que as práticas de lazer dos 

casados estão mais voltadas à família, sendo o esposo ou esposa o principal 

companheiro(a). O Sr. Hans é um bom exemplo da necessidade de convívio social: 

divorciado e morando sozinho, faz no mínimo uma happy hour por semana, tem 

vários círculos de amigos e se reúne constantemente com todos. Tem o pessoal da 

ginástica, tem o grupo do bolão, o da Scania, o da Caterpillar, entre outros. 



 164

 

 

2) O gênero interfere no tipo de lazer e nos significados atribuídos ao mesmo. 

Imagina-se, por exemplo, que as mulheres praticam mais lazeres domésticos 

que os homens. 

 

O gênero interfere no tipo de lazer, as mulheres desta amostra têm uma média maior 

de atividades de lazer externas, 10 práticas externas de lazer por mulher contra sete 

para os homens. As preferências também se diferenciam. Por exemplo: as mulheres 

lêem mais revistas do que seus colegas do sexo masculino, as mulheres adoram 

fazer compras, o que a maioria dos homens não gosta. Os programas de TV também 

são diferentes. As mulheres disseram que gostam de filmes e novelas, enquanto que 

o grupo masculino prefere notícias e jogo de futebol.  

 

A média das atividades de lazer domésticas também é maior entre as mulheres, sete 

contra seis dos homens. 

 

Nossos achados sugerem que as mulheres têm mais atividade de lazer externas e 

domésticas do que os homens, não apenas pelo fato de ambas as entrevistadas não 

exercerem mais atividade remunerada e, portanto, terem mais tempo livre, que a 

maioria dos seus colegas; mas também, pelo fato de que estas mais cedo que os 

homens se viram às voltas com muito tempo livre, e adquiram o hábito de preencher 

este tempo com outras atividades, ou enquanto levavam os filhos nas aulas ou 

quando pararam de trabalhar. 

 

No entanto, toda e qualquer afirmação que se faça aqui com base em diferenças de 

gênero tem que ser tomada com um cuidado enorme, de forma absolutamente não 

conclusiva e apenas como frágeis indícios, dado o número muito pequeno de 

mulheres que entrou na amostra. 

 

3) O indivíduo que gasta mais tempo em atividades de lazer ativo (atividades 

físicas) apresenta melhor estado de saúde e tem uma inserção social maior do 
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que aquele que gasta menos tempo em tais atividades, ou seja, imagina-se 

que o lazer ativo, a saúde e a inserção social variem no mesmo sentido.  

 

Esta hipótese também se mostrou verdadeira até o momento nos limites de nossa 

pesquisa. Aqueles entrevistados, que desenvolvem alguma atividade física estão em 

melhor estado aparente de saúde, do que aqueles que não praticam nenhum tipo de 

esporte. Sr. Guilherme B não pratica nenhum esporte, é cardíaco; Sr. Mário não tem 

atividade física, já teve dois AVCs e o Sr. Marcos B, que há vinte anos não faz 

exercício algum, está com câncer.  Todos os demais entrevistados desenvolvem 

alguma atividade física, com exceção do Sr. Guilherme A, que nada menciona a este 

respeito e está com saúde aparente boa. 

 

As entrevistas realizadas fornecem indícios de que as práticas de esporte auxiliam 

também a promover uma inserção social. Muitos dos entrevistados mencionam o 

convívio social como um dos fatores motivacionais para a prática do esporte. É a 

turma da ginástica, o pessoal do tênis, a happy hour com o pessoal do bolão, etc. 

 

 

4) Há uma tendência de que as práticas de lazer mantidas por indivíduos 

pertencentes ao segmento em estudo tenham sido adquiridas na adolescência 

ou no início da vida adulta e não que sejam práticas adquiridas recentemente.  

 

Esta hipótese revelou-se apenas parcialmente verdadeira até o momento. Quase 

todos os entrevistados adquiriram alguns de seus hábitos de lazer na adolescência ou 

no início da vida madura, como é o caso da dança para a Sra. Olga, o tênis para o Sr. 

Marcos A, a gaita para o Sr. Carlos; também, as idas ao concerto seguem este 

mesmo histórico. Porém, há três entrevistados, que contradizem esta afirmação. O Sr. 

Guilherme B iniciou suas aulas de coral e italiano já na fase madura do ciclo de vida 

familiar; o Sr. Francisco iniciou o curso de violão depois dos cinqüenta anos e o Sr. 

Sérgio trocou o tênis pelo golfe. Então é possível que ela valha para alguns hábitos e 

não para outros. Restaria saber quais tipos. Iso-Ahola, Jackson e Dunn (1994) e Kelly 

(1975) talvez possam ajudar. Enquanto os primeiros constataram que a atividade que 
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mais se altera durante os ciclos de vida são os hobbies, que ocupavam no primeiro 

ciclo (até 23 anos) a 4a posição no ranking de preferências de atividades de lazer, no 

último ciclo (mais de 64 anos) passaram a ocupar a 2a posição; o último afirma que as 

escolhas das decisões de lazer se alteram de acordo com novas oportunidades e os 

novos papéis sociais assumidos pelo ser humano. 

 

 

5) Indivíduos, que ainda desenvolvem atividades laborais, têm menos tempo para 

o lazer e portanto vivenciam menos atividades e práticas de lazer. 

 

Esta hipótese não encontrou respaldo entre os entrevistados. Entre eles, os 

indivíduos, que ainda desenvolvem atividades laborais, apesar de terem menos tempo 

livre, vivenciam mais atividades e práticas de lazer do que seus colegas inativos. 

 

Quando calculada a média do número de atividades vivenciadas pelos ativos e 

inativos, obteve-se o seguinte resultado: 

 

 

Quadro 13 – Atividades de Lazer Domiciliares x Status Laboral 

 

 

Quadro 14 – Atividades de Lazer Externas x Status Laboral 

 

 

 

Média de atividades de lazer ativos masc. 7,6
Média de atividades de lazer inativos masc 5,7

MÉDIA DAS ATIVIDADES DE LAZER EXTERNAS

Média de atividades de lazer ativos masc 6
Média de atividades de lazer inativos masc 5

MÉDIA DAS ATIVIDADES DE LAZER DOMÉSTICAS
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

4.1 Conclusões 

 

 

Pretendeu-se nesse trabalho contribuir para a compreensão das práticas de lazer e 

seus significados, do segmento: de administradores de empresas da cidade de São 

Paulo, formados em escola de elite, pertencentes ao estrato social A/B, que se 

encontram na fase do ciclo de vida familiar chamada Ninho Vazio. Como fase do 

Ninho Vazio, entendeu-se, para fins dessa pesquisa: indivíduos com mais de 55 anos 

sem filhos, ou cujos filhos já saíram de casa. 

 

Essa pesquisa evidenciou que para o sub-segmento dos ainda ativos, ou seja, 

aqueles que ainda exercem atividade remunerada, o trabalho representa papéis 

antagônicos. 

 

Para um grupo, com maior representatividade, não há fronteiras nítidas entre lazer e 

trabalho. O ato de trabalhar é muitas vezes associado com prazer e diversão. Muitos 

com idade avançada continuam a trabalhar e resistem à idéia do não trabalho. Talvez 

isto se dê pelo fato, de este grupo, na sua maioria, poder determinar o próprio ritmo 

de vida, não tendo que cumprir horários impostos por terceiros.   

 

Para o segundo grupo, a atividade remunerada também não é associada à idéia de 

obrigação e imposição mas, percebe-se, que o principal fator motivacional é a 

questão financeira.  

 

Para os inativos, ou seja, para os aposentados “de fato”, três situações foram 

encontradas. Aqueles, que quando indagados, se voltariam a trabalhar caso 

pudessem, responderam sim, pois não gostam de estar aposentados; aqueles que 

recusariam a proposta, porque gostam da situação atual de liberdade e aqueles que 

se demonstram neutros quanto à variável aposentadoria. 
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Conforme já mencionado anteriormente, as atividades de lazer podem ser vivenciadas 

dentro de casa ou externamente.  

 

Os resultados da pesquisa sugerem que o segmento em estudo, indivíduos da 

Terceira Idade ou pertencentes à fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio, 

pertencentes ao estrato social A/B são consumidores significativos da indústria 

cultural e do entretenimento, tendo como práticas de lazer atividades voltadas 

principalmente ao exterior.  

 

Esses resultados reforçam as tendências apresentadas por Paillat (1993), no seu 

último estudo sobre as práticas de lazer dos idosos na França. Segundo este autor, 

há um forte investimento dos indivíduos da Terceira Idade no universo do lazer. 

Houve uma diminuição muito acentuada do “confinamento a domicílio” e uma enorme 

abertura ao mundo exterior. 

 

Verificou-se ainda que a fase do ciclo de vida familiar Ninho Vazio pode não se 

sobrepor à Terceira Idade nem ao evento Aposentadoria; e que esta fase do ciclo de 

vida exerce uma influência significativa na freqüência das atividades de lazer 

externas, ou seja, indivíduos que se encontram na fase Ninho Vazio, desenvolvem 

mais atividades de lazer externas do que aqueles que se encontram na fase de 

transição ou daqueles que ainda estão na fase do Ninho Cheio. 

 

Outro aspecto que foi apontado nesta análise, é que as práticas de lazer domiciliares 

e externas caminham no mesmo sentido, ou seja, aqueles indivíduos que 

demonstraram ter uma maior variedade de práticas domiciliares também são os 

campeões nas práticas externas. 

 

Cabe também desmistificar a variável idade. Apesar de o senso comum ter 

estabelecido que esta é um fator restritivo às práticas de lazer, e principalmente, das 

externas, não foi este o resultado aqui encontrado. A pesquisa revela que indivíduos 

mais velhos podem se mostrar consumidores potenciais e podem ter mais práticas de 
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lazer externas, do que indivíduos mais jovens. A variável com maior peso se mostrou 

ser os hábitos. Indivíduos que sempre cultivaram um tempo de lazer, continuam a 

vivenciar muitas destas atividades na Terceira Idade e na fase do Ninho Vazio; 

aqueles cujas práticas eram menos intensas, têm mais dificuldade para preencher o 

tempo livre. Não se está afirmando que não seja possível o início de novas atividades 

nessa fase do ciclo de vida familiar, o que já ficou evidenciado em três pesquisas, 

conforme relatado na análise das hipóteses, mas a tendência de procurar novidades 

através de novas atividades de lazer diminui com o avanço nos ciclos de vida (ISO-

AHOLA, JACKSON e DUNN; 1994)  

 

Outro aspecto importante é que, para este grupo em questão, o principal significado 

das práticas de lazer são o convívio familiar e social, sendo este último ainda mais 

relevante para os indivíduos que vivem sozinhos. Para aqueles que não exercem 

mais atividade laboral, o significado de preenchimento do tempo também é 

ponderável.  

 

Quanto aos limitadores dessas práticas, as principais causas apontadas pelos 

entrevistados foram: a exigência de um alto padrão de qualidade/conforto, que se 

expressou pela falta de paciência; e questões relacionadas à saúde. Mas o desejo de 

ócio puro, que apareceu sobre a rubrica de preguiça e de falta de opções como fator 

restritivo das práticas de lazer externas também está presente. A incorporação de 

novos papéis sociais também. A falta de recursos materiais e de escolaridade muitas 

vezes reduz a freqüência ou a sofisticação de práticas de lazer (exemplo: viagens ao 

exterior, prática que exigem domínio de línguas estrangeiras). No entanto, por ser 

socialmente desvalorizado, nem sempre é mencionada espontaneamente. Não deve 

ser ignorada, mesmo nesse segmento sócio-econômico.  

 

No decorrer desta pesquisa apontaram-se as práticas e atividades de lazer dos 

indivíduos da fase do Ninho Vazio, pertencentes ao estrato social A/B. No entanto 

notou-se a existência de diferenças entre o lazer dos ativos (aqueles que ainda 

exercem alguma atividade remunerada) e dos inativos, que apesar de sutis, merecem 

ser mencionadas aqui. 
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Assistir televisão é um hábito muito comum e freqüente de ambas categorias (ativos e 

inativos). A assiduidade no cinema também. Este parece ser o principal consumo 

cultural dos ativos e inativos. Porém, enquanto os primeiros têm o hábito de ir ao 

cinema à noite e nos fins de semana, os últimos o fazem durante a semana e após o 

almoço. As seções mais freqüentadas por eles são das 13hs, 13h30. 

 

Ambos são viajantes assíduos. O hábito de leitura também é comum aos dois, porém 

os ativos preferem jornais, enquanto os livros e revistas têm uma média de freqüência 

maior entre os inativos. Ouvir música é um hábito comum a ambos os grupos, porém 

com maior freqüência para os ativos, talvez a diferença de horas gastas no trânsito 

expliquem esta diferença no consumo musical. 

 

Quanto aos esportes, os ativos são adeptos da ginástica (condicionamento físico), 

enquanto que os inativos praticam muitas caminhadas. Segundo Delisle (1992), as 

pessoas idosas tentam permanecer ativas o máximo de tempo possível, pois como as 

sociedades ocidentais valorizam os indivíduos dinâmicos, a atividade é necessária 

para conservar a auto-estima e assegurar uma boa imagem. 

 

Outra diferença encontrada é em relação aos almoços e jantares fora. É muito 

comum, entre os que exercem atividade remunerada, freqüentar restaurantes nos fins 

de semana, durante a noite. Os inativos preferem sair para almoçar e o fazem durante 

os dias úteis. 

 

Quanto ao segmento feminino, este apresentou um índice de freqüência de lazer 

externo e domiciliar maior do que os homens. Porém, observou-se que muitas das 

práticas de lazer das mulheres são influenciadas por seus esposos. 

 

Outro aspecto em que o segmento masculino e feminino diferem é a presença dos 

filhos em casa. Para o gênero masculino, esta variável não é muito significativa, 

porém para as mulheres seu peso é maior. Como normalmente a mãe organiza seus 

horários e atividades em função da família e principalmente em função dos filhos, 
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quando estes saem de casa, a rotina da família se altera e mais que isto, muitas 

vezes a mãe perde a companhia das suas atividades de lazer. Mas, como foi dito 

anteriormente, o exíguo número de mulheres que integrou nossa amostra não permite 

que qualquer afirmação feita sobre diferenças de gênero seja tomada como mais que 

um possível e frágil indício de algum fato ou processo. 

 

De acordo como exposto, o segmento que estudamos é composto por indivíduos que 

estão ficando livre de obrigações (e eventualmente de algumas despesas) de criação 

e manutenção de seus filhos, e para quem começa a sobrar o tempo correspondente. 

Parte de seus integrantes está também na chamada Terceira Idade; trata-se de um 

nicho de mercado, com um grande potencial de consumo de lazer, que ainda não foi 

inteiramente descoberto pela indústria cultural e do entretenimento. Estamos falando 

de um segmento que cresce a cada dia, em termos absolutos e relativos na 

população de muitos países, incluindo a brasileira. Em uma economia globalizada e 

competitiva, onde se tornou fundamental conhecer o público, mais do que isto, onde 

descobrir nichos inexplorados significa sair na frente e garantir a sobrevivência, 

mesmo que seja, por um curto período de tempo; talvez esteja na hora de a indústria 

abrir os olhos e de o governo considerar esta nova realidade no planejamento de sua 

política cultural, de lazer, de entretenimento e de turismo. 

 

 

4.2 Limitações do Estudo 

 

 

A maior limitação do estudo está relacionada à característica da estratégia da 

pesquisa utilizada: a análise qualitativa e também ao seu caráter exploratório. 

Portanto para qualquer tentativa de generalização dos dados aqui apresentados, mais 

trabalhos devem ser desenvolvidos visando não só corroborar os dados aqui 

descritos, como também aumentar o espectro da amostra. 

 

Ressaltamos, que nossa amostra refere-se exclusivamente a ex-alunos de 

administração da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo (FGVSP). 
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Outro ponto restritivo é o baixo número de entrevistas do gênero feminino, conforme 

já comentado no capítulo de metodologia. 

 

Contudo, se se considerar a indústria cultural e do entretenimento, os dados aqui 

apresentados podem ajudar a repensar uma visão mercadológica, que considere este 

público como consumidor potencial das práticas de lazer e ainda proporcionar insights 

para o desenvolvimento de novos produtos específicos para este segmento. 

 

 

4.3 Pesquisas Futuras 

 

 

Sendo este um estudo exploratório, recomenda-se que novas pesquisas com outro 

design sejam realizadas visando não só corroborar (ou não) os resultados aqui 

apresentados, mas também aprofundar as investigações ampliando a base de dados. 

De saída poder-se-ia pensar num estudo quantitativo com base em nossos 

resultados. 

 

Outro estudo importante seria verificar as práticas e atividades de lazer dos idosos e 

de pessoas em outras fases do ciclo de vida familiar pertencentes a outros estratos 

sociais. 

 

Finalmente, sugere-se um estudo longitudinal de um grupo ao longo de diversas fases 

de seus ciclos de vida familiar para que se pudesse compreender melhor, questões 

como continuidade e abandono das práticas e os significados das mesmas no 

decorrer do tempo, pois acreditamos que estes se alteram no decorrer da vida. E 

apenas um estudo desse tipo poderia ir além da memória e da percepção subjetiva 

dos entrevistados. 
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Apêndice A: Roteiro da Entrevista 

 

 

 

 

ATIVIDADES E PRÁTICAS DE LAZER DE ADMINISTRADORES PERTENCENTES À FASE DO CICLO DE 
VIDA: NINHO VAZIO. 
 
 
1) OBJETIVO 
Analisar as práticas e alterações dos significados de lazer através de momentos chaves da vida. 
Acredita-se que gênero, hábitos e estilo de vida influenciem nas atividades e práticas de lazer e seus significados. 
 
 
2) CRIVO  
Adulto maduro entre 55 e 75 anos, Administrador de Empresa, formado em escola de elite. 
 
 
3)ROTEIRO ENTREVISTA EM PROFUNDIDADE 
 
3.1) CARACTERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 
Gênero 
Faixa Etária 
Estado Civil 
Profissão 
Escolaridade 
Quantidade de Filhos 
Quanto tempo último filho saiu de casa? 
Exerce alguma atividade remunerada? 
 
3.2) ESTADO DE SAÚDE  
Como o Sr(a). avalia seu estado de saúde? 
 
3.3) CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO 

• Quantas horas trabalha por dia, durante a semana?  
• Quantas horas trabalha por dia, nos finais de semana? 
• Quanto tempo leva para se deslocar de casa para o trabalho, em média? 

 
3.4) TRABALHO DOMÉSTICO 

• Distribuição das tarefas domésticas. 
 
3.5) LAZER NA JUVENTUDE 
O que fazia no tempo livre? Relatar práticas e atividades de lazer da juventude 
O que gostava de fazer e porquê? (Significados) 
Parceiros nas atividades e práticas 
Periodicidade das atividades 
 
3.6) LAZER HOJE 
O que faz no tempo livre. Relatar práticas e atividades de lazer atuais 
O que gosta de fazer e porquê. (Significados) 
Parceiros nas atividades e práticas 
Periodicidade das atividades 
O que fez na última semana? Mês? Porquê fez? (Significado) 
 
3.7) SIGNIFICADOS DE TRABALHO E LAZER 

• O que significa, para você, trabalho? 
O que significa, para você, lazer? 
 
3.8) HOJE X FILHOS AINDA EM CASA 
Atividades que faz hoje e que não fazia quando filhos ainda estavam em casa e vice-versa. 
O que mudou no lazer após filhos saírem de casa? 
 


